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I I C E N c ; 4 S. 
I cfte Liuro intitulado Arte Poética, & da Pintura, & hão tem 

V couíà contra a Fè,& bons coftum.es,pcllo cj nio tenho íiuuida 
aièpoder imprimir. EmS.Dominguos deLisboa\i delunho.1614. 

Frey Vicente Pereba. 
\ / Iftaa iuformaçãopoiieièimprimirefteLiuro,&depoisdeim-
V prélio torne a cfíe ConiHho para fe conferir,& dar licença pa-

ia correr, &ic-m cila não correrá. Em Lisboa 16. de Iunho de) 6\±. 
O Bifpo de Nicomeuia. Antonio DiasGardsjfò Bertolameu da Fonfequa. 

P Odeie imprimir cite Limo por parecer proueitoíò, & não to: 
couíà que incontre os bons collumcs,aos zo. de Iunho de 1614. 

Damião Viegas. 

POdeíc imprimir cfteLr o intitulado Arte Poética, & da Pintu-
tura vifto a licença q tcri doS. Officio, & do Ordinário, & de-

pois de impreííb tornara a eíia mefa para íê taxar,Sc Tem iílõ não cor-
lerà, alias. Em Lisboa a z6. de Iunko de 1614. 

Francifco Vaz, Pinte* Luis Machado de G.ouuea. 

E R R A T A S. 

Paff.4c0ltlin.it. la naris afilada diga Afilada la narig. 
Pa<'.9«ljn í7> & quebrado diga £< o quebrado. 

' Pat».loxo!. 1 tin.x%. - teniena» -diga -temiendo. 
l>a'» 19. Áetorgado «.diga Rctrogadp. . . 
' &.çol. j.Tin ?. " etlti diga cn ri. '-

' Pa<Mi.lin 6. tunerable diga fúnebre. 
Pag íj lin u . «confotuia diga confoanCC. 

Sc lin.í}. £ coniias d̂iga conchas. 
Pa<j.ij lin.ir, defpus - diga defpues.-
Pa5.Í4.1ift vlcitBr " .pelas quais diga peio*-quais. 
Pag.4j.lin 9. -obruzo diga obruzo. 

&col z lin 7. aparecem diga parecem. ' '/ " -
Pag4<Min i.&f, aparecera diga parecera. , 

&lin?. aparecem diga parecera. 
i Sc li ti 13- aparece diga parece- i r O 
paw j4.col.? lin.8.r talem vaio" diga talam lin.t£Yet»Tj!Çi9& j 
Pa» jj lin.n. Y" óculos diga ociili. 4 • ""'V' f M k r f í i 
Pa° antepenukifna,acresêtc,&-afsias mais por eíta OMc*s -

& l i n . i i . outro diga outra. 
Pdo.ti lin.15. . leuc diga feve . -" • . i^»" 1 

P a c j . 0 i . c o U l m . Y l t » d o b a n c o diga o primeiro do branco. 
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P R l V I L E G í O. 

V cl Rey faço faber a os q eíle Al-
uara vjrcrp, que aliendo reípeico ao 
q na petição atras efcripta diz Phi-
lippe Nunes natural de Villa Real, 
ey por bem, que por tempo de dez 

annos que começarão da feitura deite; ímprimi-
dor,Liureiro,nem outra peíToa ilgua de qualquer 
calidade que íeja, não pofíaj^primir, nem ven-
der neftes Reynos,& Senhos IOS de Portugal,nem 
trazer de fora delíes o Liuro que compos ijntitju^ 
lado Arte Poetica,& da Pintura,cò princípios da 
Perfpediua; faluo a quellesLiureiros^ peflfoas q 
para iíío tiuerem feu poder, & licéça, & qualquer 
q imprimir, ou vender o dito Liuro,ou de fora o 
trouxer impreflo sé fualicéça, perderá pera clle to 
dos os volumes q lhe foré achado^ & alem diffo 
en correra em pena de gacruzados^ametade para 

\ninha£amera,& a outra ametade para que o ac»-
jcuzárE^mado a todas as juftiças^officiaes.acpcP" 
foas aqoconhecimétopertécer,cuprao& guarde 
efte Aluara como nelleie còté,&quero q valha co 

"mocarta se embargo da Ordenação emcòtrario 
e qual fe trasladará no principio de cada Líuro, 
loão de Soufa a fez em Lisboa a 7, de Agofto dc 
1614. E eu loão Pereira de Caftel brãco o fiz ef-
creuer. 

BKP REY. ' vko-



P R O L O G O A O L E C T O R i 

ST IMA 1^1)0 mais o prauelto q pojjó 
dar co eftas duas Jrtes afside To§JtaycO" 
mo d<$ Tinturaygmeu credito ^oufei fair a 

lu^Co ellas. Se ajuntei eBas duas Jrtes naofoy fem 
fundametOyppis fe Ve^uato comercio te a Tintura co 
a Voe fia Oratória9 a dizia Simoni der. Pióturam 
cíTc tacentem poeíim3pocíIm aurem eííe loquen-
tem Picturam . ilu,; a Tintura era buí Toe/ia caU~ 
da* O* a Toem buaTintura une fãlaua. ET latão de 
fulcro lib. 26. vem a di^er o mefmo. Graue id ha-
bet o PhaecJje ícriptura, & picíurae re vera perfi-j 
mile. Piéjturc nãquc opera taquam viuentia ex-
tant: íí quid vero rogaueris verecude admodum 
íilent. Non aliterTermones putabís fortaíTe qua-j 
íí ali quid ipfosintelligentesdicere,&c. EFiloJlra-* 
to inprinc.içoni. di%afsi: Quicumq; picluram mi* 
nime ampleólitur no modo veritacem, verum e* 
tiam,& eamquaead Poetas pertinet Iniuria afficit 
fapientiam, Eadem en imef t vtriufq; ád Heroum 
tam fpecies;quam gefla mtcnúo.He^jn^& a 
tenção de ambas eUas Artes bua mefma^ajsi parajig* 

juficarps effeitos dos bornes beroicos^ valerofos^p* 
mo para pintar fias figuras^ retratos, Donde £/a« 

.ratio in Arte Toet. | 
pi&oribus atque Poetis* v 

Quidlibet audendi séper fuit acqua poceflaal' 
^ ^ ^ ^ ^ ^ m f Ê B M i 5 m m * m 



ijfSlf R . O L O G O . 

j4 mefma licença tem para fingir afst Toetas r cúm& 
Wintora. T>Qmk&fegp(ijj.bomttã.hi{Qmt*cbíma 
aos íantárts deSalamao pintura de Varias còrts. Vc 
autcm inpingendi fcienna matéria omnino quse-
*dam eft diuerfís in color ibus,quse aeimáHs imita— 
tionem perfíctc: atqui ad imaginem refpicitjcjuae 
per çolores arte abfoluta e fi,n o i j ^ f e labute: co-
loribiisfpeébndo in háíret^tá ^ntum ad forma 
ipfam refpicitjquam per.colares exprefsit artifex:,, 
iic etiarn praeíencrín pintura n^admateriamsco-* 
lorumqui funtin ̂ erbís r e fp i c i édum eft,fed qua-
íi quedam regis in illis cft intuenda forma, quac 
per cogitationes puras exprimatur, &c. 
Camausifofiem em mrfoMom Gre<?^aziún*oràt. 
deferis aighánis fonpturrt íihm$y aondt Quin-
que libri íacri veríibus cóftant. Iob,Dauidis,Píál» 
mi^&Salomonis tresynimiru Prone^bia Eceleíiaf-
teSjCanticum Canticorurn. Não qut^tr Acerou* 
irm exeplm §emo os mefm w que tracem os Autores 
queira tão da Toe/ia >ou de^mt^ilíuBm^lamea: 
idasjCT •:/?« na tingoa Caítellana,por Jer mais y«ígary 

também parque pode Jer que Je osbufquara na 
ItngGú Tortuguefa dos mefmosyos não achara de toda 
aforte.&adeemfr 
quejnjiMjoube^ 
n l w * Q u i v i u i r , & r e g n a t in foculafecuiorum. 

Lornom 



A R T E Poética como a coufadiuina Ihccha-
marão os Anciãos a prim ci raPhílofc» phkuã q uaf 
n o T ^ idade o modo de vi-

ucr, & moftraua noffos cuftumss, & affeiçoés. Dondc 
Horácio. 

Os prnri tenerttm-, balbumque Poetafígurat> 
tMox etiampeffm fr&ceptis format amieis 
Jnfirutt exemplisy Wope-m fokíur 

Pela qual rezao os Gregos a primeira coufa q iniinauão 
a os móços eta a PoejE7c?Tzendo que fp o Poeta era fa-
pience. E còmo Hiz~S. Agoftirrho»os Poetas íoraõ cha~ 

• -^^^Lá^^^ogos^po^^ee íe reu tao muytasçouíasdos 
JL) e u f es,p o r q u è Tneologo quer dízcr nomcmqué trara 

„eorn Deos, & deites forao Orphíeo^ufçoj-Linaeo, Sc 
"omros.sDefta A tte diz Cicero,que emnobreceosmain-
cebos que ad ia íè daõ,alegra a velhice, dà ornamento 
ás coníàs profperas>&: nas aãuerfas,da coBÍolação: agra-
da emcazanãoimpide fora,dorme com nofco,peregii« 
na, & fe fazlauu&adora. Ajuntafe a ifto que não ha O -
rador que fe não aproueite de fua ferr^lura, & de fea 
ornato. Donde diz Cornélio com Tn-ophrafíoyq im-
porta muv to ao Orador aíiçáo Poetica/naqual fe acha 
fp imunás couíàs,nas pálauras hua grandeza, & nos af-

Jfeitos todo ojttiouimento,& nas peíFoas fermoíurã: por 
onde Cipero mancíãqué todo o Oradora trate,porque 
neJla fe acha toda a eiegãcia no falar,donde fevè quan-
to faó conjuntos,Pocta,& Orador; Diz mais o mefm-o 
Cicero, que ouuio a muytoshorives doutos doíeu tem-
po, que conftando todas as mais Artes de preceitos» & 
dc doucjinayfòosPoctasosfaziaanatureza,&;afsi fe e-
xercitauaõ com ^ força$-do,entcndimeaÊo^& parece qj 

5 4 com 

2 í m m m trn W^mã* 



* ± A r t e Toeticâ. 
cóm hum diuino fpiritu fe inflamauão. Donde Pi a t i o 
diz lib.3.delegibus poetarum genus eíTe diuinumque a 
geração dos Poetas h&Heroiç^. É o.mc fmolib.de furo-
rè poético, diz que os Poetas inftigados,&mouidos de 
hum certo iníHn&u,dão o mefmo furota Teus interpre-
tes, & que imitaõ a natureza da pedra de çeuar, a qual 
não fò ajrae afsi o ferro,mas ainda virtualmente moftra 
ao mefmo ferro e/Ta força que lhe faz* Origines i n p e -
riarchon, diz que os Poetas; tem hua certa virtude efpi-
ritual que infpira nelles. A efte parecer de OrigineSjÔÇ 
de Platão fauorece Ouidio quandowdiz. 

Ejl Deus in nobis, agitante fidefámm illo> 
E alibi. * 

Mjl Deus in nobis,funt ércomercinT&li 
Sedibus tthereis fpiritus ille venit. 

Por cíla rezão os antigos lhe chamarão (agrados corao 
diz o mefmo Ouidio. 

At Jacri vates, ô* dtuum cura vocamuf. 
IL Calphurnio in bucol.diz. Illéfuit vatesfactr. 
E Lucano. O (açer>&magnusvatum labor» 

Entiio lhe cl.á-raaua Sandos por lhe parecer que eráq» 
dignos que osDeufes (falando a feu modo) lhefizeflfem 
cila honra. E daqui vinha que antigamente eraõ tidos 
cm grande veneraçaõ dos Reysi&principesj&hunsos 
liõrauão,ôracreditauão, ourros os enriquecião, & de to-
dos finalmente eraõ amados. Dondô Nafo falando a 
cf tc propoíito, diz afsi. 

Cura ducum fuerunt olim regumque PoeU, 
, Vr&miaque antiqui magna tutele chort. 

Sanffaque maieBaSidrerat venerabile nomen, j 
Vatibust cf larg£ fapc dabuntur opes. 

' Muyto 



*±Arte T o e t i c â . 
Mu y to eftimado foy o PoetaEnnio de Scipiao A frrcano., 
amado Archias,& Lucullo. Cheriloteue Alexãdre. Vir-
gilio a Augufto, cujos ver fos lendofeno theatro,todo o 
pouo Romano íe aleuantou, & afsi honrrarão a Virgi-
lio como fe fora o mefmo Augufto.Horatio reuefeu Mç. 
cenas. TibuloaMeíTalla. Domitiano coroou a Papiníò; 
Gratiano deu o confuLado a Aufonio. E não fò em vi-
da forão honrracfeí,mas ainda depois de mortos, & fe. 
não vede o que acontece© a Alexandre}quehum cofre 
de muytaeftima que tomou dos defpojos de Dario, o 
guardou paranelle trazer a ^ o b r a ^ e J H o i ^ o 
fua Ilíada a que chamaua Vutkum rei militaris . Sem-
pre a trazia configo,& quando dormia debaxo da cabe-
ceira a punha, a onde punha hum punhal para fuade-
fenfaõ; de modo que com Homero dormia,& com Ho-
mero vigiaua. O mefmo Alexandre dtftruindo a T h e -
bas não qu^quefetoquafenacazadePindaro,nemem 
coufa fua,nem de fua familia. Outro Alexandre que foy 
Emperador Romano, em tanto tinha a Virgiiio, que lhe 
chamaua Platão dos Poetas,& afsi lhe mãdou fazer ef-
tatua. y£lio Vero Romano,em tanta eftimateue a Mar-
cial, que lhechamaua feu Virgilio. 

E não fomente os Reys,&Prinéipes os fauoreciao, 
&emparauão,mas aindaos Deufesdagentilidadeforão 
conferuadores dos Poetas,afsi como forão juizes para os 
caftigar. Donde o Oráculo de Apolo (como notaEu-
febio Pamphilo) louuou grandemente aEuripidèsjmas 
também a Archias como a mau, & profano o mandou 
fayr do Templo, porque matou ao Poeta Archiloeho. 
Bacho mandou fepultarhonrradifsimamentea Sopho-
cies á quem em vida amou muy grandemente. 

Forão algus de tãograues diros, &: íènt&Rçásyquè PJa-
íão,Ariftoteles>&muytos outros doutos approuarã*», ôc 



^Ârie Poética. 
corroborarão fuasfencenças.E ainda Iu ri fcõ fa í co s m u y-
tas vezes alegão verfos cie Poetas. LegA.§. Sedan. aonde 
tres vezes fala nos verfos deHomero , &jf. decôntrnhen-
da emptione vènd. dr in §• item pr&cium,cum. §.fèq. injlit.cod. 
tit.&inlegeanljaãa.§ fi.jf.de ^ f f / v a o n d e fe chama a H o -
mero Príncipe dos Poetas* Eiin leg.nonfacile.$.á.f[lncs->ibiy 
viri fòror jf.degradibus. E também de Virgilio íe faz mc-
ç ã o l e g e in tantum infine,ibi,ff.de rc&ru diuitione^inle-
ge. exfnnjecus in principia jf> de verboru obligat. fe p o em 
a queíie verío de Virgilio, 

Arma. vjrumqúè tano. Nos decreros també fe trazem 
verfos de Virgilio» vtincap. nunquam de conjecraP. dift.j.dr 
ibi in cap.legimus, fe alega cambem Horácio, & Lucano, 
in cap. nec mirum.§.fnàgi.z6.q.6, 
. O Gioriofo S.Paulo parece que també leu os Poetas^ 
pois EpUadTitíí.cap.i. Co !è nelle aquelle verfo deParme-
nides. Cretenfesfemper mandares, maU befti&^f&vetres pigru 
E difpucãdono Ariopagode Athenas,crouxè outro ver-
fo de Arato Poeta. In quo viuimus mouemtir S"fimus. Co-
mo fe diz. Aã., 17. & cambem no Exod.}.&u. E fe refe^ 

incap.legimus,d.ue-fi^nd^ I><os Jas;lírâcji,tas q • 
âpànhafem a pi aos Egy pcios, aonde pela prata fe en-, 
tçnde no fentido cropoíogico,a eloquencia achada nos 
Poecas,Sc aísim o explica o cap.legimns. 

: Dauid cambe compôs o feu Pfalteiro em verfos >•&; deU; 
lediz S. Hieronymo q vay ao modo de Homero ,& Pin-
daro,ora com verfos lambicos, ora Alcaicos,ora Saphi- ; 
cos. Ifayas;,Iob,&Salamão (como nota Iofepho, &r O-t ~ 
rigines) em verfos Exametros, & Pentramecrosefcreue-
rão noHebreo.E comodiz Cafúodoroj toda aelsocuçaÒ 
Poética tomou principio das diuinas letras,&efcriptu-, 
rasí&ifenãovedeaOuidio comofoy imi tandoafeumo-
do nas fuas transformações o Geneíís. 
' • , , ' ' ' "i v " Tanta 



oJrte T célica. 
Tanta fuauidade tem os verfos que tiueraõ para fi os 

Antigos q então podiaó applacar aos feus Deufesquan. 
do lhos eantefem em boas cõfonancias dondeHoratio. 

Carmine dij fuperiplacantury carmine manes. 
E Lucrécio ao mefmo propofito. 

Callicpe reqmes hommumy diuumque voluptas. 
Logo venerado deue fer o nomedePoeta,pois he venera-
do de Imperadores,Reys,è Príncipes,&hôrrado[dosbõs 
cujos verfos até os homés doutos os eftudaõ, & recita õ , 
porque com fertos fingimentos, & fombras T daõ mujv 

__tos co0nfelhos,&muy neceflarios,&asTenteças mais ef-
_Jcomiidas da Philofophia,a PoèBa^ltras a luzcomodiz 

Man lio. 
Omne genus rerttm doefi cecmere Poeta. 

Ornaõ a lim?: a, acrefentaõ a facundia,& fazem alfaya 
riqua deexcellentes palauras. Donde Socrates,&Pia-

_ taõ aconjelhaô que naõ tenhamos a Poeta aTgum põr 
inimigo,porque n f f como com fêusverfos fazem quafí 
immortais os louuores daquellesaquemlouífaõ como 

| diz Ho ratio. —— 
l.-.s í ? ^ 
f Digmm hude virum mufit vetai morh 

Calo mufa beat. 
Também afsi deshonraõ, & acanhaõ com os mefmos 

_ .—--- i« i .^—Mm>•• ,— •.-..]•! . . • • 

venos^aquem querem. Quem q.uizer ver mais louuo-
resda Poeíia,veja a B u J e o , ^ fuis armo taúombus in legepri-* 
ma ff. de contrahenda empt. & F. Patrititts in lib.\$. de wjfitut.-
Reipub.&tit.(}, Veja também a Texto r, tit. dePoeús Gra-
eis,&Latinis. Aulo Gélio nas fuas noytes atiças,/^.i$.cap 
2,4, Thomas Garçon dif.154. 

A R T E 



Fòffti 

A R T E D E 
P O E S I A . 

C A P I T . I. 

Da Definição partes da Toejta, 

O Ç T R I N A he comua, que auendoÇ. 
fe de tratar de qualquer arte,fe ha dé co 
meíTar primeiro por fuadefiniçãç, pela 
qual-fe conhece a natureza de qualquer 
coufa,&afsi auendode tratar daAiteda 
Poeíia, fera bem dizer que coufa feja, o 

que faréy o t iàis breuemente que puder fer. Platão diz 
que a Poefia he hum habito do entendimento que re-
ge ao Poeta , & lhe dá regras para compor verfos com, 
facilidade Ouai tc^ue eníinaafalarcom limitação,or-
dem,& ornato. 

Em tres partes fe diuide.Em inuenção,difpoíiç5o,&: 
ellocução. Coainuenção bufquamosa matéria , a qual 
poderá fer verdadeira,ou aparente, & que não contra-
digaaoentendimento,aindaque fejáfingida,Com a dif 
pofíção fe ordena a forma, concertando & difpondo o 
eílilo &:a matéria que fe tiuerjabufcada ,no verfo que 
melhor parecer,& for mais conueniente.Com a ellòcu 
ção fealcançao fim de que forçadamente ha de conftar 
qualquer compofto. 

A C A P I T , 
* • • m-, • ir;*? 



* ± A r t e Toeticâ. 
C A P I T . 11. 

Do zAccento7Sjnakfa, Sinerefi, & quecou* 
* fafcjafyllaba. 

Yllaba he hua letra,que por íi /o faz forma &: font-
I P | 9 do que fe não pode diuidir,coritSfáõ. A.E. I. O. V. 

a que chamamos vogais. Sem eílas não fe pode fazer 
fyliaba:&r quantas vogais ouqer na dição taças fyJlabas 
ditemos que tem„Mas aduirtafe,que I.&.V.quando fe 

"'ftíOTUrra vogal fe fazem confoantes, &-então não fe 
contão por fyllabas.Exemplo.Viuo* ainda que tem duas 
vezes.Vf fomente.L&.Ol faõ fyllabas>porque aqui.V. 
perde feu offieio & fe faz cÕfoãte,&o mefmo faz.I. afsi 
como. /^^onde. I .heconfoante & não fyllaba/ 

Accenco,aqucm os Latinos chamaõ Tpnus ou T e -
nor, porque shi aleuanta ou abaixa o carito , alguns o* 
diffinem,dizendo quehea voz da íjllaba,outros dizem 
que he alma das palauras. Tres mcfttAS«ha de accento, 
hum fe chama agudo,outrograue , outro circunflexo. 
O a g u d o f e .^J-aísisporquealli fealeuanta mais a voz 
11 aqlie 1 h f y ] í a b a e f t e f e chama predominãte. Ograue 
ie chama afsi,porque na tal íyllaba abaixa a voz & he cq 
trario^ao agudo, O circunflexo he hum myxto de am-
bos,comeCa em graue & acaba em agudo. E tratando 
doaccerito agudo,ou predominante,digo que accento 
he hum fonido agudo > ou longo que eítà em húa.fylía 
ba das vitimas do vocábulo, na qual fobernaisa voz q 
nas outrAS,& nella nos detemos mais na pronuciaçaõ» 
Exemplo. Mana, o accento eílà no.à, porque alli í<?bé 
mais a voz & tarda mais. Enaõhâdiçaõ que nao tenha» 
humaccento» Jpf temdinauamente eftà,ou na fyllaba 

é vitima 



Arte To ética. z 
vitima,ou penúltima,ouantepenúltima.Exemplo. Ma-
no.Prvfpero.Pcrkviéne.jStohilifsimò.Q notai que toda aíyl-
labaonde eftiuer accéto.he longa,& as mais faõbreues. 
Fal oaqui fomente doaccéto predominante em cada di-
çáo,&:naõ do graue,& circunflexo, os quais para noflo 
intento não importao.E deite predominante não pode 
auer mais que humem cada diçaõ. Contamos muitas 
diçoinsde huáfyllaí»aas quais não tem accento predo-
minante,fenaõ faõ breues como as mais do vocábulo a 
quefearrimaõ afsi como^Udo^ne-ite.fe^fin^on^â-, de,por->eny 
&c. a fs i co m o, En-,vid<t,con empar o, aonde,^e^ cow} n a õ.tç 
accento por íí, fenão faõ breues como as mais a queíe 
aiuntão. Donde não fe podem deixar de vituperar os 
que tiraõ o accento do vocábulo,& o mudaÕ da fvllaba 
antepenúltima,a penúltima: ou da penúltima avlcima, 
afsico m o. eolojEÓlo} Oceano, Occkno^JMkrtyr-, Mártir. 

Synaíepba. 
A fynalepha hequsnda dentro de hum verfo ha duas 
d içõms,que a primeira acaba em letra vogal, & a fegun 
dacomeçaem vogal.; então da vogal da. primeira diçaõ 
não fe faz conta na medida.Exempio.Prado alegre, aqucl 
íe,o » en que acaba prado,não fe conta ainda que feja 
vogal. 

Tem eftaregra tres exceiçoins. A primeira he que 
quando a primeira diçaõ não tem mais de húa fyliaba 
então não ha fynalepha. Exemplo. O^/ílma, todas as tres 
fyílabas fecontão. A fegunda exceiçaõ he quando a fyl-
labaque feauia de tirar he longa por terem fi o acen-
to.Exemplo. Corríalas montadas.De tu alma cuydadofo. Naci 
fe tira aquel le lem que acaba corri, antes íe conta por 
fyllaba,nem fe tira aquelle-V.do fegundo verfo,porque 
neftasletras eítà o accento. A terceira exceiçaõ hequã-

A 2. do 
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do adiçaõfegunda comefa em.H.os que dizem que hô 
letra confoante não faraó fynalepha, mas os que tiueré 
quehe final de afpiraçaõiefteshaõde fazer fynalepha. 

i 
Sinerefifepermite , quando dentro de buadiçaò con-
correm duâs vogais iuntas fem que aja confoante no 
meio,entaõ as podemos contar por húa fó, afsi como, 
tJMyferio,aonde aquelle,L&.0. derradeiros não fazem 
mais de húa fyllaba A efta figura fe reduzem os diphtõ— 
M 4 V - E V . O V . E L Exemplo,Europa.Ley,zondcas pri 
hienas duas vogais fazem hua íô.Tambem. V.defpois 
de GF.Q. fe fe íègue detrás delia outra vogal,por efta fi 
gurafe contaõpor húa fvllaba. Exemplo. Agua, Fuero, 
JguierOyPerfuadir, Aguero, guando, Quanto, Lengua.Tixzte 
d a q u i q u e quando na primeira das vogais quefe en-
contra fepoem oaccento,ambas tem força de vogais,af 
fi como.^legria.DeJfeó.E quando o acccnto eftá na fe-
gunda vogal,entaõ ambas fazem hús» fyllaba, afsi como, 
Viãoriófo.Ociófo.Qu quando eftà na antepenúltima,^ d e 
pois fe leguem as duas vogais. Afsi como. Gloria Trotar to. 
Entaõ valem pôr hua fò fyllaba. Aiguas vezes no princi 
pio das diçõis podem hua & outra fer fyllabas, afsi co-
mo.Triumfo Dialogo. E outras femelhantes. 

C A P I T . I I I . 

Que coufa feja Confoante, ç> dffoante. 

Onfoantechamamos a hum vocábulo femelhan-
te ao outro nas letras finais, defde aquella vogal 
em que fe poem o accento.Exemplo.T.ierra.Gubra. 

Tres generc; ha de cónfoances. O primeiro quando o 
vccabu-

Sinerefi\ 
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vocábulo tem o accéto na vitima fyllaba afsi como Ven 
cio.Saho. O fegundo quando tem o accento na penúlti-
ma,afsi como.Mala.Zagaia.O terceiro3quando temoac 
cento na a n t e p e n ú l t i m a , a f s i j C o m o . ^ / ^ . T ^ / ^ . Em 
cada hum deftes tres generos bafta para fer coníoante, 
quefejao todas as letras femelhantes defde a vogal em 
quefe poem o accen to ate o cabo, & qualquer letra qr« 
difcrepar,naõferaconfoante, fenaõaífoanteo qual pe-
de femelhança nas vogais,&naõ nos confoantes. 

Dos confoantes equiuocos ha duuida: mas refoluem 
os que melhor entendem que fe podem vzar mu |pfc | | 
& faõ elegantes,quando fe vfaõem diferentes ientidos, 
afsi c o m o . D ^ n o m e & verbo, & muitos outros. Mas 
notefe,quenaõ bafta mudar os cazos,afsi como, Delcie-
lo.Aldeio.Porque fémpre he o mefmo ainda que feja va-
rio o fèntido. Também fe pode vzar das diçõis, que fen-
do partidas,fazem hum fentido,&fem fe partir,fazé ou 
tro,afsi como.Buenmentura. Porque fendo inteira,%ni-
fica o Sanóto,& fendo partida, íignificaa felix forte,& 
boa ventura. 

Erfohejiua oraçaõtrauada & prefacom certali-
V mitaçaõ fogeita a certo numero de fylabas com 

fonora cantidade. Todo o verfo comummente 
ha de ter a penúltima fyllaba longa , que he a vogal que 
eftá antes da vitima : tirando quando o verfo acaba em 
diçõis agudas ou longas, que tem na vitima o acento. 
Exemplo.Perdh, animal,amar as. O verfo que acabar em 
aguda, teràhua fyllaba menos do quec^íKma a ter.Sc a 

C A P I T . I I I I . 

rezao 

Que coufafeja verfo. 
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rezaõ he porque na pronunciaçaõ da tal fvllaba aguda 
fe tarda,&gaítatanto t empo , como em pronunciar as 
duasqueonaõ foraõ,& afsiaquella vitima aguda vai por 
íi & pela penúltima-Donde todo o verfo que n3Ó aca-
barem aguda íeràmelhorj& melhor compoftura prin-
cipalmente no verfo Heróico.Também fe haõ de euitar 
confoantes que não diferem ou pertencerem a copla, 
nemfe ha de vfar de vocábulos duros de pronunciar. 
Afsi como Xerxes, Almoxtarife, &: outros íemelhãtes, 

| | j f y j C A P I T . f v . 

Da diferença deverjos. 

- l i y f V i t a s differenças ha de verfos, mas os que mais 
X V I comumenteíevzaõjfaõos feguintes, Redondi-

lhoperfeito, Redondi lhomenor , Redondilho 
quebrado,oucola,Verfodearte mayor, Verfo Italiano, 
ou Heroyco,Italiano quebrado,ouHeroyco menor, Ex 
druxu!o,VerfosFrancefes,Verfos q imitaõ os Latinos, 
Verfos truncados. E tratando de cada hum em particu-
lar digo,que 0 Redondilho perfei tohade ter oitofyíla 
bas ,asfeis primeirashaõ de fer longas & breues como 
quiferem,com tal condição* que nem fejao rodas lon-
gas,nem todas breuesjícnão interpoladas, afetimafetà 
longa,& a oitaua bsci\c.Excmp\o iJçufenasolorofis. E o s 
mais elegantes fao os que alem da fyJaba penúltima le-
ilão outra longa fomente, Exemplo. 

leua hua Sacrattfslma, Se nora 
leua duas Reparo de nuejlras \>Jdar 
leua tres Dãd ajuda en mis caydas, 
leua quatro Ter que doy mil en cada ora: 

Re-
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, *jRçdondtlho menor. 
O Redondilho menor ha deteríeis fyllabas,&das tres 

primeiras atina,ouduas podem íer longas,mas ha de ter 
a penúltimafem pre longa,& a vitima breue.De outros 
modos fe fazem, mas efte he o melhor. E notai que fe a 
quarta he longa que aáo faz bom verfo.Exemplo, 

Vi mi penjamento 
Lleno de amargura. 

Outro. 

Mm a defdicbada 
Qomonotequexas» 

dopddho quebrado. 
O Redondilho quebrado , ou como outros frecha-

maõ cola tem quatrofyllabas,a terceira fempre longa,& 
a quarta breue. Exemplo. T^infMla. ContempUtjd». 

Verfo de àtte major. 
O verfo de arte mayor fe compoe de dous verfos jun-

tos em hum dos deredondilho menor: demod® que vé 
a ter doze fy Uabas, & ornais perfeito he aquelle que^fe 
compõem de dous menores que tenhaõas fegundas fyl-
labas!ongas. Exemp 1 o.Perdonequienpuedepeccadmtangra-
«ta Também pode ter duas fyllabas menos como fe com 
poemde doi^verfosjhúano meio,& outra no fim.Exé-
.p 1 o lEnfre m vnurdWihendo de amor. 

'' • • ... Vtrfi 

4 
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Verfo Italiano> ou Heroico. 
O verfoltalianoque chamaÕ Heroico de Heros, que 

qUer dizer meiodeusjSí homem famofo,ou cambe por-
que nefte verfo fecoftumaõ cantaras coufas díuinas Sc 
f amofas , ha de ter onze fyllabas. Das noue primeiras 
pode ter ate quatro ou cinquo Ioga.» interpoladas com 
as breues, &: fe forem mais,far^. duro o verfo , & h à d e 
ter a penult imalonga,& a vitima breue,& a fexta fem 
pre longa. Exemplo. 

Prados alegres,campo verde ameno. 
Eftes pera ferem verfos foltos naõ pedem confonan-

cia,nem refpondencia nos fins,antes total diflonancia, 
Exemplo. 

Qual iauali que de la red prendido 
La líber ta d y Vida procurando, 
Mas fe embaraça quanto mas porfia 
Salir de laprifion que te detiene^c. 

• . " ' . . . . . ^ - ; g 
Italiano quebrado >ou Heroico menor. 

O Italiano quebrado ou heroico menor confta de fe-
te fyllabas difpoftas as longas pela ordem que difemos 
no maior,té fempre a fexta longa St a fetima breue, Exé-
plo. Masblancoqueelarmino. Lanaris afilada, 

Exâruxulo. 

O Exdruxulo mayor & menor atè o vitimo acento 
tem a mefmacantidade E n u m e r o de fyllabas, & pela 

mefma 
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imefma ordem que o Italiano maior &: menor, que fò íe 
differenção em acabar em djçôisquetem a antepenulti 
maíylaba longa,&apenuicima & vitimabreues, & afsi 
Tobrepujaõ naquellafylaba que tem demais depois do 
accento Italiano,porque o Exdruxuío mayor tem doze 
íylabas,& o quebrado , ou menot tem oito como fe vç 
iio exemplo. . v > m. 

BJlamos de las almit defcuidandonos 
Bn vicios embolçandonos* 

Exdruxuío quer dizer o mefmo, que a c e l e r a i por 
refpeito daquellas duís fylâbas vitimas. E notai que em 
as peflbas dos verbos que tiuerem o acento em a vitima 
fe podem fundar Exdruxulos acrefentandolhe duas par 
ticulas :afsi çomo,matomele, perditeleyburtomeíosyperditelosy 
Ô*c. Edeftes verfos fe fazem todas asinuençõis que fe 
fazem comos outros verfos,por onde não ponho exern 
plo,mais quena o&.iua feguinte,a S.Lourenço. 

jimeria^as niaçotes crudeltfsimos, 
TsLi los ardientes byerros y luciferos 
/xMgan de Lorenço los purifsimos 
Defeos buenoi^fantos, y frutíferos, 

Qjtepor no ba^er errosindignifsimos, 
For los byerros pajfar quiere mortíferos, 
Helfuego que apagar quierenglorifico, 
Lo aumentan mucbo mas con elborrifico• 

Verfos Franceses. 
O verfoFrancesífeconrpoemdedous verfos delta-

B liano, 
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liano,& Heroico menor juntos em hum. E pode també 
leuar que brados, como fe vè por exemplo defta cançao. 

Amar Jtnefper anca lojufgo agran locuray 
Xpor trabajo Vano (infrulhlo condeno, 
Co mo aquel que enel rio femhra trigo ^ fentenOy 

ÍS & t er de el trahajoyy premio de tal agr icultura, 
Bnfermedad (In cura, 
Veo en el çiego trijle^qtie ama defla fuerte7 
La qual acabar puedefolo la trifle muertç 
Sufientar elgemido, 
3falcançar tan Joio Vn perdurable ohido: 

.f 
Derfos que imitão os Latinos* 

Outros verfos ha,queimitaõ os Latinos, feguindo o 
cftilo de cadagenero de verfos,como fevé nefte diftico. 

Trapaliytrifca, brega,gritay barahunda% chacota9 
Hundeje la cafajoda la gente clama, 
Por eíle mefmo modo fe fazem todos os m«s verfos^ 

çomo fe vèneftes Saphicos,& Adonicos,imitando feca-
pre o melhor íonido,que tem no Jatim. 

Venga en huen hora^en hora huena Venga, 
Gloria tan alta,que a la Efpana honray 
Como fe honra con tl Sol el cielo 
Lleno de ejlrellau 

Sitn-



Arte Toetica. 6 
Sientenlos eidos la realvenida, 
Ssente la tierra celeftial contento, 
Vtendo pnfente lo que a los fentidos 

Era increible. 

Verfos troncados. 
Outros verfos ha aquechamaõtroncados»por ferem 

cortados na derradeira diçaõ , & ficáo aonde fe faz o 
accento,&a vitima fyllaba breuejhe a que fe corts: não 
faõ vfadosj&fómente neítetempo ostras MiguelCer-
uantcsiiofeu dom Quixote, exemplo: 

Si de llegarte a los but 
Libro futres con ktu 

dirael boqutrru 
Que nopones bien los de 

B L C A P I T . V I . 

Das coplasredondílhas. 

f T * Oda a copla para fer perfeita, ha de ter perfeição 
j JL de fentido,demodoque não fiqueaoraçaõ pende 

te paraafeguinte.ChamaõosRethoricos a iftopo 
riodo. Copla fediz de Copula vocábulo latino, qquer 
dizer vniaõ;&junta7porque a copla he iunta de verfos. 

B 2. Aos 
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Aos Reys. 

*Pues fois lu^ tan clara y bellay A 
No encubrais facra don^ella A 
JlSohtacido en elJueloy B 
Tues dei alcacar dei cielo B 
Nos lo defcubre la efirella. A 

Outro modo. 
Lo que no quiero ejfobago. A 

Lo que bago no me agrada, B 
Lo que me agrada me enfiida7 B 
Lo que me enfada dejbago, A 
No tengo firmeza ennada* B 

Outro modo» 
Fí la gloria deílefuelo, A 

Bdtjiciojin cimientOy B 
N^uue que paffa debueloy A 
•tlor que la marcbita elyeloy A 
Ypitja que lleua el Viento• B 

Outro modo. 

La Vida humana es tan breuep A 
Que apenas bombrefe mneuey: A 
Quando fe de(ha%eluegoy B 
£omo al Sol delgada nieue% A 
Como cera pueíia alfuego* B 

Copla 
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Copla ReaL 

Qulen fe atreue a nauegar A 
En tan peligrofo mar, . A 
IDonde el Piloto es incierto7 B 
T ay peligros nel puertoy B 
'Isto menos que en alta marl A 

Outro modo de coplas áMag 
d ale na. 

tPoniendo amor en fudores 
J. la Magdalena bella, 
"Ha^e que ai motnemo ddht 
Salgan los Yiejos humores• 

Terçada à Magdalena; 

En la Magdalena hella A 
Bt^o amor vna mudança, B 
Que el infiernà llord ã dia, A 
Y et coro celeftial dança. B 

Podefe também Fazer hum pie quebra-
do primeirojnefta forma. 
De contento A 
Eftaranecefsiiado, B 
Xabundante de torme-ntúy A 
El que Vmereenpeccado, B 

B $ Q i i i n 

A 
B 
B 
A 



eÃne Toetica. 

Quintilhas WNaçimentoJ 

Torque al Infante offreceis A 
X)ones de tanta grande^a, B 
tPorquefu fer conoçeis? A 
O por comprarfurique\a\ B 
O porque pobre le veisi A 

Outro modo aos Reys. 
tengais Virgem receio, A 

íDe pa% vienen}no de guerra B 
\Ajurar Vueílro cbicueloy A 
La efirella por%ey dei cielo, A 

• Los reys por %ey dela tierrdy B 
Outro modo. 

determino cada dia A 
fòoluer [obrelofeguro, B 
T quanto mas lo procuro y|gg 
Q{ebu^a la carne fria, A 

Xel cor açott frio y duro« B 

Outro com pè quebrado a S.Ioao, 
Jvos cupo el braço y pecho, A 

San Iuan, como a regalado, B 
Bn el co mbitefagrado, B 

. Entrado os aura en proutcho A 
7 4ií ítóo. B 
v—Jfc — * . *'- v* • 

Redon-
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Redondilla de oito verfos^ 

Quitn conel mundo fecafdy A 
jimabieny poco dura, B 
Xno es bten fino locura, B 
X aun ejfa la dàpor tajfa, A 
Su bermojura es tan ejeaça, A 
Sufortuna tan mndable, C 
Su riqueza tan inítable, C 
Que antes de llegarje pajfa. A 

Outra có quebrados a S.Lourêço,' 

En las barras cruçÍAdâs9 A 
Que abrasadas, — A 
Con elfuego chifpeauan, ' B 
Las efpaldas le dexauan B 
Qon marca de Cr us marcadas, A 
Que congelo q 
3)efobir alfacro cielo% C 
Tara eftnllado WwV, D 
Quí^ofreydo tnorir D 
!Tor lleuar fenal deifuelo. C 

Outro modo, 
Ho puede tener foçiego, A 

BI que çiego) A 

Con 

8 



aJrte Toetica. 
ÇonVn torpe amor mundano% C 
Sin quererfe ir a la mano C 
Se dexa abrajar delfuego - - > A 
X no mira, > , # • «u D 
Que aquellapor quienfu pirá D 
(Burla dei, E 
X quanto mas ama ely E 
Ella dei mas/e r e t i r a D 

, Outro modo â morte. 

hamuerte lo arrafatodoy A 
X el mas alto Emperador B 
Iguala con d paftofr B 
Xel mas cbiquo C 
Va mas feguro que elriquo, > C 
ÍPorque Va menos cargado, D 
De lo que poneen cuydadoy D 
íen aprieto% E 

Outro modo a S. loão. | 
> 

Si el %ey dei cièlo os dá pecbó, A 
fyiuinóluànton rd^èri "' *B 
Le dais y^\el:coraçoi$y B 
Vdrque con bonra y prouecbo A 
Salgais en efka ocajion ' ' B 

A Gran largue^ í * * ^ C 
i ;>" m 
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Que pecbo de tanta alteia, C 
Os ojfrejca Çbrifto a vosy D 
N0 temendo el mifmo Dios D 
Do reclinar ia cabeça« C 

Redondilha miftadenoue 
verfos. 

ÍAttnque agora el alento a/pira A 
De la bienauenturança, B 
En médio de la bonança B 
Q{ebuelue el citlo fu ira, A 

X en e(la nauegaciony C 
0 Donde la mar es tlmnndoj " fti 

En no lleuando el timon, C 
En la mano la ra'^pny C 
Se và la naue alprofundo* D 

Também fe faz humquartete, como o da redõdilhá 
afsitiía, d e p o i s fe fegueeftaordé de^quebrados» & que-
brado hè o que varia as confoantès. 

Ao JsQfcimento, 
A 
A 
B 
B 
A 

Ou* 

En elfuelo 
El calor tiembU dei cielo, 
Fatigado 
Qon elfrioMpeccado 
Mucbo mas que con elyetâ 

Ç 
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O u t r o m o d a » 

Si es acfuejle elprendederOy A 
Çon que prendeis los qos mira», B 
wedir las albricias quiero> A 
A los que por vos fu/piratu B 
IPajloresTJenidaVery Q 
Stn miedo de padecer, C 
(Prifion}defdeneSyy enojos, D 
®e mi ^aflora los ojos, D 
j2ueya no pueden prender* C 

Deçimas; 
Çoraçongratíe, y pecado, A 

Con terrenas affici onesr B 
Cargâdodemilpri^ionesjj B 
Ide mil byerros cargado: A 
fPues bailar no puedesVador A 
(Por no poder tadear% C 
Sin perecer al pafar Q 
La corriente arrebatada D 

tu pafsion defbocadar D 
drroyateen alta mar. C 

O u t r a d e leis vcrfosi 

yf la Voluntadlos ojos, A 
La Voluntadalpescado, B 

mirada^ c 
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j No Vtuirâs fin enojos, A 

Mientras no efie con cu)dado, B 
!Bien cerrada* C 

A redondiiha menor, fe compoem de vdfos de féis fyP 
!abas,nefta forma, 

IDexome mi padre A 
Lleno de amargura, B 
2\[iwo delicado, C 
*9Íre$fin Ventura* B 

Efparfa< 

Coraçon defpierta, A 
M/Vd dó te empleas, B 
Vanidad defiea$% B 
1 mentira cier ta» A 
T)el altovenifte, C 

trueaues (Ji vienes ) D 
fPor otros los bieneSy D 

ar a que naciíle» C 

Do verfo de arte mayor/e faz hua copla de oito verfos,1 

nefta forma. 

Ta \-iles pla%eres,yâ mundana gloria, A 
Conofco tu amarga, f cara dulçura, B 
3 f t i e m p o tu contento dura, B 
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1 que tu riqueza fe buelue en efcoria 
Enfada tuguftojanfa tu memoria, 
A bito me tienen tusfalfosfauores, 
Ya no me contentan ias triítes colorest 
Esya tu vilela de todos notoria• 

C A P I T . V I I . 

DotTtymançes* 

Romançe fc faz de redondilho inteiro, & nãocõf 
v / ia de ceito numero de verfós, porque fe pode am-

pliar,ou encurtar confo*rme a matéria,nem també 
tem confoantes: mas notay que em cada quatro verfos 
fe faça fentido, & feja elegante com fentenças, & con-
ceitos, & figuras Iuntamenteha de acabar o fegundo, &£* 
quarto verfo nas duas derradeiras vogaes, que fempro 
fejaõ as mefmas. Exemplo. 

Vendida tuhbertad% 
Tenpenada la ejpevançá aã 
Arrematado el confuelo 
*Por Vnaafficion humana: aa 

O u t r o m o d o h à d e Romances dedifíbnantcsde*tei> 
mos que não tem muitas confoantes. 

En braços de Vn fero monftruo, 
Trniiendo el nefando eUupro 
Efiaua Vna bella T^impha 
Vtillas de yn rio turbto• 

Tejll 

A 
A 
C 
C 
A 
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t efiá àetemor tan débil. 

Que no le menea pulfo, 
Bntona el monítruo V» refponíoy 
*Por mejor de^ir rebu/no, 

í)i%tendo, mi dulce trebol 
Cogido en el mes de lunio, 
No l lores^ue te ba^es torpey 
Mira que contigo burlo. 

OutrosRomançes fazem nomeio huaiícopIas>&eti 
tão fe chamão endechas, & depois tornão a profeguir o 
Romançe. Outros tem eftas coplas no fim, & então Co 
chamãodesfeitas. Outros tem no cabo década oito ver 
fosdous hcroicosjcomo os derradeiros daoótaua. 

Exemplo, 

Coronado con layedra, 
' Cercado de penas duras, 

Junque de mas duros pecbosf 
EHâ Pelayo en Jfturtas. 
Viendofe rey elegido, 
Ycomo por tal le jurana 
Tales rabones de^ia 
Aquellagente robujía. 
Al ar ma,al arma,guerra fieray dura, 
Muera laMoreria^viua Jfturia. 

Também fe fazem Romançes de redõdilho menor, 
C 3 os 



<tárte To ética. 
os quais leuáo a mefma ordem dos primeiros/ 

Exemplo, 
iSLoble defengano y 
Gr actas doy al cielo* eo 
Quecortafteella^py 
Que me tenta pre^o. eo 
for tal beneficio, 
Qolgare en tu templo, eo 

. Lasgraues cadenasy 
De miígranes hyerros. eb 

: C A P i r v i u . 

DosVillancicos. 
Svillancieos conJtaõdecabeças &pe is ,&acabe 

V - / ça chamãocomúmente letra. A cabeça que tiuer 
dousoucres verfos»terá hua copla de fete vcrfoSj Sc 

o derradeiro íèrà o derradeiro da cabeça , ou outro fe 
melhanteno fentido & confonancia, quechamáo re-
tornelo.E na cabeça ha deleuaraigu dito agudo & fen-
tenciofojôr pode fer de verfos inteiros, ou quebrados. 

Exemplp ao Naícimento» 
cabeça, Oy riega de lloro eljueky 

Elfummo pla^er dei ciclo. 

Peis Subjeto al lloro>y dolor, 
bor dar dl bombre alegriaj 
Vna nocbe eladdyfria9 

A 
B 
B 

Kafce 



Arte Toeticà. 
t^a/ceel fummo^edemptor: A 

7por dam fu calor, A 
tflà tiritando alyeh 

'^torneio Elfummo pla^er dei ciefol 
Outro modo ao Sãtifsimo Sacramêto. 
Vitndo t ios qneelbobre humano, A 

*Por bambrefuera tomado, B 
Oy fe dâenvn bocado. B 

Pels Que?tendo alhombre enganart C 
Satban que lecGnocih) £) 
Vn b veado k offnttiy £> 
Que Dm hJmm depngqr^ c 
Y para lo refgatar5 Q 
Elpreáo rico,que ha dado, B 

«etomdo Es fu cuerpo en Vn bocado. B 
Outro de quatro ao Santifsinio Sacramento, 

c a b e i a Hi^p tal guinado amory A 
Que no ay otro que íeygnah, B 
Que tanto como í)m Valet B 
Que no puedefer mijar • J^ 
De carney fangre vn gui^aday C 

Hi^o efleamvr foberano, D 
Dtfiiun juprópria manor & 
€wtjguie adereçado* Q 

Mu* 

iz 



iÂrte*Poeticà. 
mudança Colido con el calor, A 

Que de fus entrarias fale, B 
retornelo Que tanto como Dios Valei B 

Que no puede fer mejar. A 

Outro modo a Magdalena. 

En mudar de parecer, A 
Bien muger eis parecido, B 

çabeça. Masentambienefcoger, A 
Mas que muger anéis fido. B 

La muger quando es mudable, C 
T^ombre deMnperftBAalcZça, D 
(Pero VWfer eis [oable, ^ . C 
*Por atier becho mudança, D 
Con termino tan notable* C 

xnudãça . f orque el Viejo p roceder ; A 
En vn momento eis perdidol B 

retornelo t afs i en tambien efcoger, A 
Masque muger aueisfedo* B 

Villaticicos cie pés quebrados, 

A morcon a mor fe paga, à 
No co n menos, B 
Entre enamor adss buenos. . B 

l^omo no ay paga queyguale, fi C 
Al amor, C> 

U 



çjlrte ^Poética. i j 
Elnuefíro quierielSenor, D 
jíunque Vale Q 
Muy menos,ydejiguale, C 
2S\p ay dar menos B 

rctotneloEntre enamorados buenos; B 

Outro modo; 

Quando el coraçonfe abrasa A 
Ecbaluego, g 
Por las ventanas de cafct A 
Viuofuego. B 

•N^o fe puede reprimir C 
El amory O 
Aunque mas quiera encobrir C 
Su feruor, £> 
Que como es nino,y ciego B 
'Dáfín tajfay A 
®or Us Ventanas da cafa A 

Vimfue^ B 

Outro modoí 

Qaualkro, A 
cre^f 4/lifòngerõ A 

Ni te midas, C 
Qon mentiras conoct dai C 

Seatupeoboy D 
P V 



tLÃne Toetica; 
' -4 • 

fc La medida cierta^y fiel E 
1 Entra en els E 

í Ver afie alli desbecho] D 
X fatisfechoy D 
$De tu valor Verdaderá B 
Cauallero. B 
ttp creas atlifonger& B 
Que te alaben, P 
O baldonen por detrás G 
2S£Ó EM W^DFJ G 
De lo que tus obrasfabenJ F 
Sinocaben, F 
En tu pari o fus medidasy C 
T^oíe mi das Q 
Con mentiras comei dasi Ç 

Outro rnodo,\ 
«r 

Si tu Vios te efta Mamando] A 
cabeça, T CQmbid<t->y B 

f)i peccadorpara quando A 
JPienfas de emendar tu Vida f B 

pè. \À que guardas* C 
flPww agora efitó e» D 
£ orno tardasf C 
Meter en caía dvtrmte D 



nArte^Poetiãi fe 
fnudlç. Si Mamando gj 

Eftá tu alma dormidaJ B 
Tara quando, I A 
Tien/as emendar la Vidal B 

y i l a n c i c Q S de Redondilho menor 
aoNafcimento, 

Soles claros fony A 
cabeça. Tus ojutlos bellos] g 

Oro los cabellos, g 
Fuego el coraçonl A 

í>è, ${ayos celettiales, C 
Echan tus mexillas] D 
Son tus lagximillas, D 
Perlas ori entales. C 

mudaç. Tus lábios cor ales, C 
Tu llanto es cancioril A 

fetorn; Oro los cabellos, B 
Fuego el çoraçonl A 

Outro modo. 
' j 

(De mi bien pajjado, A -
X acabada gloria, B 
6oh me ba quedada A 
Lê triíle memoria. B 

D i Outro 



tÂrê Torneai 
Outro modo ao Nafcimento. 
Vn bermofo nino A 

Vi rt^ien náfwdd] B 
Mas blanco^f polido B 
Que el mas bUnco arminô. A 

Outro modo. 

Quando yo me acuerdo À 
IDel pla^er au%enter B 
Se augmenta la pena C 
pel d olor prefenie, * B 

C A P 1 T. VIIÍI. 

Das inuençoes de Grotas] 
i ,- ' v/ A» 

A S Grozas conftão d e Tex to, & Gr 02á,ò Tex t o hè 
o mote, ou fejade hua ou duas regras, ou de qual-
quer outro modo q feoferécetV E podé fer de So-

netos,de Ouélauas de LyraSjOUííaluedriodoPoetasmfi- A 
lendooverfo qgrozano fim do Soneto,Qiitaua, ou Ly« 
ra. E notefe que quandlsgrózatem vão fempre feguin^. 
do algua matéria,èc não hua pára hum v e r f o , o u t r a pa-
ra o outro que hedeffeitó grande. 

T E X T O , 
Quanto confueia à mirarosl 

G R O Z A , 
tSIo fabretambien jufgari 

Como mi âlmaíentir 
57 es la pena ddfifrir3 

m " Mayor 



Arte Toeticd. 15 
Mayor que d bien de e/per ar 
Del qúe os mira (in fmtir. 

Que fi llega a contemplaras, 
Et culpable atreui mento 
%ecibt tanto tormentoí 

textos Quanto confuela el mirar os, 

T E X T O . 

f Contentamento doejlàs. 
Que no te tiene ninguno* 
Si pienfé tenerte algum t 
2slo fabe por donde Vas. 

V; W G R. O t A. W ^ & i S 

Qontentôfitu viniejfis, 
Como te receberia, 
Siempre te importunaria] 
Que nunca me defpHieJfest 
pe tu dulce compania. 

Ter o pues menos te das 
A quien mas te ha meneUer] 
ISto quiero pedir te mas, 
De que me des a entender, 

tcxtcs Contentamento dòejlds. 
Efldsen ca\& deriquos, 

que nunyttaeftm contentos] 
D 5 Duras 



tArteToetlcii 
Duras mucbo en apofentos 
De grandes ? «o, que fon cbidi} 
Sus breus contentamientos, 

Tienete algun inportuno. 
Que dio alcanfea fn de^eo> 
!Bien puede tenerte alguno t 
Pero atfín [abes que 
Que no te tiene ninguno. 

£ afsi confeguin teme te fe vão grozado os autrosdoãi 
verfos que fe feguem no Texto, 

Outra de Lyras, 
T E X T O. 

Sientome a las riberas defios ryesl 
G L O Z. A» 

Vnos por Je alegrar, 
fôufquan floridos prados,y fombrios] 
Mas y o para llorar 
Los trtftes mates miosy 

texto, Sientome a las riberas defios ryou 
Outra de verfos heroycos. 

T- £ X T O. 
qttien pudiera igual tormento darju 

G R O Z A. 
Bn fetítellas de amor eUâ abrasada 

pfi alma, y con elfriodel inuiemo 
t)eti 



rArte ̂ Poettãi. 16 
$)e tu cruel rigor atormentada 
Tormento me pariece dei infiernbJ 
Tues deVn cotrario,y otro esfatigadâ 
QonJuelameel Jaber qno es eterno, 
Que Jiaqueíio noVtriera de acabarfe 

texto^ qnien pudiera igual tormento darce• 
Quando fegrozão os Romances ordinariaméte feaca-
báoemduus verfos jutos do mefmoRomance. Exéplo. 

T E X T O . 
las batalias canfado, 

SeJale el %ey don Rodrigo* 

G R O Z A , 
"El poílrer godo de Efpana, 

Viendofu gente per dida 
hleno deVerguença^y fatiai 
*Por efcapar con la Vidat 
V^ade Vn ardid,y mana. 

Tor Vn Valle muy cerrado, 
Huye delvandoenemigo. 
De las batallas canfado, 
Se fale el %ey don %odrigo. 

O u t r a G r o z a . 

T E X T O . ' J o | f l 
Qon los mej ores de Afl uri a f, 

Sale de Leon Bernardo* 
t> 4 Grozaí 



'AiteToetia; 
G a O Z A. 

Forque el 1{ey Jlfonfo intentai 
Vexar B/pana a francefes, 
Limpiando e/Ian lospauefes 
For falir de aquefla afrenta9 
Àftnrúmsfy Leonefesf 
T con animo de fúrias, 
(Por Yengar sítas injurias) 
En exercito gallardo 
Con los mej ores de Aíiurias£ 
Sale de Leon Bernardo, 

Outra Groza.f 

T E X T O . 
Qualqniera humano contentol 

Es Vn Vientò. 
G R O Z A. 

2\£í aito,m el humilde tilado, 
Viue ninguno fin quexa, 
Que Vno con hamhrefe quexa, 
Otro muert de o pilado, 

Nunquafalta algun tormento 
En quaíquier humana gloriai 
forque alfines+il efcoria, 
ÇLuzLjuiera humano cmtente; 

K* 



oJrte Toetica,• 1.7 
Jío sè pefo, wi medida 

*Por dó fe nos dé kípU%er9 
fPues ninguna puede fer 
Tan pequena que h mi d a. 

Xjj alguna pefa dento 
Qon que fe pe$e efleguílo, 
La que viene mas aljujío, 
Es elviento, 

Outro modo de Groza epilogando no 
vlcimo verfo as repoílas das 

preguntas, 

j2 ttien menos caba mis bienes? 
desdenes. 

3f quien augmenta mis duelos 1 
los celos. 

]f prutuami (acenda ? 
aufenda. 

D efe modo en mi dolenda; 
Ningun remedio fe alcanfa, 
fiues me matan laxfperançay 
Desdenes, cdosyy aufenda. 

C A P 1 T : 



*Jrte Toeticâl 
mi 

C A P I T. x : 

De todo o modo de Sonetou 
A Ordem de fazer Sonetos,hequehum Soneto nao 

/ T A ha de termais que hum conceito,&emcada qua-
tro verfos dps primeiros fe ha de concluyr fentido 

perfeito; & dos feys derrradeiros, a cada tres fe ha de fa-
zer també claufula. Neftes feys verfos ha de eftarafuf-
lancia d© Soneto. Os oyto dantes hão devir difpondo, 
& fazendo a cama a eftes derradeiros* Pode ter compa-
raçoés/emelhanças, preguntasjrepoílas, & feruem para 
tudo,paralouuar}& vituperar,perAiadir,cõfolar,animar 
êc para tudo o que feruem os Epigramas latinos. 

Soneto fímple a SaSLourenço; 

Qomo elvnico Tb<enix defeofo A 
X>e renviar fn vida en el oriente, B 
Con fus alas batiedo el ayre ardi et e, B 
En fttego lo conuierte luminofo* A 

Ycon aquel dejjeotan go^offo, A 
DeVerfe envida noua renouado C 
De fus próprias cénicas engedrado} C 
Acaba alli la vieja muygo^ojjo* A 

Tal el[acro Lorencio deçeando, D 
En otra Vtda verfe ya triunfante, E 
Las aUs deVírtud re^io batiendo, F 

t et 



^ãrteTbeúm s ÍS 
i* 

7 el fuego de diuino amor fo fiando] D 
Tufo fin a U Vida militante E 
pefifará la otra rinacmdol I5 

Soneto terçado; 
3Pefpenan a los Angeles maluados] A 

bel eflrellado trono.y alto afsieto, B 
So los prtmeros padres dejlerrados A 
Del ameno Tarayfo,) fu cõtento, B 

Son todos los mortales anegados, A 
Qonfundenfe Ciúdades dei cimieto, B 
Traílruecãfe los ttepos cocertados A 
Bfcupe el Gelo rayos,brama el viêto. B 

Tadece Dios afotesjlagas tnuertey C 
En quato a bÕbre^muere perfeguido, D 
T t@do por la culpa dei peccado• £ 

í* eflafe el bobre en el tan objlinado, E 
Que no tiene otra cofa en mas oluido D 
Çomo es elmeprarfu malafuerte% C 

Soneto continuo» 

Jcuerdome Dios mio dei peccado, A 
Çonofco fu Vtle%a}y baxa efiima B 
El temor,y Verguença me lafiima 9 B 
pe Verme fin ta gr ac ia estoy penado, A 

{ • Feomê • 



eArte Toetícdl 
Veome apena <ttern& condenado] A 

Si tu miferitordia no me anima f B 
X quando tu puder no me reprima B 
TS^o Joy para beluer por mi cuytadoi A 

Viendome Senor mio tal parado, A 
QuienauraquemilaflÍmanogmaí B 
X rafgue elcoraçon de lattimado. A 

VueUra preciofa fangre me redima B 
De/ infer nal po der q me bi enganado, A 
3f yueílra omnipotência la cÕprima. B 

Soneto encadeado» 

A Terdidos maHcebitostrafijados, A 
B En cuydados enormes confumidos, B 
A Qorridosmas que galgos afrentados, A 
B fPriuados dera^pn^y dtfentidos. B 
A Gem idos para amar fonefcubados, A 
B Ducados fon los qba^enfer queridos, B 
A Wo/ fi no los ay para apocados, A 
B T)efconfolados\trittesry afligidos* B 
C Zamarras andais bechos mtdigando, C 
D Defenpedrando Calles con guitarras, D 
C Mudarr as os fiagien d o blafanando, G 
D tjjo aprouechando yjtfino fon arrasy D 
C Agarras dei amor fandairbribando, C 
D Qantando quéfrÕcts,oqMatcigarrasi D 

Pera 



. *tAne Toetica] i$> 
Pêra fazer Sonetosde duas lingoas tomarão os termos q 
cm hua,&outra tenhãoomefrpo fentido, & delleso fa-
ião como fe ve por cxéplo neíie que he latim,ôc romace. 

Soneto de duas lingoas» 
Fúria qu^Sanflas matas innocentes, A 

j2«e publicando gradas myíteriofas, * B 
Qoronas de martyrio luminofas B 
Bfper anelaras puras refulgentes, A 

Martyres facro% afias obedientes, A 
Çlaras flamas applicas gíóriofasy B 
Dulces penas inuentas amor ofas B 
tPafsiones das fuaues excelentes. A 

í/e indujíríxtmsiriiftra fabricas G 
Qbimeras de tormento afper o duras!- D 
Legiones inferndes promeando. E 

Vitlttnas fácrofanilasfacri ficas, C 
Im m a cu /a tas, luminofis puras D 
Penas contra Cfmflianos publicando. E 

Outro modo ha de Sonetos a que chamaoRetrogado,' 
guando os verfos fe íem ao reuez sé desfazer o verfo jiiem 
acompoftufa. Exemplo. 

Soneto Retorgado. 
A Humano vil cénica,congellada, A 
B Qut ado bombr e,mefqui no yy afligido B 
B JcoHumbrado alllorò,y alqnexidó, B 
A Vf^1} pãimojnjo^ikto de no nada. A 

tlernu-



? Í &rteTôetíca* 
A Hermano eres de tierrd,y de cernaJa] 3S 
B En peccado ,èn miferia,concebido] B 
B Culpado nafces,dei morir rendido] B 
A De gufano comida,y Vil morada. A 
C Çoufpiras contra DioSi foberfrio trifle? C 
D La arrogada,porq tiene en ti calmai D 
E Condenes mil rabones de lumillarte• E 
D La fuflancia facando de tu alma, D 
E Ẑ o tienes cofa eu ti de q preciarte, E 
C Si miras %ens7(f basjefcr^fuifte., Q 

\ 

Soneto com repetição» 

Guarda mundo tu paca fortaleza] M 
Fortaleza de carne no la quieto) B 
Quiero feruir a aquel en quienJíefpero] B 
Efpero harà de roble mi paquera. A 

Flaque^a en la virtud es gran Vilela] A1 

Vilela no conflente Vn cauallero, B 
Cauallero en la Jangre,no en dinero] . r B 
Dinero que efcurecela noble^a* A' 

IS^oble^a verdadera en Dios fe baila, O 
Hallala el que afi mi/mo defpreciando] D 
Andando a folo Dios en elje honra« E 

Honra Diqs a losfuy os} quando callah C 
'ÇalU* 



fMrte ^Poética. 20 
Çalld porque en cilencio efta ayudando] D 
íDando paciência^ borra m la desborr^ E 

Soneto com EcoJ 
<&4Fcho a la Mageftad/agrada, agrada] A 

Que entiída a quien eftd el enfiado, dado, B 
Que eselti{eyno deacapreftado) eUado> B 
iPues es alfin de la jornada, nada. Á 

t*a filia real por afamada, amaday A 
BI mas fublime,el mas pintado, Wo* B 
$e\>é en el fepulcbro encarcelado, eladot B 
S« ^g/or/a alfin por defeebada, ecbada. A 

JE/ /o dCtíyé adquiere, quiere, C 
X quanto la mayor Ventura, tura, D 

que a%eyna talfo tierray tierral E 
í / í rf o/ox tmiere, viere, C 

fPondra o mundo en tu locara, cura, D 
el que fia en bien de tierra, y errai E 

Outro com cola,» 
Artificerarifsimoque a Apeles, A 

A Zeufis,a farrafiota Metro dor o, B 
Vmeeis en precio,como alpiorno el oro% B 
Bnmodelos^n tablasty papeies, A 

Sufpended las colores, y pinceles, t A 
fm os fufpende el alma^el bkn q adoro] B 

X no 



aArte Toettcd. 
1 no fer dais el tiento en fu decoro B 
Tiles imitais jafminesjclaueles. , A 

Que Jl vos viera dei Tormes,al Hidafpe C 
Medir llorando el afpero camino, D 

meablandara mas q brÕ^ejjafpe* C 
Que fívos jois de fer Apeies digno, D 

To para dar mi celettial Campafpe, G 
IDe fer magno Jlexanâro foy indigno, D 

Quefuera dejatino, D 
Varosyo fu belle^a, E 

X en elfue poço amor fifue grandeza. E 

Outro com cola ánoffaSenhora; 

Los ojos de boneílifsima palomaJ A 
O dei oElauo cie/o las eflrellas B 
(BjlumhranteSy C 
La frente de la aurora quando afoma A 
A las granadas, las mexiílas bellas, B 
Semej antes, A C 

Los lábios qual carmin desbecbo engomar A 
tPalabraSyy mentos de don\ellas B 
Kto arrogantes, G 
BI pecbo qualconfecionadapoma A 
Los pies quales rubis que dan centellas9 B 
0 diamantes± C 

Ld 
.—j 



^Jrie Toet/caí u 
La efl atura qttââe Vndbermofa palma] D 

T de mar filei blanco cuello,y manos E 
SOM dotes defie cuerpofacrofanto F 
De Maria. G 

(forque los interior es,y dei alma] D 
renidyó Cherubinesfoberanos E 
A los contar que,ya nopuede tanto F 
Mi Talia. G 1 

Soneto dobrado. 

A mor es la^o en tierra foiapado, A 
Ladrondifsimulado, A 
tppnfona entaç la dulce-miel metida] B 
Serpiente enfrefcai hieruas encogida B 
Que dd mortal berida, 6 
Hondura en el fe?ur o,y ancho Vado* A 

TT - ~ • C-í ;f «í I » ijg 

Leon junte alcamino agaçapado A 
íDe hambre fatigado, A 
Cantella entre las pajas efcondida B 
Halago con que muere nueítra Vida] B 
Entrada fui falida, B 
CaftMo que debaxo tflà minddo, A 

Qelàda de inimigos en la fierra, G 
Fingido lamentar de Cocodriloy D 
Çandelafin pauilot D 
Vele ta de tejado yariable. . E 

E Ve 



tÂm Toetica. 
De lana por texer delgado hllo] D 

Engano manifefto,y deleytable] E 
Qalenturatncurable, \ È 
(Promete pas,mas es U mi/ma guerra* C 

Outro dobrado differenté; aos InC 
nocentes, 

T{ueuo e)quadrou de gente fenalada] A 
Tierna,y no acoftumbrada A 
jíl exercido de la guerra, B 
Los filos de la mas cruel efpada, A 
Qjuefue en el mundo V^ada ' A 

. Sin os dexar poner e t pie en la tierrd, B 
Batalla atro^fangrienta,y defeflrada, A 

Tublican, o/agrada, A 
T fuerte companiá,en quiefe enfierra B 
Lafortale^a,y graçia anticipada? A 
jíy dad la vida amada, A 
Que Viíeflta madre en defederia yerra* B 

El nino que ba nafcido eíld a la mira, C 
Xpor Vos otros mira, C 
Mirando qne Vás otros degolladoft D 
QiialviBima por d Jacuficados D 

Dd padre mitigais lajnHa ira, C 
í quanto mas íe aír4 C 

i ' r " * &.M 



oJfrteToelica. iz 
El%ey,yfus miniftros defalmados] D 

Mas fon fueílros triufos afamados% D 

Outro dobrado de outro 
modo, 

DebaxodeYn ãlTfto^TlõndeeTYiento A 
Suauemente entrdua, B 
X UM maufo, y apa^iblefyltto daua] B 
Templando et calor el crefimiento, • A 
Sobre lay ema eUaua B 
BI belio Vaphe ecbado, dogo^aua. B 1 

Qo)Lllyxfií^y Qúrldôndel frefco ali et o, A 
Qada Vno guandaua B 
Sa hatoyy défdè aíli fe acareaua] B 
X quando cometia el lobo ambriento, A 
La bonda difparauà, B 
Xel burto de losdientes le facautu. B & 

Todos tres eran moços cuydadofosy C 
Sueltos en el correr, y diligentes5 D 
%obuftos, y v alient es, ^ D 
En el tocar los caramillos dieílros. E 

X enelbaylaratodo foíiymaeUros E 
<%efabioi\ o jinicHros, ' É 
X>e torpes agalejos codicio/oSy C 
Â ellos no llegauan a los dientes. D 

E z C A P 1 T . 



<lÃrte^Poeúai* 

C A P I T . X I . 

Dos Sermonteftof. 

verfos Sermontefios faõ paraEglogas paftorisi 
m^ J fe fazem demuytos modos, chamanfe afsi poc 

refpeyto da 4ingoajem montanhês. Exemplo. 

LctsYtfloriofas palmas alcanfando, A 
En tmecò el texo tunerable tomando* A 

Lás injignes yanderas arr afixadas, B 
Las retumbantes caxasdeftempladást B 

Los Canguefes fekbrancongran planto, C 
Lamuerte de Telayoaqmlefpanto^ G 

Outro modo. 
Si fon para leer mis penfamientof, M 

Sèran vanos intentos* > r 
(Perquç es fQma de letra, 

í Que nuncabumanavlfialapenetral 
t et agrauiar mis ojos, 

<1Pedir que los cumplais,y darméetiòjoS 

Outro modo. 
Dichofo elque de pleitos alexado A 
j Qual losdeltiempo antiguo* \ j B 

Labra fus. beredadts ff o oblígadox [ ^ A 
Jllogrero inimigo* B 

Agora 
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Agora os qne fe feguetn mudáo a coníontia,& afsi vão 
de Quatro, em quatro. 

Outro modo. 

Vn nino es el amor ciego^y alado, A 
Qon llamas, y defnudo de arco armado, A 
Que no fie B 
Ninguno delypues Hora quando rle, B 
Qego porque por elnadiefe guie. B 

O pe quebrado, he o que varia os verfos rias confoaaiu 
cias. 

Outro modo. 

BI querífirdrtmrlosgamios, A 
A los peces de conbasyy de efcamas. B 
fi)e verde byeruary rojas'a los prados, A 
Y a los copados ar boles de ramas• B 

Os verfos q agora fe feguem vão com outras confoan-
tes, & afsi vão também de quatro, em quatro. 

C A P I T . X I I . 

T) os Tercetos* 
S Tercetos fe fazem de tres verfos, Sc acabao em 
quatro,& faó para matéria larga,& não fe ha de fuf-
pender o conceito de hú Terceto pajra outro,ain-

da que Garcilazo o fez. SaÕ para Eglogas,lamentações, 
&para cartas amorofas,&para cafos fúnebres,&c. 

E ? - Exemplo. 



i±Arte ^Poética, 
Exemplo. 

Veio la frefca hierua tan conten tiJ A! 
Que la Yiciofa punta al agoa inclinà} B 
(Pareciendotenellaalgo fedienta• A 

? coneflo elfpiritu imagina, B 
ta bumilla fu cabeça C 

Al Gelo de miralleJiendo indigna, B 
Havendo acatamiento a fngrandezyti Q 

Outro modo, 
: LaMageftad,ygloria de los Vfyyes] A 

El cetro,y la corona desfalece, B 
7 todo quamtoel falfo mundo ojfrece, B 

y Tiene la bonrra,el mando elfenorio, G 
" El deley te,y regalo deflaYtda, D 

ha entrada dulce, amarga la falida* D 
A efte modo de Tercetos chamão os Italianos Solaioj 
^ou Solao,que quer dizer cantiga de foaiheyro. 

C A P 1 T . X I I L 

T>os Madrigais* 
S Madrigais fao do mefmo modo dos TrecetoS jti-

V - - / r a d o que no cabo tem mais humverfo,oqualcon-] 
corda com o derradeyro, Vem efte nome Madri-

gal deMandra,q íígnifica a cabana do paftorj&hepara 
paftoril efte modo. Exemplo. 

Pefenla^ad los ojos fonolientos, A 
^aHores?yfac(td de losftirrones, B 

Los 
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Los dulces,y acordados inftrumcntos. A 

X con la Vaftedàd de VueHros fones, B 
fim. Acompanad los Angeles dei Gelo C 

(iue en lo ores de Dios dan mil pregones9 B 
X deVelle fe efpantanenel fuelo, C 

™£*Becfo el eterno. tierno nino al yelo, C 
mais. ' / , 

Outro mo do a Sao Hilário. 
Ta la celeftial la mpara falia, À1 

Las tenieblas dei orbe defterrandoB 
(Prometiendo a los hombres claro dial A 

Quando el padre Hilário con interno C 
| Affeffo,eWdúapueflQ'de fo'dillaSy D 

Contemplando en el bien alto, y fuperno, C 
tPaJfauaelclaroTbeboelorizpnte, E 

Hm. Xotro dia lo auian coronado F 
Las cumbres^y collados de aquel monte, E 

*erCá Xaun e/SanSh farmitano eílaua orando. G 
soais. - • - • ' ••'" - ' 

k 
Outro modo. 

Quando la carne, a carne te provoque] Jt 
Ter l&SV (fhtflo bermano qteacuerdes B 
IDelmal que ganas yel gr an bien qpierdes. B 

Çontempla a Vios por ti crucificado, C 
X a Sutan que Vengar tu furta quieret D 
Xefcoge elque mejor tepareciere. D 

E 4 OutJ 
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Outro modo.1 

Sâcrificâà à m$ las voluntades A 
Hombres que Us teneis tan derramadas, B 
Que eUan para elinfierno dedicadas, B 

Tdexadyadefertriílescofrades, A 
1 raeos dei libro dei infierno, G 
jintes que el morta Imato lo baga eterno, C 
Temed el lacrimable lago abierto. D; 

Outro modo, 
Los que per falta algum de fuftent o] A 

Quebrais devueftró Dios hsmãdametos, B 
Mir a d que babeis ojfenfa a la efper anca. C 

2Ye Veis que a la aue^illa da alimento, A 
Guiandoleelmo/quito por losvientos* B 
Tu es com o en ti falto laco nfianç &Z Q 

c a p i T3F m é m ^ h 

T> as OBauas, SextasTfymas, & 
j v i Qnartetes* ; % " 

Ste gcnero de verfos íèruenas comedias para jjra* 
_ _ ticasj&para orações; & fora delias para deferi p~ 

çoes, Encomios,Eglogas,& hiftotias feguidas. As 
Eftancias de feys verfos íc chamão Sextas Rimas, & fa -
zenfe deíle mocjo. " • 

Sexta 

E 
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Sexta Rima. 

furtbundoMarte pofeya, A 
fon fubieBion tyranica las tierras, B 
í la humana fober bia pretendia, A. 
Altanarias encmnbradas fwr as B 

jfon eJt~0yVnos impérios^y reynados C 
Fueronperdídos^otrós enjalçados. C 

À efte modo fe reduzem os modos feguíntes de Lopo 
de Vega. 

Outro modo. 

Que aprouecha que adornes el cabello A 
De la mirra de 0rentes perfumado y B 
1 el pechotíerk^y bello A 
Cubras? deivetòenpurpura banado, B 
Hi que tus perfeciones C 
Traygan como auender dgenos dones. G 

Outro modo. 
_ Solte fia quifiera* A 

Dulce instrumento mio meayudaras, B 
*Por ferya ta poJlrerai A 
Y que defpuf colgadô te quedara? B 
De aquefle fau^e Verder C 

. Donde mi ahha llorael biin quepierde, C 
O&aua'Rima. 

Bnmudefcafeya laronça trompa^ A 
X gentílicos beebospublicando "l B 

- - v ' L & s 
áij 



(LÍrteToetica. 
Los Cbrlflianos oydosya mas rompi, A 

Xvaya hajiahs Cieloj rebombando B 
La fama de los Sanclos congran pompa] A 
Sus viSlorias eternas celebrando, B 
Tara que Yiua Jtempre la memoria C 
Xe quien eternamente Ytue en Gloriai fí 

Oítaua repetida. 

Llorad peruer/as almas VUeftra Vidal R 
A Vida que muymejorfe diçe muerte, B 
B Muerte caufando trifie,ydolorida, A 
A Dolorida miferia,y dokr fnerttr B 
B Fuertemente llorad Vueflracaida, A 
A Qaida por la ftaca,y débilfuerte, B 
B Suerte que defde Adan vietie caiendo, Ç 
C Qaiendo deVnoen otro,y de/cendiendo. C 

Rima encadeada tem na quarta, &quinta fylaba a.£Ga~ 
foante, & no cabo acaba como O&aua, 

Rima encadeada. 

S us colores al mundo reílituye, 
El Sol que Vuye delireptuno vadi 
jS« fu dorado carro por elíielo, 
BIfrio yeh en agua deítilando \ 
De fu rocio al campo defpojà^do^ 

TaÕbèm 
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Taõbem pode lpuaraconfoaritenafexta,&:feptimafy-
laba» Exemplo. 

IKjbera de 2^arcea caudaloso, 
Qiyo curfofurioforiega^y bana 
ha tierra qen Efpana es reputada, 
Tor la mas fenalada. <&c* 

O s Quartetes feruem para Epitáfios,&: podenfe profe-
guir quanto quiferem. 

Si el que recihe a dar queda obligado, A 
Que te darè mi T>ioS por tantos bienes, B 
tPues nada puedo dar te que no tienes, B 
Y nada tengo que no me ayas dado. A 

2 C A P I T. XV. 

as Ljras. 

À S Lyrasconílão deííncoverfoscadahua,&:todos 
JljL quebrados, tirado o fegudo,& quinto, que faõin* 

reyros. Como fe cantão àviola^deLyra tomarão» 
p nome Lyras. Exemplo. 

A noffa Senhora, õc ao Nafcimcnto,7 

Eílà mil be^os dando A 
ha Virgenfober ana al nino tierno7 B 
Aquel fer contemplando, À 
Que fiendo fempiterno, B 
$in tiempo, en tiepg nafee dei Enuierno. B 

O^tro 
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Outro modo de Lyras,de lòrgede Monremayõrdistrcí 
verfos inteiros, & os mais quebrados. 

0 âlmano dexeiseltrifle llantoy A 
Xyòs canfados ojos, B 
2s[o os canfe der amar lagrimas triUeSy C 
Lloraà pues Verfupittes C 

• La caufa principalde mis enojou § 

' ' C A P I T . X V i : ' 

Dai *BaIhataSé 

T J Alhata vem do verbo Italiano baílâre9 que quer di-
X J zer bay lar, porque com eftas canções cantauao,8C 

baylauão. Ha muytasenuençoes delias,mas sòpo-. 
rey aqui as mais feguidas. A primeira copla fe chama re-
preza.a fegundafe chama primeira mudança, a terceira 
te chama fegunda mudança,& logo fefeguea volta. 

Exemplo. 

Deleites me combidan,y aunque Veo A. 
Ilpreza. BI defabrido finde fu dnlçurat B 

Jtanto llegaja mi defuentura, B 
Que lo que mas me dana,mas de%eo. A 

jnud.i. QueriaVerme libre^y foy cautiuO) C 
Quer ia no querer lo q mas quieto, D 
XH^ue menos ba^e a mi prouecho. i E 

Queria 
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mui.Queria mas Ywrry menos mtiero, D 

Quequando muerojnas entoces Yiuo, C 
Xmas abarco, quanto mas desbtcho. E 

volta. Siga to ancho, 7 Z>«jo d# lo eftrecho. E 
X no miro que ai fin de la eHrechura B 
EHâ'la deleytofadulce anchura, B 
^ donde parafiempre me recreo. A 

Outra de Petrarcha a Sao Io ao. 

0 e/ /«^ero al Sol, resplandecia AÍ 
«o fe deflumbraua, B 

forque delholelrayo que le daua, B 
Mas claro, y mas hermofo- le ha^ia. A 

Vue tal elrefplandor defle lu^ero, C 
Que Ytendole tan betto^y tan lufirofo D 
5Y« conocer de tanta lu% la fuente: E 

Ml pueblá dejlumbradojy no dubdofo, D 
lu^gò fer el JpoloVerdadero C 

^«e Vw4 centellafolamerite. E 
Mas al lu^ero aquello conuenia9 < A 

. @*ues qw^o&ios qmfuefse F 
La quede fu lu^Ja nueua djejfe, F 
X de que ya llegaua el claro dia. A 

Outra de Petrarcha, 13. 
Trasfa manada filifio lamentando, A 

Mit 
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Milve^esefle verfo repetia, B 
Ay quien fe vier a,qual fe vio algu dia» B 

Vimeyo tan feitor de mi fortuna, C 
Tan libre de dolor tan profperadoi D 

Que no temiyamas mudança alguna, C 
De aquelprimerotf Veturofoeftado* D 

%a toda mi ventura fe ha trocado, D 
>~ No foy, ni ya feré quien fer foliaJ B 

Ay quie fe vier a,qual fe vio algu dial B 

Outra de Petrarcha*4, a S.IoaoBaptiftaV • 
Diuino Juan quefolo enla montaria A 

Viuiftes efcondido, B 
Dizjdnos lo que aueis alia aprendido} B 

Con quien aueis afolas conuerfadoi C 
En cuya difciplina: D 

píueis los tiernos a fios empleadoi C 
••••Que tbeforo, que mina/ D 

Os defcubrio la foledad Veçina', , „ .. D 
Que delia enrequecidoy B 
Q^iberasdellordan aueis falido} B 

Outra do mefmo 3 3 • ao San&ifsimo Sa-< 
w ' ' 

cramento. 
íFues oy talmueílra defu amor,y gloriai A 

Bi JoberaM'Dios ai mundo ha becbo,5 4 B 
»HHj l" " r7 ' Dando 
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Dando en manjar/u pecbo, B 
Qantaà de amor,o Cielos la Vitimai A 

{Blanco manna nos llueue, mas fabrofoy C 
Que quando dei Oitano D 
Woder, con fuerte mano, D 
SacòMoyfen alpueblo mas queridol E 

IDiuino pan,bocado myfleriofoy C 
Manna que al pecbo fano, D 

• Sabe al diuinograno, D 
Que en 11 amas de amor puro fue colido* E 

Manna con que fe ponen en oluido, E 
Losguílos, y fabores deflefuelo, F 
Ypar4 masconfuelo, F 
Se queda entre nós otrospor memorial A 

Outra do mefmo.43. a Saõloao 
Baptiíla. 

Si de vósgran Baptifta, A 
Fue cçronifta el Verbo fober ano] B 
Què mas podra ahadir mi lengua> omanoí B 

íBorrar podré con mi groJeraplumay C 
Laperfedonprimera, D 
Qon que refplandeciftes encerrado: E 

Mas quandoya faliftes acà fuer a, D 
puedo en breue fuma C 

De%ír la dignidad dó aueis llegadol E 
fties 
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TuesQbrislo os dio et primado, E 

los efcogio,y defpufo tan temprano, B 
Que mas podra anadirmi leguato mano. B 

H a também outras ao modo de Vilancicos com Tua ca-
beça, peis, S>c repetição, ou re to r i i e lo^Exemplo . 

C A B E C, A. ^ 
Nolitccõ- ys^o quer ais efperaren quien no tiene, 
fir1nriptf>9 que a fu propriavida le couuiene* 

P E I S. 

EnTrincipes deifuelo nunca efper es] Á 
J)e qnien prouecbo,y bonrra nofe alcanço» B 
Que alfin fon 
X en otros tambien tienen fu efperança, B 
En fu grada no fies,ni priuança, B 
Que elbombre miferable nunca tiene C 

tcíor. Lo que a fu pr opria Vida le conuiene: C 
Outra a Magdalena. 

Tara ablandar de (Jyrifl o el pecbo ayrado, 
La Magdalena efe d fus pies lauando, 
£on fufpiros ardientes los fetàndo. 

: ; , • p è . ' ' 

Tiene fus claros ojos becbosfutntcs, A 
Tor donde brota aquel licor preciofo. o B 
En dos abundantfoimasCQrrienteSi .. A 

A Qbrif?. 
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rA Qbriíío fue eUel/oro tanfabrofo, B 
Que conroHro apa%tble,y amorofo, B 
"Bflà todas Jus culpas perdonando, C 
iellade/olocarya mas cefando. C 

c A P Í T. xvii,; : 
Das Qànçoes. 

1 7 Ste nõmeCartçãó he nome generico de qualquer 
„/género de verfos para cantar. As Canções fegui-

das fáõ para Eglogas,Lamentações,Louuores.Co-
felh os j D e fe ri pfo és. Ha muytas differéças como fe po-
de ver em Petraróha, mas porey sò as q andaomaisem 
vzo. E notay que ordinariamente no remate fala o Au-
tor com e J l a ^ a f i a ^ ^ v à ^ ^ ^ ^ P própq&tQ que ate ali 
troixe,&às vezes também feguindoí». t 

Canção feguida, 
E l rutilante P U h f a d e m m A 

t r . 

Al Capricórnio elado^ 5 B 
í enf 'í fogoso cocbelfa arrojando C 
ha radiante garrucba,y leue xara] A 
AlgrmioroeftrelLido, - B 
Verfeyaentrefus cuernos dejeandoy C 
Quando bina contemplando C 
Mi alma en elembe^ dei claro Cielo, D 
Que filo desbasta eljueloy D 
Es tan bermofo, bello^y eftrelUdOy B 
Qud ferdlofublimerylleMãntado. B 

F Remate 
35 
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Remate,1 

Taltante las aUs\ E 
Qancion para bolar a tanta cumíre, F 
De mas que ay rnucha Itmbre, E 
í morirds qual ícaro opUado, 3 c ^ JJfe 
De nejcio a fuego,y agua condenado, B 

Outra á Gula. 

GuÍabeTtial,fiera,bambrienta', A 
Tor ti la muerte vino a los bumanós \ B 

- SPor ti qualquier Virtud luego perece, C 
Qontigo Satanas a Qbrifto tienta, A 
ÍPoniendòkdas piedras en las manos, B 
X quanto al cuerpo, al Vicio fortaleces, D 
ha alma,y las virtudes enflaqueces. D 
procura alma Cbriíliana fubjetalia, E 
Quefiaquefta infaciabfefúria domas F 

v. ha mayor fuerta tomas, F 
Que entre fus enimigos todos fe baila, E 
Tara alcançar viBoria en la batalla* E 

Remate. 
TrocnraCancíonmia defuiartel G 

X dei todo apartarte G 
De mano? de Epicuros,y Ghiones] H 
S i quieresno morir a mordi ícones* H 

Outro * 
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Outro modo á Magdalenal{ 

fendida etta a los pies de VN àulce amado, A 
Vna mudable,firme, y fiel amante, B 
íDe Ver a otro amado arépentida, C 
Moriendo por aquel que eftà doliente, 
fPorque fu libertadle ba cauptiuado% A 
1 por darle en fu pecho mas cauida, C 
jiquella ciertta berida, ' ^ 

í BI viejo amor defpide, E. 
Torque el nueuo le impide^ E 
Por los mifmos lugares que Vtnierat F 
Çae pòr las mifmMpartes brota faerà, £ 
Torque el re^ien yenido Q 
La occupa de manera, ^ 
Que bufquarpuede elviejo nueuo ntdol fi 

' Remate. ái \ 
-! * : ' „. IS E 

pajfes mi Cancion mas adelante] H 
Que en femejante cafo, * 
IBa&t íoc^r vnpaffo, | | 
Tara que la alma dulce,y amorofa± V 
D efte amor defeofa, f • * 4»p 
Entre fe confedere eldulce intento, M 
Sin que cantes la cpfoi ^ ; ;;; ^ 
Que^&alcançatubaxo entendimiento* X M 

£ 2, E notay 



Arte'Poética. 
!E tíotãy quê cm cada Canção hade auer Eftancías, & 
Remate,Vinda que alguas vezes fe remata com a vitima 
Eftancia. Eílas podem for quantas o Poeta quizerjaija-
>da que o ordinário he auer dez, ou doze. ChamafeEC-
caneia hua parte da Canção dentro da qual ha todos os 
CÍõfoantes que pede a Canção jcujaEftãeiahé. E quaes 
forem as Çonfoantes da primeyraEftancia,taes hão do 
fer nas mais? tirado o Remate que fera das que quizc-
rem. Exemplo de Petrarcha na Canção 34. 

Primeyra Eftancia^ 
Deleite que me matas alagando, A 

WHdora,que doradà por defuera, B 
Bncubres la amargura de maneral B 
QuçsmjloXAaZiibà&Vtiy tragmdrrr~~ '* A 

; > Mas ay que apenas, bexornidofluanda A 
Sepajfaladulçura, C 

; 7 queda la amargurai C 
Q^e largo tiempo dura C 
El paladar7y eftomago azedando. A 

Segunda Eftancia, continuando nos 
Confoantes. 

"Tu rofiroã aparente, y^e^mir^ B 
Que con ta te%fingida dehrmofuray C 

4 haViUa dei mancebo honeíia^y puray C 
hleua trasfiyy del altha fé apodera : B 

I Todo el mundo te figue^U^nera^ B 
XtienesdetuVando, ^JãáS^&M-^: A 

Los 
• « M( 
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Los machos que prouando ^ A 
Del Vitto que vds dando, A 
Se quieren eíiar fiempre en fufegeral B 

TerceyraEftancia conanuaado. 
Qual Circe entre las fiores,yfrefcura, C 

Los fuertes coraçones ablandandoy A 
Bftds a tus queridos tr as formando, A 
Si n les dexar de homhres ni aun figurai C 

ícmXpone(los en tanta defuentura, G 
Que en hefiia torpe, y fiera} • B 
Se conuiertequalquieray B 
Que en ttfe refrigera, ~ B 
Mientras en tu feruicio,y ca^a dura, G 

D o mcfmo à Morte, Can.47. 

í4marga,malicenta, dèfmemhrada, A 
Quien te diopriuilegio tan cumplido, . B 
Que al Monarca dei mundo mas temidoy B 

refpetan los filos de tu efpada ? A 
Qttien te viere temblando,y defarmada, A 

íetn.Tendrate compafsionj mas ay traydoray C 
Que en llegando tn hora,- í O 
T^o bafla contra ti mortal potencia] D 
TStj ba%e refiflencia D 
A tu guadana coruajueuitable, / E 

F $ Doblado 
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Doblado peto, ofuerça inexpugnable» E 

D o mefmo áSenfualidade. Can.ip* 
Senfualidad de mil enganas llena, A 

Veneno disfraçado: B 
Sierpe cruel, mata adormeciendo] G 
Falfo pla^ery tormento açucarado: B 
Mujica deSyrena, A' 
Que con fingido canto enterneciendo} C 
Mevàs entreteniendo, C 
úin que Vida fienta que fe pajfa. D 
Porque me hincbes de efperanças Van as 2 E 
Torque encubres mis canas > E 
BI vilfujetQy lafalud efcaffa, D 
Los dobres Jin ta ff a, D 
Qoruada la eílatura, F 
La falta de calor, el negro dientt] G 
Tia mortal figura, F 
Arada con lai rugasya la frente > G 

Outra de Garcilazo. 
Qjtan hienauenturado, A' 

Aquel puede 11 amar fe,, „ Bi 
Que con la dutcefo ledad fe abraça\ C 
t viue defcuydado, A 
T lexos de empacbarfe B 
En lo que al alma impide, j embaraça, C 
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7$J> vé laliena placa, C 

la foberbia pnerta D 
J)e los gr andes Senores, E 

los aduladores E 
^ quien la bambre deifauor difpierta] D 
TSÍo le fera forço/o F 
%?gar,fingir, temer, y eílar quexofo^ F 

Outra do .mefmo; 
(4 la fombra bolgàndo, A 

IDeVn alto pino, o robre] B 
O de alguna robufta,y verde ensinai C 
El vanado contando A 

o 
IDe fu manada pobre, B 
Que en la frondofa fo m br a fe aVe^imu C 
IPldta acendrada, y fina, G 
X oro lu^ientej puro, D 
!Baxo,y vil le parece, E 
X tanto lo aborrece, ' E 
Qjie auu nopienfa que dello eUdfeguro| D 
X como eflà en fufefo, F 
^ebuye elgraue pe^o. - V , V 

Outra de Petrarcha. 18,19,2.0. a lezabel,' 
Es eUalainfufrible A 

%eyna}quecon furiofarabia,y fana, B 
F 4 n 
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Sin caufa perfeguia al S anBo BI ias ? C 
jfqui paro fu eflrana B 
Soberbia,y crueldadl ó quan terribk A 
Es Dios en caftigar las tiranias i C 
Tus inuenciones locas,y porfias, G 
0 Ie^abel injufta,y atreuida, D 
AqueUe amargo fin pronoflicauani E 
1 los que te mirauany E 
Tal remate efperauan de tal Vida, D 

^ qui^p el Qelo Verte F 
En U profperidad no merecida] E> 
9ues no fupifte en ella conocerte, F 
X a Dios atribuyr tan altafuerte. F 

, iButradornefmo. Can%3^; 

rA do ettâ la madexa de oro fino, A 
Que tanto bermofeaua tu cabeçal B 
A dó la gentileza, B 
Lagtla deiveítido refulgente, C 
I dei Vngido roUro la viue^a i B 
En que paro elefpejo chrtslalinol v A 
A donde tan fin tino A 
Mirauas elcolor refplandeciente, C 
En la mexilU,que dei roxo Orientei G 

l lf dei dmdo Sot -efeárm U^k i. D 
La 



ArteToetici; JJ 
La frente alabaftrina, «o arrugada] E 

• La mano blanca, Ufa,y torneada, E 
El oyó garço,y claro que atraia, D 
A quantos el queria > D 
j4y como en vn momento te ban faltado^ F 
O bten, no bien (legado, F 
Quando te vâsry dexas de tu gloria, G 
TriHe lamentacion, cruel memoria. G 

Outra do mefmo/ 

flerido eíloy de Vna mortal herida, A 
Que en lo inmortai dei alma mejue dada, B 

11 Sin repararia yo,para que dure, Q 
ppà Mi natural bramia cmtraflada, B 

Quimera foto afegur ar la Vida, A 
Mas no fe bailara quien la ajegure, C 

í de tan re^io golpe el alma cure: C 
Torque es mi mal tan entranablej graue, D 
Queremediarle otronoes baílante, E 
Sino la que ignorante E 
T>e mi dolor, la medecina fabe„ D 
O berida fuaue, JJ 
Que con dulçura puedes dar la muertey F 
Al animo mas fuerte7 F 
Que en la region de Tyro,y de ludea, G 

. Xamas reconocio la genteBebrea. G 
Outra 



Arte Toeticã. 

Outra do mcfrao. Can.45. àPhafaoi 

Tortentos prodtgiofos,y fenales, A1 

7>{o ablandaron el pecbo empederni do] B 
DelfoberbioGitano que en dureza C 
Vencia ya los duros pedernalesi Á 
Mas preflo recebio fu merecido, B 
Moftrando Dios fu ir ayy fortaleza, C 
Entonces fe efpantò naturale^j. C 
De Ver fangrieto el TS^ilo^el ayre horriblef D 
La tierra ejlerilt de beldad agena E 
Defatiandyasllena: E 
Mas no fintio Ju culpa el infenfible^ I> 
t{i le mouio caHigo tan borrible, Dj-

Outra do mefmo. Can.2,42' 

Én el profundo deiabif mo eflaua, A1 

Del no fer encerrado,y detenido, B 
Sinpoder, nifaberfalir a fuera, C 
X todo lo que es algo en mifaltaua: A 
La vida, el alma, el cuerpo,y elfentido] B 
X en fin mi fer, no fer entontes era: C 
X fuy defla manera C 
Etemameraevil,y defpreciado. D 
De fuerte que la mas menuda arettal E 
Era en elfer mas bnena} ^ ^ E 

Xet 



Arte Toeticà. m 
X elgufantllo mínimo bollado] D 
Vn %ey era comigo comparado.1 D 

Otrado mefmo. Gan,48* 

Sali porVndeJiertocauernofo, A 
Lleno de defconfuelo,y amargurat B 
ji bufcar mi Ventura, B 
Sufpiros encendidos defpediendo, C 
Xentreme poço a poco en la efpefura, B 
Que a cafo fe ojfrecio de Vn Valle Vmbrofo. A 
<Pensé bailar repofo, A 
Xfueron me mis anciãs afligi en doy C 
X en tanto grado el alma enterneciendo, C 
Que buelta de repente para el Cielo7 D 
Dexô el cuerpoenelfuehy D 
Xfe quedo en Vn extafjtrafpueUa E 
Mas quien dirá la fieíla E . -» 
T)e aquel dicbofo raptoyno efperado, F 
Xel cor a con en llamas abraçado > F 

Outra do mefmo. Can.40. a noffa 
Senhora. 

Virgen ta masgraciofa, y la mas alta A 
f)e quantas fon,y banfidor B 
Glorij de los mor tales^ lu^ deifuelo, C 

J)e àijuei 



< t A r t e Toeticd. 
De aquel licor que a Vida eterna falta, A 

Derrama en mi fentido B 
Vnaferuentegota, defde el (jelo: C 
Para que elduro yelo C 
De mi interior tibieza y a desbecbo, D 
Entrar pueda en mi pecbo D 
El fuego de tu amor con que abrasado, E 
Amandote,me Vea en ti mudado. E 

Outra. M.Cino ao paífar do mar 
roxo. 

Las crefpas ondas, milagrofamente A 
Se Vier on en dos partes diuididas, B 
X dieron papo a la afligida gente, A 
(folgadas enel ayre,ydetenidas, B 
Qtialesmur aliasfirmes,confirenidas] B 
<Por el poder DiuinÕ, Q 
Aguardar el camino, q 
For donde.elpueblo amado D 
tPajfaua el mar bermejo, a fie calçadol D 

* Canção feguida he a Sextina,aqual confta dc feys ver-
fos foltos íem Confoantes, & todas hão dc acabar em 
os feys vocábulos em que acaba a primeyra pela traça 
que logo fe vera, Por remate tem hua eftancia de tres 
verfos onde f© haõ dc comprender todos os feys vocá-
bulos. V Exemplo* 

, Sextina 



AfteToetiã; 

Sextinàao Sanótifsimo Sacramento, 

fara manifejlarel largo fedo] 
K.0 Joio quiço Dios baxar dei Qielo] 
} dar por nneílr o bien fu cara vi da, 
Mas porque la mémoriade losbienes^ 
Sefueíe desligar dentre los bom br es, 
QLuíço quedar con ellos en la tierra. 

Yaunque esgufano elbombre dela tierra] 
Se apofenta en fu falfo,y flaco pecho, 
Que diçe es fu regalo eílar con bornir es, 
T que lo truxo aqueílo de fie elíido, 
Carga d o de riqueças,y de bienes, 

ra le rendir a grada, y Vida. 
Pn prendas dáJu cuerpo de la Vida, 

Tçn rebenesfe queda en nueílra tierra, 
IDe la fupr ema Gloria, y de fus bienes, 
Iscada pudiera hartar dèl lembre el pecbo, 
Sin efle pan,que bar ta todo el Qielo, 
X dgufio refocila de hs bombres, 

'Hofupieran pedir los triííes bornir es 
%emedio tanperfeBo defuVida, 

tal imagin trfupiera el Qielo, 
Que Dios dei alto Qielo baxe a tierra ? 

' Irompa con lamuerteelfacro pecbo, 
Abrjendo los tbeforòs de fus bienes. 

Yauien» 



*Ãrie Toeticãí 
X aniendonos dado tantos bienes.J 

Se quede bafta la fin entre los bombiéiJ 1 
Dando fe por manjar i o largo pecbo [í 
O merced no pagada con la.Vida, 

con quanta riqueza ay en là tierraJ 
Ni (facando el dador)ay en el Qielo \ 

Inuencionfne de amor, amor dei Qielo 
ISLos truxo ettas prefeas,y ettos bienesJ 
Dexando enriquecida la Vil tierra, 
(Para endiofar los miferables bombres] 
X aquel que puede dar inmortal vida, 
Se anida en corruptible7y mortal pecbol 

Remate. 
Tales bienes alfin de tan buen pecbol 

La Vida repataron de los bombres% 
Havendo de la baxa tierra Qielo. 

C A P I T . , X V I I I . 

'DosEchos. 
" O Cho naturalmente he areflexáo da voz queda co-
JL> íoiTa em aígu vale çoncauo, que ferindo a voz nos 

corpos q achaoppoftos torna ao ouuido o fim del-
ia. Efta reflexão pode fer dehua até quatro Sylabas do 
fim do termoj&ferâfemprefignificatiuo. Eftes podem, 
íer no fim,ou no meyo,ou no principio, Sc quando for 
em proza ferà aonde quizerem,& vier mais a propofi-
so. E notay q as reflexas do Echo haõ de fer de tal mo-

do cor-
_ ^ 



<íAtteToetiã\ tf 
Ho cortadas do vocábulo quefígnifiquem outra coufa, 
do que dantes fignificauão. Àfsi como preftado, efta-
do. E que não fique o verfo mal Toante. E notafe mais 
que as reflexas de duas* ou tresSylabas quado começão 
& açafrão em vogal faõ as mais elegantes}&as q fe não 
diriuão de diçoés comportas,fenao deíimples. Afsi co* 
mo,lloro,oro,tierrà)yÊtra. 

Soneto comEcho ao Sandifsimo Sa-
cramento. 

Oy esvnpan alcombidado,dado, 
Muy ceieflialcon Vn diurno, vino, 
Del Cieloporque afsi conuino, vino, 
En amor puro, y no tajfado, affado. 

Tara fanar alreuelado, elado, 
X ba^er dei peccador 'indigno, digno, 
Dando ([apartado el defatino) tino, 
Tara que no ande eldefierrado, erradol 

Xelpobre,pan que le mantenga, tenga, 
Mas quando al paladar eflraga, traga, 
La muerte,y afsi en tal comida, mida. 

Su alma el bombre,y qualconuenga, Venga, 
Si qttiere que pròuecbo en la llaga, aga, 
X no lleuar otra enxerida, berida, 

Reflexão no meyo. 
Virgen focccorreycorre no ay preUe^a, 

$inti$mora^ oravna alma fria, 
Qnieres 



rtArto ^Poética. 
Quietes que clame ? ame: porquê via} 
Que el de^eo me/obra: obrcu <&c. 

Reflexão no principio* 
Ta la flori da,y frefca Trimauera) 

Brallegada,yadefu theforo, 
Oro daua la tierra^ el decoro, 
Qoro de Apolo andaua en la ribera 

Taõbem fe fazéem Redondilhas,&emtodoo mododff 
verfo que quizerem. 

Mi defcontento, es contentol 
M"i defcanfar> es canjar, 
Mi de/penar, es penar, 
Mi defaliento, es aliento\ 
Mi de/amar, es amar. 

C A P I T . X I X . 

x)os Laberintos, 

/ ~ \ S Laberititos fe fazem de Quartetes,ou Quintas 
V / c o m o fe verá nos Exemplos abaixo. Outros ha de 

verfos de Arte-mayor,os quaescomojàdiíTe fe fa-
zem deRedondilhos menores. O artificio eftà}q len-
dofe como Redõdilhas fação féntido,& lendofe de dous 
em dous fazendo verfo de Arte mayor,- facão fentido 
cambem'-. ~ 

Labc/ 



lAne Tocticâ• 

Labcrinto. 
37 

Bocado tu tienes, 
Li triíle amargura» 
Suaue dulcura, > * 

En ti no contienes, 

Qrias> y mantienes, 
EltriUe peccado, 
El figh doradoJ 
A dar y a mas b ienes, 

Por tu caufaVino; 
TrÍJle%a,y dolorx 
Prouecbo,y bonor, 
Pierde elhobre indigno, 

Por ciego camino, 
Lleuas nueftra vida, 
Qaufaíle comida, 
Qegodefatino, 

Comida fabrofa, 
En ti no fe anida, 
Tienes recogtda, 
La biel amargofa: 

El alma preciofa, 
Tu ba s deftruydo, 
fPor ti ba Venido, 
La vida afrentofa* 

Gloria, y alegrias, 
De nós defterrafte, 
En nòs ajunta fie, 
Penas, y agonias, 

M alma m guias § 
Por derecbos pajjor] 
Esfuerço a los la fios, 
Quitas,y defuias. 

Também fe fazem outros Laberintos de Ietrasacroftí-
cas,ou ao comprido,ou ao largo, ou como eftrella, ou 
como cruz, ou como quer o Poeta que todas venhão a 
dizer algua coufa. Acroílicas fe chamão, porque com 
ellaçfe faz dição, & oração nas primeyras letras dos ver-
fos. E notefe que para fe diuizarem as letras que firui-
rem no Laberinto, fejão may ores, & para fe fazere bem, 

' ~ • G pnmeyro, 



Arte poética. 
pnmeyro fe haõ deporás letras, Sc depois fehaÕdeen 
cher com aPoeíía como fe veno Exéplo que diz. Baí 
ta por Exemplo. 

S O N E T O : 

/W !Bien fue de a^ero, y bronze aquelprimero] 
> t/íqml que de tablas confiófu Vida, 

ÍCO Sal tendo al mar con lienço, y cuerda afi^l 
TH Todo bien dando al Viento lifongero. 

> jiquel que no temi o dei Orion 7perfil 
(Por mar fu efpada de la mar tenidat 

O 0 arco doble alAuUro,y la cenida 
%adiante Luna de nublado fiero: 

W El que fio mil vidas de Vna lengua, 
M Ximia que a cien mil partes. Pa mojlrando] 
td En lineas treinta y dos, trei mil mudanças! 

2 Mas duro fuepor cierto, / muy mas mengua± 
Tufo enfiy el que pufo en (contemplando) 

£ La mar de Vna mugerfus efper ancas. 

EÍH 



La Virgcn fãnta Maria, 
Con íus entranas de amor, 
Oy nos ha dad o el Meíia, 
Amanço Dios fu furor, 
Cirnpliofe la p.ofecia. 

Con el oarto virginal, 
Fuc wieilro gozo cumplido, 
La cicniencia celeftial, 
De charidad cncendido, 
Hizo perdon gener-I, 

En vna noche muy fria* 
Nafdo de oucjael paíior,, 
El qui. mal no merecia, 
Porqutcefe midolor, 
En vn pefebreplania. 

Ha fanado nueftro mal, 
Comoeftauaprometido, 
Haziendofe Dios mortal, 
Vna Virgenlohapando, 
Quien imaginararall 

Por fola íiíeortefia». 
Por íãluaral peccadot, 
Pagò quien no lo deuia, 
Hecho hombre mi criador, 
Con amor que noí renia. 

C©n vn hijo qne parlo, 
Siendo Virgen elcogida,. 
Segun nos lo prometia, 
Lúcifer và de vencida, 
Quando aihombre reígatò 

Remediò nueftro peccade, 
Efta nueftra madre Eua, 
Por aquel caro bocado, 
Hizo Dios tan alta prueua» 
De fu clemenciaforçadoi 

La que Virgen concebiò, 
Eue cauía denucftravida, 
De mi culpafe carga, 
Con amor qye le combida, 
En el Verbo que encarno, 

Siendo de tan gran dechado, 
Porqmasfu amornosmuc-
A quel Leon figurado, (na, 
Salio maníò de íu cueua, 
Encogido, y abreuiado. 

Del mu choque conuenia, 
Ha parido el Redemptor* 
Pasa nueftra mejoria, 
Aueis vifto tal primor,. 
Noferà como iolia. 

Dando deíúamoríènal, 
Recupero lo perdido, 
Fuc paga mas que cabalr 
En vn peíèbre metido,, 
Con afficion paternal; 

Nueftro peccado pago, 
Por ileuantar mi cayda, 
Humilde per mi nafeio,' 
Quedo Virgen laparida,, 
Y mi íiíertele troco, 

En vn peíèbre eftà hechado, 
Elquenueftros males 'leua, 
En'mi carne disfarfadp; 
Porque Lusbel no íèatreu», 
Dios fe pi tfo en tal eftado. 

Como norte que nos guiay 
Quitandonos el temor, 
Ya pues peccadorconfia, 
Sale Dios pormifiador, 
Vendendo el que nos vicia» 

Veftioíè Dios miíayal, 
De puro amor conílrenidic 
En laltio efta mi caudal, 
Lúcifer queda vencido, 
Hechomi-Dios temporal. 

A buen puefto nos íâcò, 
Con tan humilde venida, 
PuesDios tanto (e abe xò, 
Y hizo paga mui crc cida, 
Porelhombre que peccò-

Elíâc, " Verbo encarnado, 
-~^vemediò la culpa de Eua,; 

Teniendó tal auogado, 
Aunque mas elhobre deua, 
Para que quede pagado. 

Liendo de tanta conria, 
O que íupremo fãuori 
PuesDios Padre anfilo ébía, 
Moftrandonos fu valor, 

, Esforsò mi couardia. 

Nueftro Cordero paíquaí, 
De carne humana veftido, 
Ha nafeido en vn portal-, 
Nueftro defcníõrha fido, 
Tomando nueftro metrk 

O dichoíã compania, 
Aquel caudaloíbaíõr, 
Miradque buelo daria, 
C omo íacro caíâdor, 
Que al mundo deícendia. 

A todo el mundolibro-, 
Con charidad nunca oyda, 
Porque yr pudicrayo, 
A mageftad ofendida, 
Con fi miímo íè apjdacò. 

Siendb pues la culpa mia» 
Y aun otra de rigor, 
Y orallora la alegria,. 
Pagaíè el mifmo criador, 
Porque el hombre no podia; 

Con nos otros conuerío, 
"La mageftad no creyda, 
Cefa el mal que Adan caule, 
Sobra mucho la venida, 
En grande precio quedò, 

Haziendoíènuefu - igual, 
El miímoquefueom Ji^o 
Confuíòeftauael leal, 
Dixo Dios bié ha cumplido* 
Las eoftas,yel principal. 

I n Belen nafeio efte dia, 
Nueftro gran Dios, y Senor, 
Con íu gran fabedoria, 
Para íãluar al deudor, 
De íii caíàlepenia» 

Sonveynte y finco, no mas, 
Si de repente las euentas, 
Si las andas al compaz, 
Sen quinze mil, y quinientas. 

Al derecho, y ai ~ 
Y aLioigapor de' .nu, -
Y a la moriíea, 'típues, 
Tomando dos, o i *~es piesr 
Hallaris el confowante. 



Efta he a ordem das Çonfoances cj fe guaí-^ 
da nefte Laberinto. 

A E A E A 
B F B F B 
A E A E A 
B F B F B 
A E A E A 
C G 0 G à 
D H D H D 
C G C G C 
B H D H 1> 
C G G G C 
A E A E A 
B F B F B 
A E A E A 
B F B F B 
A E A E A 
C G C G C 
D H D H D 
C G C G C 
r> H D H D 
c G C G C 
A E A È A 
B F B F B 
A E A E A 
B F B F B 
A E A E A 
E notay que da letra A.ha 27.Cõfoantes9&daletraB.' 
ha 18. &c da letra C. ha í 8. & da letra D . ha 11. & da letra 
E.hà i8 .&daIetraF.ha iz .&dalet ra G. ha iz. & da le-
tra H . não ha mais que 8. G l A? 



Arte Toetica. 
As Satyras, & Odas fe fazem de qualquer forre de cõpoílura das q A 
ja eftão dietas. E chamafeSatyra quaíi Satura,aísi por refpey to da va-

riedade diuerfa que nelta antiguamente vzauão,ou pela copia de 
coufas que nella fe tratão, ou porque farta a pcíloa de quem fè mur-
mura. Porq ordinariamente feruem para maldiçoésaparaoprobrips, 
&.parareprençoés de vícios. Chamaíê também Satyra porque vem 
de Satyro, que antiguamente quado nas repreíèntaçoés introduziSo 
humSatyroera parachocarriíè,&couíâde rizo,afsi a Satyra he tam-
bém paracouíâridiculofa, O de fe diz afsi que heomefmòqCátoA 
ou Cação. 

C A P I T . X X . DasSetadas: 

H A também outro modo quechamãoEnfalada,o qualíè.com* 
poem de todo omodo de verfos, &; a todo o propofito, & rias 

lingpas que quècem de modo que por eftas miíluras fe chama Selá-
da» Mas aduirtafe q fempre o Retornei© ha de fer q mcímo do mo-
te, ou cabeça» 

Dexalde llorar Tor con folar Vueftra madre, 
Orillas de ta mar, iTeplad IE $ VS los enojost 
Orillas de la mar* Que lagrimas cCefos ojos, 

Efte»bello Infante, Vna baila para el padre. 
Que Veis reclinado% &n vueHros ojos fe mira 

l En elportalejo La madre qosha egedrado] 
Fuera dei lugar, , X dei coraçon llagado, 
Es Dios infinito, Saetas de anior os tira. 
En carne abreuiado, iAlfin como tierna madre]' 
Que al linage humano Siente masyuejlros enojosl 

(} Viene a remediar, Sabiendo que defos ojos, 
Dexal.de llorar Vna gota bafta al padre% 
Orillas de la mar, Dexalde llorar 
Orillas de la mar, Orillas . 

LogoFranceSj&luliaRCjlogoLyrasJogoEndechaSjC^artctes^cr. 
A R T E . 



A R T E D A 
P I N T V R A . 

S Y M M E T R I A , E 
Perfpectiua. 

Composta por Philippe Nunes natural de 
Villa Real. 

Em L I S B O A* Anna 



Prologo aos Pintores^ 

§ p | f V ANDO aprendi efesprmçipws, & pratica da Pin-
tura, nao foy minha tenção faindo com ella a luz enji-

âS|l§ nar a os Sábios, & peritos na Arte} mus so a os que aa-
prendemy&a os curiofos deliaí CMoueume a ijlo ver a 

falta que ha de quem trate ejla matéria-, draffiquiz dar motiuo a, 
os que mais fabem, de fairem a luz com mais experiencias, para q 
ajft nao cujle tanto a os aprendifes a que ordinariamente os Mef 
tres efcondem os fegredos da Arte, érpara que ajjt mais deprejfk 
fèfayha. Por ondé lhes digo aqui breuemetíte o mais comum, & 
que mais comumente fecofluma a vzar,porquê vzando ir a o def 
<cob"indo mais fegredos. Pera os Mejtres podem feruir os princí-
pios da Perfpeãiua, por ferem tao importantes para o bom vzo 
delia j éf juntamente a Symmetria de que ha tanta falta noslinia-
mentosy que ainda Pintores que fabem muyto bem colorir* os nao 
fabem, dode vem auer tantas imperfeições nas figuras. Emmen-
de,&acrefe ente quemfouber, & aprenda quem nao foftber,dr to-
dos dem Gloria ao Senhor; Qui viuit, $C regnat per omnia 
jfêecula feculorum. 

Louuores da ̂ Pintura, 

E a Pinturahua Arte tao. rara, & tem tanto quê en-
tender, & moftra tanta erudição que deixo de lho 
chamar rara, por ihe chamar quafi diuina,&não 

digo muyto pois hetaõ rara,&excelente,que tocaquaíl 
a conhecimento diuino,ternamente taõ viúas as efpe-
ciesdasicQufas}queafsifepofaõpórem pratica, ^ P i n t u -
ra que parece que lhenão falta mais queofpiritu. Tef-

temunho 



Arte da P i n t u r a . 4.5 
têmúnhó deílaverdadeheaquella hiftoria celebrada da 
contenda deZeuxis,Heracleotes com Parrhuíio, corno 
conta PJinio, libr. 35. capir. 10. que pintou com tan-
ta propriedade humceftodevuas,queas auesdo Ceofe 
vinhão a ellas cuydando que erão verdadei ras ,a toa-
lha que Parrhaíio pintou tanto ao natural,que enganou 
comella aomefmoZeuxis. 

Budeo in l. Athletas, f f . de hijs qui notmtur inf&mlu diz q 
ouue antiguamente Pintores taõ iníignes,que não fó fa-
zião Iconicas imagés/enão também as Echicas. Chama 
Iconicas imagés, porq era coílume em a Cidade Olim. 
pia,donde fediferão jogos olímpios,quêaquelles q ven-
ciaõ tres vezes a eftes,lhe fazião retratos do tamanho 
do feu corpo, &muyto ao natural,a eftas chamão Ico-
nicas, & as Ethicas quer dizer que moftrauão aoviuo os 
coílumes, Sc natureza de cada coufa. 

Não fò deleyca,-&agrada aosolhosa Pintura,mas faz 
frefca a memoria demuvtascoufas paíladas, & nos mof-
tra diante dos olhos as hiftoriasmuyto tempo haacon-
tecidas. Serue mais a Pintura que vendo pintadas as fa-
çanhas,&cazos illuílres nos excitamos,&animamos pa 
ra cometteroutrosfemelhantescomofeas lêramos etn 
hiffcoriadores. S.Damafcen.Jjdei orthod. c.iji&S.Greg.lib. 

Epif.q. adSerenumEpijc. falando a efte propoíico diz af. 
íi. Sunt quidempiffura in doãorumhomtmm librii&fcriptiti. 
ra,nam quod legentibus jcriptura, hocidiotispr&ftat piciura cer-
nentibm: wipfh & ignorantes vident quod jequi debeant>&w 
ipfá legunt quiliterasnefciunt. E ifto de Saõ Gregorio forta^ 
lece, Sc corrobora o fcgundo Synoâo, Nicjno, 4c?. Z.&4. 
a onde proua cõ ditos de San&os como a Pintura boa, 
& de doutos Pintores ( que a Pintura roim ferue de rizo a 
quem avé) he. mais poderofa para mouer oaífe&o que 
a hiífcoria. <SV Chryfijl. orai. qwdvet.&non.teft.vnus(itlegif-
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UtõY.Dizque teue fempreem muy ta eftima hua pintu* 
raq tinha colorida cõ cores de cera. E S. Gregorio Nif» 
feno, oratAevnitjHij-> drSpiritus Sanãhà izdefiquemuytas 
vezes pòs os olhos em hum paynel em que eftaua pin-
tado o Sacrificiode Abrahao,&que jamais o viofcm la-
grimas lembrandofe da hiftoria verdadeyra. Vidifitpius 
(diz elle) wfcriptioms imaginem,& fine Ucrymis tranfire noa 

potui^cutâm efficâciter pictura ob oculos poneret hiflor iam, Ain-
da os Philoíophos antiguos para perfuadirem a os ho* 
mes a deixarem as dilicias, pintarão hua taboa com as 
Virtudes q todas eftauão feruindo como criadas ( fen-
do Vifgés, & muy to fermoíâs) a hua Raynha muy to fea 
a qual eftaua em hum throno ako,&muy to aparatado, 

> & fe chamaua Volúpias o deleite do peccado. Para darem 
a entender quão abominauel era aos homés feruirema 
quem raõ mal o merecia,&afsi q uando querião repré-
der que nioviuia bem, lhe punhão diante dos olhos ef-
ta taboa,da qual faz menção Giccro.lib.2.de íinibuSi& 
diz que a pjntou Cleantes Stoico. Donde fe podem re-

. prender os Hereges que pretendem tirar o culto,&: vzo 
das imâgéSj & das pinturas, pois até os Antigos enten-
dião de quanta importancia crão. 

A authoridado,&: eftima cm que fe teue antiguamé-
te efta Artefe podeverdoquediz Plinio.lib.35 àcap.r* 
vfque ad decimum*. De Phamphilo refere que jà mais 
quiz infinar o difcipulo que lhe não deífe dez annos, &C 
hum talento attico q agora em nofla moeda he feys cen-
tos cruzados, tudo ifto lhe deu Apeles,& Melãthiopor 
ferem feus difeipuIos,& com o exemplo de tan grandes 
Meftres procedeu em Sicyone Cidade antiquiísima ju* 
to a Corinto,&celebrada pela image da occazião q fez 
LyÃppod^poisôíntcfdaa Greeia}qpsmoços antesfde fa» 
beréaigua Arte os infinauão a debuxar é taboas debuxo 

que 
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que para iftotinhaõ concertadas ao modo quehoje cuf« 
tumaõ osOriues infinaraosqueaprendem oofficio, Sc 
tudoiftoera para cíFcito de fazerem,queefta Arte tiuef-
fe o primeiro lugar entre as liberais,porque íempre foy 
tratada de excellentiísimos engenhos. 

Tenhaõos Pintores lugar muito honrado (diz,F.Patri 
aojdeinfiit.ReÍpiik)Vox<\\xt comahonra delle fe animem 
a procurar mayores honras,& afsi dem tambemanimo, 
aos que ouuerem de aprender tal Arte,como dizo Poe 
tn^honoralitarte/n,çfrc.NiLÓ fe pejou, nem enueigonhou 
aquellegrande Fabio Patrício Romano, do qual fe de-
zia, que vinha por linha direita do grande Hercules, 
naõ fe defprezou de a aprender,& vzar , & tanto que 
delia tomou o fobre nome, chamandofe Fabio Pi&or. 
N e m ã defprezou Marco Antonio Emperador do&if-
fimo, pois á aprendeo & exercitou com o Pintor Dio-
genes.Tambem lemos dePlataõ,que nella fe exercitou, 
òc foy curiofifsimo delia. Cicero diz delia que fempre 
lhe foy afeiçoado. Alexandro a louua grandemente, 8£ 
mandaqos moços fe dem a ella,& a aprendaõ. O gío-
riofo S.Lucas nella fe exercitou, &c. Serueefta Arte a 
Efcultura>&Cel^ura,&Architeftura, que íèm eíla fe 
naõ pode dibuxarnada. 

Quais foíTem os primeiros Pintores, & de quais fo-
raõ as obras antigamente mais eftimadas, fe pode ver 
em Plinio no lugar afsima alegado,des do primeiro ca-
pitulo,are os onze. Os primeiros que começaraõavzar 
hua fó cor com que pintauaÕ,que a natureza lhe eníi-
nou femarte,foy PoIignotos& Aglaòphon,antes deftes 
ouueoutrosjdos quais íenaõ dizbéda fua pintura, pois 
era neceflario por hum letreiro fobreo que pintauão pa 
ra fe diuizar que couíà era,porque pelas fombras que as 
coufas faziaõ,por ali debuxauaõ,deites foy hum delles 

H Cana-
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Canacho, & hoje pode fer aja muitos. Também ouu® 
outro chamado Calamides,do qual diz Cicero * que ja 
pintaua melhor que Canacho. As pinturas de Mioron,. 
ja hiao fendo melhoresrSí dahi por diante fempre foy 
melhorando a Arte ate o cepo de Prothogcnes,Aóhão„ 
Nicomacho,& Apelíes>&acabaraõ de perfeiçoar a Ar-
te íègundolhes parecia,aindaquedepois fe acharaõ, <8£ 
inuL-ncaraõ muitas coufas,porque Zeuxis. & no meímo 
tépo Pau haíio(que viueraõ no tempo de Socrates)muVí 

tas coufas acrefcencaraõ àArte, porque à Zeuxis atri-
buem os claros & efcuros,&as luzes nas figuras, & foy 
tan tooque ganhou com fuás pinturas,que jàas naõ ver* 
dia,mas as daua,dizendo que naõ aura preço igual a el-
las,& fez o feu nome de letras deouro,que pòz na cida-
de Olympiaçeleberrima,por fer frequenrada de todos 
os bons engenhos, Panhafio foy o que lançou as linhas 
{utilmente,& ajuntou à pintura çertas coufas de Geo-
metria,& foy o primeiro,que deu à pintura a Symme-
tria,ainda que Plínio diz foy Polycleto, que faõ as me-
d i d a s ^ cõmenfuraçõens,& foy o primeiro que deiTa 
perfeiçaõaos cabelloss&: aboca, & niflio leuou a palma 
atodos.Entreas fuas obras de fama,foy.o Archigallo, $ 
era o principal "dos Sacerdotes de Cybeles de quem de 
ziaõ que era a grande mãy dos Deofes,pintura taõ eftre-
mada ,, que deu por ellao Príncipe Tibério feifcentos 
feftercios, qemnoíTa moeda he perto de mil cruzados. 

Também Ariftides Thebano foy Pintor infigne5ô£ 
igual quaíi á. A pelles.como diz Plinio.Efte foy o que do 
hum certo modo daua vida à pintura,porque nella efta-
ua declarado todos os fentido s.El Rey Attalo ceue hua. 
Saboafuaque comprou por çem ralentos.E Cefardi&a-
dbr teue duas taboas do meímo officialpque lhe cuftaràÕ* 
®itema talentos» 

y " Philipp 
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•f Philippe Macedonio,& feu filho Alexandre muytaí 
vezes fe achauãona tenda de Apelles, pela grande rc-
creaçaõ que tinhaÕ,em ver pintar,& por tanto floreceo 
cfta Arte tanto em feus tempos. De Apelles diz Plínio, 
quenão laurauamaisjqueeomquatro cores fômente,& 
o mefmo Alexandre Magno mandou,que nenhum Pin-
tor ô o.uzafle retratar/enaõ Có Apelles.Dellediz Plinio 
muy tas eoufas.Náo foy menor Thimantes na pintura 
de Iphigenia, que pintando a todos triftes., pintou a 
Agamênon pay dellacoma eabeça virada, pela gran-
de trifteza , que fe diuizaua mais nelle.quenos outros 
íendo .afsi,que a todos pintou triftifsimos* 

São os Pintores de j u re priuiligiados % & peloconfe-
guinte nobres.Text. inleg. Archiatros. C. de metatisi 
Jib.iz.E eftaAtte ,como:tendit.ad ornatum Eccieíisei 
femprefe podeexercirar»ainda que aja prohibiçÕes, co 
m Q, d i z Bart.in Icg.wmia.ff.nequtdin locofacrojjat, 

Valentiniano, Valente, & Graciano Emperadores pri 
tuligiaraÕ aos Pintores \ leg. Piãura. C. iheod. de excu-
jZ. artificum libr. 13. Piãur& proffefôres , fimodo ingenttt 
frnt, placuit nec Jiu capitis cenfeantur , nec vxorum aut 
berorum no mine tributisefíe muntficos , (fr nec feruos quidem 
bar bar os in cenfmíi adfcrjptioneprojíteri, 
Os profeíTores da Pintura, fendo liures,& filhos de li» 

ures,auemos conílituydo ,.que na.õ fejaõ empadroados 
por (ua cabeça,nem queemnomedefua? molheres, &C 
filhos eftejaõ fogeicos aos tributos,, que nãofejaõ obri-
gados a regiftar feus eferauos barbaros no regifto cen-
fual,&c. 

De tudo o que efta dito, fe proua claramente fer efta 
Arte n umexada entre as liberais, porquefe começarmos 
pela diffiniçao, Artes liberais fe chamaõ, por ferem Ar-
ies com que fe exercita o entendimento, que he aparttf 
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iiure & fuperior do homem, ou artes dignas de .homens 
liures,& também liberais, porque ío fe permitiaõ a ho5» 
mens liures.E fe ellasfe chamáo liberais, porque nellas 
fe exercita o entendimentoiaonde entra mais o enten-
dimento com todas fuas operaçõis aprehender, cõpor, 
julgar & defcorrer,que napinturaíheem todo Architec 
tónica,porq fe eftende à fignificar perfeitifsimamentej 
&darrezaõ de todas as obras que faze todas as outras 
artes&officios.E fefe chamão liberais,porque íô fe pet 
mitíãoahomensliuresjfabemosque entreos Romanos 
lhes era prohibidoaos nobres vzaremde Artesmecha* 
nicas,&deita vzauaõ publicamentejlogo fe fora raeca-
nica não íe vzara,& q fe vzaíe publicamente proua a Hi* 
floria de Fabio Pi&orjà referida:Efabemos que a vzou. 
também o Emperador Alexandro Seuero de quem foy 
tutor,. & Meftre o mefmo Vulpiano Iurifcõfultoautor 
deita mefmaley,&a vzaraõ outros muytos. E fefe cha-
jrilo liberais,porque faõ artes de entendiméto, nenhua 
das outras tem tanto que aprender, como a pintura* 
porque as outras em breue tempo fe chega a ter conhe-
cimento perfeito dellas;masa Pintura por mais que fe 
trate & curfe nella,jamais fe chega a penetrar todos os 
fegredos delia,como diz Quintiliano Orat.inftit.lib.i2.. 
cap . 10/ E ifto íígnificaõos Pintores quãdo poem ao pè 
dás figuras rfaáebat, ou pingebat , vzando defte preteri-
to imperfeito,porque nenhum pode chegar ao preteri-
to per feito,porque fempre ha quefazer > &: que faber. 
Donde vejo o prouerbio Latino , prajlat medicum ejfey 
quam pãorem > melhor he fer Medico.que Pintor. Diío 
ráo ifto pela grande prolixidade que tem efta Arte con-
figo,& também porque as faltas na Pinturajogo fe der-
xão ver,& na Medicina não, porque fe huMedico acer? 
ta a cura he louuado por iíTo^mas fe aerra>& mata hum 

homem» 
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homem a terracobre tudo, & não aparecem feus def-
feitos. 

Donde parece que he mais que a Medecina,porque 
alem das rezoins ditas, fe he neceíTario conhecer as er-
uas,pedras,plantas,muito maisheneceffario à pintura, 
pois as ha de pintar ao natural para fe conhecerem , &: 
niíto depende também a Medecina da pintura, & fe não 
vejaõ a Diofcorides,qtielhe aproueitara tratar de eruas 
& plantas paraaMedecinafea Pintura não moftraraao 
olho,o que a pena por fi fò não podia. E o mefmo di-
go da Arifmethica,Geometria , & Perfpe&iua,que p a -
rece que todas fe encluem nella,& lhe faõ fub alterna-
da?-,nifto que he formai figuras,& dar a conhecer ospé-
fomentos,pois tudo vay pordemonftraçóes,&eíTas não 
fe pode m fazer,fem dibuxo & pintura , donde fe infere, 
queeilasfaõ.como rudimenta,-& princípios,pera fe con 
feguir perfeitamente o fim da pintura, Dõde Plínio, lib* 
3$,cap» 10. diz afsi filando do Pintor Pamfilo. Primus 
in fiei ura emnibus literis eruditus prmpue K^írithmetice, 
dr Geometrice, fine quibus neg&t artem perfei. E afsi os 
Egypcíos , como refere Cornélio Taci ta , libr. 11% 
Anna), primeiro declararão feus cõeeitosjpormeyo da 
pintura deanimais,mas por fer coufa mais fácil pârato 
dos,vieraõ a vzar do debuxo & cara&eres de letras. ; 

Conforme ao coftume deEfpanha he liberal eftaÂr-
te,porque eftando eftabelicido por ley dei Rey dõ Ioaõ 
fegundode Caftella,que os Caualeiros armados pera 
gozar de feus preuilegios não vzaífemdeofficios bai-
x o s ^ particularizando todos, não no.meaa pintura. 1. 
3.tit,i.lib.6'. nouje recop E nas prematicas íbbre trazer 
Íêdas,!ib.2.tit. i2, li.7. torna a contar os ofêciaes que a 
não podem trazer,& não conta entre ellesaos Pintores; 
Logo feprouâ bem que he contada entre as liberais, & 
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que feja nobrenaõ haduuidanenhua | porq o he por to -
das as cres nobrezas:pela n a t u r a l p o r q u e produz gran-
des effeitos de virtude (porque quem ha, que vendo h ã 
Chrif to crucificado, fe não eompunya í O q eftaproua-
do afsima de S.Gregorio NiíTeno) pela nobreza Theo-? 
lógica & diuina,porque produz efFeito$fobrenaturais,8c 
diuinos depiedade,caridade &religiaõ;pela nobreza po 
litica eftatãoclaro que não tem necefsidade de proua. 
Plínio chama aos profeUores defta arte nobres Pin to-
res,^ qual epíteto não fe concede aos que vzaõ as artes 
mecbanicas.Chamafe nobreiporque ajuda com fua arte 
aencenderos animos,paraganhar nobreza,nome & fa 
ma,como ja fica prouado. Galeno in exercit. ad bonas 
artes.Diz que fe pode ajuntar ,às liberais.Seneea, lib. dõ 
ftudijs liberalibus, dàa entender que fe tinha por libe-
ralem feu tempo. Alexandro 8.põlit.c.i.& fequent.Plu. 
tarc.lib de audient.poet.& lib. de gloria Athen.& in vi-
taArat. Quem quizer ver mais louuores da pintura,veja 
PJinifcnos lugares allegados. Veja F. Patrício de laudo 
Pictorum ., :8c Textor in officina çap. piârores diueríi, 
& Buda:o , & muytos outros , & entre os modernos ao 
Lecenciado Gafpar Guterres de los Rios na fua noticia 
geral,lib. 3, & ao Padre frey Hieronymo na fua Repub, 
Gentílica, & Thomas Garçon na fua Pratica vniuerfat, 
difc.po.com outros,que ahy cita. 

Princípios da Terfpeãtua necejfario$ 
peraaTintura. 

P Rimeiro que tratemos da Pintura , auemos de p i t í 
T* fupor alguns principios da Perfpe&iua,como coufa 
innyt<>neceffarj[a para a Pintura. O fogeitoda Perfpec-

tiua 
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tina faõas linhas vifuaes,&deftas hâduas fpecies.A pri-
meira he pelas quais procedem os rayos direitos fem 
fe-quebrar, por meyodos quais fe faz a vizao direita. 
Afegundahe daquellaslinhas,peíasq;uaiscaminhão os 
rayos,quefequebrão,ous fe dobrão jpor meyo dos quais 
fe vem as coufas obliquamente. Daqui nafcem duas par-
tes da Perfpe&iua,fegundo queella fe confideracomcf 
tas duas fpecies de linhas viíuaes,& a primeira fe chama 
Oprica , como abaixo diremos. E afegunda fe chama 
Specu lar£a,da qual não he noíFo intento tratar. 

O m o d o de ver he de tres fortes,por vizaõ direita, ou 
reflexa,ou refra&a. A vizão direita he , quando o rayo 
viziuel doolhoàcoufa vifta he perpendicular , ou feja 
defsima,ou debaixo,ou das ilhargas, de forte que feja o 
olho o centro,em refpeito dasmais partes: mas notefe, 
que com hua (ò viznõ naõ fe podem ver muy tas partes 
juntas. A vizão reflexa fe faz nos corpos lizos &polidos 
ou por natureza,ou por arte,afsi como faõ osefpelhos,. 
onde dà o rayo,& logo vira ao olho,ao modo de hua pe 
Ia,que lançais com foiça a hum muro,&ellafe torna ou 
tra vez a voz. A vizão refra&a fe faz quand^olhamos 
por agoa,oupor vidro,ou por corpos diaphanos,&tráf-
parentes:chamafe refraéta, porque caminhando os ra-
yos do olhoàcoufaviftajterminafe aquelle rayo no cor 
po queachaem meyo,& dahy parteentãocom< outro & 
coufaviíía, & faz hum angulo com o primeiroj &ef t a 
declinação que faz o rayo do feu direito curfo fe cha-
ma vizão refra&a.. 

Deuemos logo imaginar, que a coufa quequeremos; 
ver he hua vaza de hum pyramide, a qual feforma do? 
rayos do ver,os quaes partem do olho-,, como dècèflteo' 
até a fuperficie & contorno da coufa vifta. E afsi po-r 
cíiesrayos fe fazemos ângulos no centro do- olfto,pe]as> 

c^uaes; 
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quaesfaõas coufas difFerentemcncc reprezentadas. E 
chamãoos Latinos a efleyerjdeftemodo Profpe&o,dõ-
de vê perfpeótiua,Ô£ os GregosihechamáoOptica por 
fer hum ver conciderado:gorque o verfimplex mente, 
não he outra couíà mais que receber naturalmente na 
virtude do ver a forma & femelhança da coufa viíta: 
mas o ver do Perfpeótiuo he hum ver concidcrado, & 
aduertido,porque não fomente vè naturalmente, como 
oíímplexver,mas concidera, &bufqua o m o d o c o m o 
fevé,&afsi vè que da coufa vifta vem os rayos ao olho 
de todas as fuas partes que faõ viftas, porque não fe po-
dendo cila toda ver,mal podem de toda ellavireítes ra-
yos ao olho,de forte queeíle ver hepOr linhas direitas. 
Enenhuacoufa viziuel fe vè toda juntamente, comofe 
vèno exemplo que não vèoolhojuntaméte^B.C. D.E. 
E afsi ferue també de proua para o mais quejà efta di-
to. 

B D 

Segundo principio. 

Neílefegundo principio fe trata da medida dos an< 
" g u l o s que difemos faziaõ os rayos vindo da coufa vif-

ta ao olho.E digo que a medida dos ângulos fe tira das 
partes 
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partes da circunferência,que faõ comprendidas,daquel 
Ias linhas que fazem os ângulos. Exemplo. 

As linhas que fazem d angulo B A Ç. o qualhe an-
gulo re&o , abraçao mayor rodadomeyo circulo D B 
C.do queábraça o angulo eftreitoB A F. por onde o an 
guio,B A C, hemayor que a angulo,B A F & cófeguiri 
temente muito mayor que o angulo, F A D. & ambos 
faõ ângulos eftrcitos.Mas o angulo , F A C . que he an-
gulo largo,ouobruzo he mayor que todos os mais , 
rezão he,porque abraça mayor drcunfereciaque os 011 
tros.Prefupoftoiftojdigo agora,que aquellascoufas quo 
fe vem debaixo de angule? igual^ que parecem iguais, o 
que fe vé na figura feguihte. 

B 
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O olhoheo A. os rayos faõ A B. & A C. os quaes 
faiem o angulo. B A C. & as grandezas diuerças faõ 
D E F G H I k L. as quaes faõ diferentes & defiguaes; 
& porque faõ viftas em hum mcímo anguloi que igual-
mente ferue a todas, parecem iguaes. 

Outro principio . Àquellas coufas que fe vem debai-
xo deangulo mayor aparecem mayorcs> o que fedeck« 
ra na figura feguinte. 

E 
Vedes 
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Vedes duas grandezas iguaes. A B.& C D.emdiuet-

íbs ângulos,das quaeshua aparefeerà mayor que a ou-
tra,como C D. aparecera mayor que A B. porque o an-
gulo de baixo,noqual fevè.C D E . he mayor que o an-
gulo, A B E. porque como eftá mais perto do olho fe vè 
mais deftintamente. 

Deftemodo fe declara outro principio néfta mefma 
figura,o qual he ,que as coufas que fe vem debaixo do 
angulo menor aparecem menores. A grãdeza, AB. paro 
ce menor da grandeza de CD.&ímc^o he,porqagran 
deza,A B.heviftano angulo,A EB.que he menor que 
o angulo,C E D. no qual fe vè a grandeza,C D. & po 
loque afsima temos dito, G F. aparece igual ao, A B. 
porque ambas faõ viftas no angulo igual. 

Outro principio. As couíâs viftas debaixo demais 
ângulos, mais certa & diftin&amente fe vem. lf to 
fe vê manileftamente,porque fe tomarmos duas gran-
dezas iguaes,queentre fifejao igualmente diftantes, & 
hua feja mais vezinhaao olho que a outra : aquellaquo 
eftiuer mais vezinha fe vera em angulo mayor, que aquel 
la que efta mais longe. Mas o angulo mayor podeco 
partir em mais partes,que o angulo menori Afsi qúe a 
grandèzamais vezinha fe vera cm mayor angulo, quea 
que eftà longe,&porque o eixo,ou ponto da pyramido 
viziua,a qual chegaafuperficièda coufa vifta , he mais 
breue nas coufas mais vezinhas ao olho, que o ponto da 
pyramide que chega âs coufas viftas mais longe ,^par iílb 
fe fegue, que as coufas viftas em mais ângulos,fe vejao 
mais diftinttas,& mais certas. 

12* Exem-
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Exemplo. 

Depois diftofe deueaduertir , que as linhas ou outra 
quantidade igualmente diftante,ou alta,ou baixa, ou de 
lados que feja,pareceraõ ao olho,que querem correr ju-
tamente s& vnirfe quanto mais longe eftão doolho.Ve-
de o exemplo na jfiguraatras,aonde não ío os lados , A 
B.& C D. pateceraõ auezinharenfe, hum ao outro,eo 
as partes mais remotas do olho. E.tnas antes as linhas. 
A C . GF . H l KL.& B D. fa raoomeimo, afsi que o B 
D . parefceramaisvezinho a o k L . q u e o k L.aoHI>& o 
H 1 mais vezinho ao G F.quco G F.ao A C. porquo 
o B D.fèvè cmmci&r angulo, que o k L . & o k L . do 

b H L 
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H I . E afsi o reftante.Do mefmo modo as partes da li-
nha A B.&,C D.que eftaraõ mais longe do olho pare-
ceraõ auezinhatfe mais,que as mais vezinhas, porquo 
os efpaços que eftão entre as partes mais remotas, pa-
receraõmais vezinhos , porque fevemem angulo me-
nor. Dondevem, quefe fe puzer ém perfpe&iuahum 
cláuftro com columnas cubertò,eftando o olho no meyo 
do edeficio,parecera que o tettofe abaixa, & o pauimé-
to fe aleuanta,pouco,&pouco:quantomais fe vayalon 
gandodo olho,& afsi a parede da mão direita parece-
ra,que fe auezinha nas partes remotas às columnas da 
mão efquerda , &as da mão efquerda fe auezinhão â 
mão direita,como fe vé no Theorema,i2.dc Euclides. 
E afsi os efpaços entre as columnas , pareceraõ mais 
pequenos,por cftaremmais longe do olho, de modo, q 
as coufas altas pareceraõ abaixarfe, & as baixas aleuan-
tarfe , tudo ifto nafee dos ângulos, com que fe vem as 
coufas. 

Donde, quando fizerdes algua Archite&ura em al-
gum paynel,aueis de tomar o ponto do meyo da quadraT 
tura,ou circunferência,fendo redondo,&da h)wueis do 
lançaras linhas direitas às partes de fora , & por onde 
cilas borneàrem,por ahy ficaraõ lançados os filetes,af-
íi dos frizos altos,como dos pedaftaes baixos, entendo 
os das ilhargas,&não os fronteiros , que efles fe lançâo 
á vontade de quem fazà Archite&ura.Mas notay, que 
efteponto muytas vezes he neceflario quefe ponha á 
hua ilharga do paynel,ou aonde melhor efteja,mas as 
linhas fempre borneaõ delle,&o vaõ buícar. 

Outro principio. Entre as diftancias iguaes poftas 
fobre hua mefma linea re&a, as que fe virem de mais 
longe parecerão menòres. 

I 3 Exern-
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Exemplo. 

SejaÕ as diítãcías iguaes B C . C D . D E . & o olho feja A; 
do qual íayão os rayos vizuacs A B. A C. A D. A E . & 
cfteja A B.em ângulos re&os fobre BE. & porq notriá-
gulo rectângulo A B E.faõ iguaes,B C. C D . D E. fera o 
angulo B A C.mayor que o angulo, C A D. & o angulo 
C A D. mayor que o angulo D A E. logo mayor pare-
cerá B C.que C D. & C D.quc D E. 

Outro principio. As grandezas iguaes, que poílas em 
hua mefma línea re&a,eftão entre ú apa r t adaspa rece 
deíiguaes. 

Exem-
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Exemplo; 

Sejão as grandezas iguaesB C. D E . & o olho feja A 
do qual íayão os rayos vizuaes A B . A C . A D . AE ÔC 
feja re&o o angulo, B E A. logo mayor hc o angulo E 
A D . q u e o angulo, BA C . &por ifío E D . pareíccrâ 
mayor que B C. donde fe fegue que as grandezas B C. 
D E. parecem deíiguaes. 

E pera que melhor fe tenhão eftes princípios na me* 
moria os epilogey,no modo feguinte, depois dejàefta-
rem prouados. 

i Os rayos que facm do olho vão por linha direita, á 
coufa vifta, & entre fi eftaõ apartados com algua dif-
Cancia. 

Aquellas coufas íèvédonde chegão os rayos vizuais: 
& aquellas fe não vem donde elles não chegão. 

Ascouíãs que fe vem debaixo de mayor angulo pa-
recem mayores: &asquefevem debaixo de menor an-
gulo parecem menores. 

As 
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Às coufas que fe vem debaixo de igual angulo pare-

cem iguaes. . I n l í 
As coufas que fe vefti debaixo dfe rayos mais altos pa-

recem mais altas as que fe vede baixo de rayos mais 
baixos, parecem mais baixas. 

As coufas que fe vem com rayos, que dobrão mais à 
mão direita, parecemmaisdireitas.E as coufas que fevé 
com rayos que dobrão mais à mão efquerda , parecem 
mais efquerdas. , ^ > 

As coufas que fe vem debaixo de mais ângulos fe vem 
mais diftinótamente. ' 

Outra ̂ Principio. -
Sejao as grandezas iguaes B C » D E , F G , as quaesek 

tejãopoftasdebaixo do olho, A. & doolho A.fayão os 
ràyosvizuaes AB. A D . A F. & porque A B. eftamais 
alto que os mais rayos vizuaes,logo também o pon to B. 
eftaramais alto que os pontos D F . &C peloconfeguinte 
também B C. eftarà mais alto que D E, & D E. mais q 
F G. pelo que entre as grandezas iguaes poftas debai-
xo do olho, asqueeftáo mais apartadas parecem mais 
altas. • 

Outro 
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Outro Trinei fio» 

Entreasgrandezasiguaes^poftas fobreoolho,as quo 
eftão mais apartadas parefeem mais baixas. Sejão as gra-
dezas iguaes,BC. D E . F G.asquaes eftejaó poftasen-
íima do oího À.& do olho A.fay ão os rayos vizuacs A C 
AE. AG. & porque AG. eftà mais baixo que os mais 
rayos vifuaes, logo o ponto G. mais baixo eftaráque os 
mais pontos, & por ifto F G. parecerá mais baixo quo 
D E.& D E. mais que B C . 

K A R -
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A R T E D A P I N T V R A. 

T ) Intura,comcdiz Plinio, he huã reprefentaçao da 
X forma de algua coufa,lançadas certas linhas,&tra-

ças.Efta ifc tratarmos do modo dc colorir, &c tratar 
as cores,tem tres partes,conuê afaber, pintura á olio , 
-pintura,à tempera,pintura em pergaminho,quechamãb 
illuminação, &aindaapinturaá tempera fe diuideem 
pintura a frefco.Mas fe tratarmos,quanto aos Jiniamé-
tos & traças, he hua ío coufa, porque em todos eftes 
modos fe guardão os mefmos claros, efcuros &c meios 
çfcuros,ou como outros dizem,claros,mea tinta, & ef-
curos, & em todos eftes modos feguardao mefmodi-
buxo/ô variao no modo de colorir, porque nem todas 
ascòres feruembem a todos ,, nem o modo com que fe 
acentaõ he comum a todos,porque diíferente he o olio, 
dacola,&a cola da goma,& olio. E porque melhor fo 
entenda,que coufa faõ claros, & efcuros, & mea tinta, 
façamos particular annotaçao,& depois trataremos dos 
modos da pintura,o que mais comúmentefe vza. 

Que coufafejafombra& lux na Tintura* 
& donde fe dao. 

Daniel Barbaro,tratando efte ponto diz, que as fom-
bras na pintura naÕ faõ outra coufa mais, que faltado 

Tqz,porqueaondia luz dà& fere , femprealli eftàmais 
claro,& aonde ella vay faltando, logoasfombrasfevao 
feguindo,pouco,&pouco.E pêra melhor fe ifto deixar 
entender, feaduit ta,que todo o Pintor,que quizer acer 
tar,ha de ver primeiro de tudo,donde dá a luz na figura, 
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fevem dajanella,fevem defima,fe vem debaixo , f ehe 
fronteira,fe hedecandea, & fefaó mais luzes, porque 
entãoamayorluz he aquefeguarda.H vendo primeiro 
dondehe aluz, vera quetodos os altos da figura faõ cia 
ros,&ncftes ao colorir,fe hadepôrâ cor mais clara, 8C 
logo a mea tinta , que fera eftà clara com algua outra 
que à afombre , &c nos efeuros feruirà a mefma mea 
tinta com outra , que a efeureça mais , & fe for 
hcceílaria outra mais efeura,para os mais fortes, aonde 
de todo falta a luz,também íe lhe aplicará: & para que 
ifto melhor fe entenda da luz,fe pode fazer experiencia 
de noite á candea, aonde fe verá claramente o que he 
Iuz,&:o quehe efcuro:&fe o Pintor guardar efta orde* 
cm breue tempo alcançarão que há nefta arte, pera ía 
ber releuar bem huã figura, & que pareça fendo pintada, 
que hede vulto. » 

T e m efta regra hua exceição, que nos corpos efphe-
ricos, & redondos naõ ha luz de todo clara em todos 
cllesjbatefòem hum ponto,& logo fe vay deminuindo. 
afsi como fe vay fazendo o redondo , até que bate em 
hum forte,& efeuro muitoefcuro;&arezaõhe,porque 
como he efpherico vay logo a luz faltando a hfja, & ou 
tra parte quando hefronreyra:masfehe dehuailharga, 
daquella donde dá a luz fempre he mais clara, & dôde 
falta,mais efcura.E porque difemos, que a pintura coní 
taua de certas linhas,& traças,fera bê dizer doliniamen 
to de hum corpo humano , para fe verificara defini-
ção. 

S Y M M E T R I A. 
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*Da$ partes^em quefe deutde hum corpo huma 
no>na Tintura^ Efcultura. 

§ Y m m e t r i a n o t t i e Grega , quer dizer porpoíFaõ coti-
ueniente,que há nas partes,& membros humanos^ 
A u to r dei I a (co rito d i z PI i n i o, lib. 32. eap. 8. foy Poly-

eleto. Trataraõ defta arte Alberto Dureiro,em quatro 
liuros que composde Svmmetria. Ioaõ Darfe no liuro 
que fez de Geometria,Daniel Barbaro na oitaua parte 
defua prefpe&iua,í7íjÉ> r.Vitruuiq,//&. ycap.i. E o quedei-
lesi tirey mais nece(Tario,he o feguinte. 

Sjmmetría de loão Darfe* 

Teràtoda a figura dez roftos.O rofto fe entende , d o 
nafcimento do cabelo da tefta,atè a pontada barba ,ÔÇ 
não fe conta mais hum terço que vay por fimada tefta* 
Deftes dez roftos, os finco primeiros chegaõ atè o naf-
cimento das pernas4& os outros finco vaõ ate a planta 
do pè. De largo tem dous roftos de coitado a coitado, ôf 
faem oshombros década parte hum terço. Cada braç9 
tem de cõprido quatro roítos até a ponta do dedo ma-
yor,começando do íòuaco,por onde fica , que eftendi-
dos os braços ficaô os dez roftos, com os dous que ha 
de coftadoa coitado. Do imbigo ate a ponta do dedo 
do braço eítirado , vem a fazer na ponta do deçlo pole-
gar do p è hum redondo perfeito. O pefcoço tem dous 
terços de rofto em largo , & em comprido hum terço,, 
des da orelha ate a garganta. A orelha tem a altura do 
naris. Da ponta do çabello ate a fobrançelha tem h u m 
foto;. D a fobrançelha até a maça do rofto tem hum> 

fexto,, 
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fexto,que tem de alto cada: olho, & nefte direito fica o 
©uuido.Do naris à boca hà hum terço de terço* Da bo 
ca^á barba hàdous terços de terço. 

Exemplo. 
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Nos rof tos , & porporçaõ das molheres fe guarda a 

mefma medida, que nos homens (diz o mefmo Autor) 
t irado,qateftaférádefcuberta,&liza, & os olhos mais 
defuiâdos,de maneira,que hajá entre hum & outro hum 
fexto ate os lagrimais.Séraõ grandes,mas não muy aber 
tos , &as fobrançelhas não muito largas. O naris não 
feja delgado, nem agudo na ponta, nem rombo , fe não 
em meio.Os beiços apertados fem fazer força. As façes 
redondas,fem que moftrem oíTo. O rofto mais cõprido 
que largo. Os peitos defuiados, queentrehum & outro 
fique hum efpaço.Oalto do corpo, coínojá diíTe , tem 
dez roftos,& não moftra oíTo nos membros. As ancas 8c 
a barriga he mais crecida que nos homés. As pernas grof 
fas que vaõ adelgaçando ate fazer o pè pequeno, cujos 
dedos & forma haõ de fer carnudos, & os braços, nem 
maisnem menosgroíTos/apar do hombro , & que vão 
adelgaçando até o colo do braço, &í as mãos carnofas* 
quenaõdefcubraõ oíTo. 

Sjymmetria dos Meninos. 
A porproçaõ dos meninos detresannos (diz o mef-

m o Autor) tem finco roftos.Hum da barba até o alto da 
cabeça, os dous no corpo, & os outros dous nas pernas. 
Cada humdeftesfe deuideem tres terços^ da fuperficie 
da cabeça aponta do cabe 11o hum :dahi ás fobrançelhas 
o u r r o ^ ao comprimento do naris hum fexto, & outro 
feda â boca, & barba diuidido entres partes. Da barba 
aos peitos hádous terços,& dahy ao nafeimétodas per 
nas há hum rofto,& hum terço. A palma da maõ té hum 
fexto,& os dedos outro,&vem a fer todaa mão de hu 
terço.Do colo dobraçoaocotouelohadous terços , .& 
dahy outros dous aoíòuaco.As coixas de largo tem hu 

terço 
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terço & fexto. A carne ferà roliça & branda,& não mof-
tra oíTo nenhum,fenão huas arrogas, fundas , & pelo al-
to muito carnofas, deftaseftà hua cm cada coixa ao 
primeiro terço debaixo das nadegas,& outra na curua® 
& outra na garganta do pè. Nos braços tem outras a i -
rugas nos colios , & nos coteuelos , & giolhos fa-
zem huns buracos em que muito mal fe detriminano 
meyodelles os offos daquellas partes O pefcoçohedo 
fôduas arrugasjhuãque vay porjunto das orelhas, & ou 
t ra hum quarto de terço, mais abaixo. Eftes membros 
fa© todos redondos,& faciles de mouer. Exemplo. 

Sjme-
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\Sjmmetria de DanielHarbàM. 
t Daniel Barbato no lugar afíma alegado , vza de ou-
t rô ^ d o de ;liniamentós dó corpo humano , fi&mais 
-faciles & faõ os feguintes.Hum rofto reparteo em qua-
dro dedos polegares,chama dedo polegar, da ponta da 
vnha do polegar atè o nó do nafeimento do mefmo de 
do. Deites dâ hum ao çabello, do alto ate o defcobrir 

'datefta.Dahy outro atè o alto das fobrançelhas: Dahy 
outro até a ponta do naris,&dahy«outro atè a pontada 
barba.Dahy até onafeerdas tetas da hum rofto.Dahy 
ao alto doimbigo outro rofto, Dahy ao meyo das coi-
xas outro rofto.Dahy ao meyo das rodelas dosgiolhos 
outrorofto.Dahyaomeyodascanellas outrorofto.Dahy 
ao alto do tornezelo outro rofto.Dahy atè a piara dous 
dedos polegares.Depoisyindoaos braços , faz deefpa-
doa a efpaaoa,aonde jogão os braços dous roftos, &da 
hy hum rofto,& hum dedo polegar ao jugardo cotoue 
lojôcdahy áo jugar da mão outro rofto & polegar, 8c da 
hy à ponta do dedo do meyo outro rofto. A largura da 
cabeça tem tres polegares na forma que eftà eftampa-
da. 

Exem 
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Exemplom 

Sjmmetm de Vitnmo. 
V i t r u u i o , D i z quede tal modo he cõpofto o corpo 

humano,que da pontada barba até onde feneçéos cabelioshe a 
decima parte do corpo. D o alto do peito onde feneçe o peícoço 

L ate 
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ate o cabellohe a fexca parte. Da ponta da barba até o al-
to da cabeça oitaua parte. Edamefma pontada barba 
até o mais altodocabelio a quarta parte. Ocomprimé-
todo rofto fe deuideemtres partes, f. Da barba ao na-
ris j & d a | m n ta do naris aonde elle fenece com a fobra-
çelha,& dafobrançelha â ponta do cabello , em outra 
parte. O pé tem de altura fexta parte. Áo coteuelo a 
quartaJparte.Àopeito outraquartà partò. MarioEqui-
coladealuetolib. declarando em íerta ocaziãoa Vi-
truuio ajunta , que fe o corpo he robufto que terá feto 

, roftos,& fe for delicado terá oito &noue. As molheres 
de fete roftos ornais das vezes,&até oito. As orelhas bê 
feitas faõ aquellas cujo meyo circulo he tamanho como 
o meyo circulo que faz a boca aberta. O naris fera de 
largurajuntoá boca,quantoheocompriméto do olho, 
O naris ordinariamentefefaztãocomptidojcomo hea 
boca.Amão he tão comprida como hum rofto» O im-
bigohe ocentro do homem, porque dahy lançando o 
compaçoaos braços abertos,vem afazer hum redondo 
comos peis efcanchados. Ifto dizem eftesdous Auto-
res.Daniel Barbaro explicando mais a Vitiuuio,diz a£-
íi fia fua odaua parte. Seja hua linha tãocompridaco-
moquereis fazera alturado corpo>& pondelhe no alto 
A. & nòbaixo,B. Logo parti efta linha em oito partes 
iguaescomospõtos C. D.E.F .G H I .&fopõdeqá par 
tedecimaentre A.C.que hea altura dâcabeça,da barba 
are o alto da cabeça: Depois tornay a partir a mefma 
linha em dez partes iguaes cõ feus numeros,i.2.3. &c. 
Depois abrio compaíTo, quãto he adeíimaparteda li-
nha deuididaemdezpartes,&pondoo pê no ponto C . 
aondehe a barba,& voltando o outro pé para ondeeí là 
o A. faço o ponto O., afsi que o efpaço que fica entre 
Ç . O . he a decima parte de todo o corpo, &he o efpa-
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ço da barba are a raiz docabello, donde he o 
alto da tefta. Depois parti a linha A.B.emfeis 
partes iguais,&totnay húadellas do ponto O. 
para a parte doB.& ahynotayk. aondeferàa 
alto do peito,&defta ao alto da tefta aonde 
ef tào p o n t o O . feràa quinta parte da altura 
do corpo, & afsi fecompoéotexto deVit tu 
uio, q dizaquarta parte. Alemdiftopartio 
efpaço entreopõto C. &oponto O.em-três 
partes iguaes , & a decimaday à tefta , á do 
meyo aonaris, a debaixo do narisà barba , & 
afsife reparte ocorpohumano. O p è h c a f e x 
ta parte da aItura:&o cotouelo a quarta, põ-
do o comprimento da mão. O peito cõfeguin. 
temente aquarta,comprendendoo peito de-
baixo,porque da altura do peito donde eftà o 
ponto k. aaltura da cabeça donde eftá o pon-
to A.hea quinta parte,&afsi deftemododiui 
deVitruuio ocorpohumano. Ate aqui hede 
Daniel Barbato. 

Sjmmçtm de tÃlberto Toureiro. 
-N Alberto Durciro no primeiro huro de lua Symmetria 
na fíguta B.regunda,me pareceo mais conueniéte,&me 
lhor que todas as mais que vza. A fua (repartição não fe 
deixa bem entender,& porque claramente feveja,a po-
rey em latim afsi como eftàna fua tradução del ingoaTo 
defcaem latim,&heafeguinte. 

Italongitudinem membrorum metieris. Afyncipitequod breçrma dickur 
vfquead medij iugitlifummitatem vna pars efio decima,& vnu vndeáma. Ad 
fummos humms dm partes. 11. Ad mwm rmnturn vm pars, 7. smmitas 

L z verti* 
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• temeis media eft inter ftneiput^&frontem.+A mento vfque adr adices cãpilil 
vna decimaHancJipartitusfueris intriaaqualia fpatia,prjmum fnntem,fe* 
íttndum oculos & nafum,tertiumos & mentum defignabit. A tugtílo vfque 
adf1mfi1umpettusvna.50.fub alasvna.$.Ad wammas vna. 10.Infra mamas 
rua ^sSiiíífMudí. 1 r. A tumbis advmbelicum vna.40 Sinas coxarum vna. 
3o.imas coxendices vfia.io.Fudenda vna: 8. extremamglandam vna.6. imas 
natesvna decima óvna n.Ab imisnatibusvbi vfquefceminaquaftfulcantury 
ideft,admédiumfémur vna.iS Aplantaadimttm talemvnr.zS.Aplanta ad 
mentem pedis vna.10. Egenu mediovfquefupratlludefiovna.il. Infra vera-
yna.^Ad imamfuram exterius duajunto.19.Intenus vna.8. 

Menfura brachij. 
A^ humero enim vbi illius caput ad iugulum anneclitur ad cubitum vf~ 

que,diu. 11. C&terum ab humero ad imos mafculosvna, \o. A cabito ad extre-
mos vfque dígitos vna 4-Ab extremis digitts mio ad extremam manum vna, 
lo Etfiin vnam 9 produci non eft mconannum fi cui forte ita libeat. 

A te aqui hc de Alberto dureiro.Mas eu vzando da li-
cença que elle dá aos que quizercm repartir as Tuas fi-
guras de outro modo reparto afsi a fua fegunda figura.. 
Faço afigura toda em noue roftos. O primeiro da ponta 
do cabelioa pontada barba. O fegundo da ponta da bar 
baaofouaco.O terceiro do fouaco aòalto doimbigo. O 
quarto do alto do imbigo ao baixo da barriga. O quinto» 
dobaixoda barriga ao meyo das eoixas. O fexto do meyo 
das eoixas ao giolho. O íèptimo dó giolho ao meyo da; 
barriga da perna. O oitauo do meyo da barriga da per-
na ao alto do tornczelo. O nono do alto do tornezelo à 
planta,com hum terço que ficou porfimadocabello fa-
zem osnoue roftos. De largura de hombro ahombro p e 
lo perfil defora t e m dous roftos. O rofto reparto afsi» 
como o reparte Ibão D arfe. Depois dou ao pefcoço hu. 
terço E do alto das mamas ao baixo delias outro terço. 
D a cintura ao nafcer das eoixas hum terço. D o a l todo 
íornczello ao mais baixo deJle meyo terço. E dahy â 
planta hum terço,Depois vindoao braço lhe dou três 
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roftos ate o colo da mão:& o rofto que fica em meyo re 
parto cm duas partes, & o meyo delias he o cotouelo, 
&dòuarfictade para íima5&:ametade para baixo. A mão 
tehu rofto >& aísi reparto tãbêasmoJheresrÕAS aduer-
técias deloãoDarfejàrefetidas. Nãoponhoaiquiarepar 
tição que faz dos meninos, porque melhor he a de Ioão 
Darfe. Exemplo. 

Synciput f u m m ú 
vertex 

frons 
ocuhs. 
nafus 
es 
mtntum 

f u m m i bumeri 
j u g u l i 
peãus aU 
mammét 
t n f r á mamas 

l u l i v b i cingimu* i>mbelicus 
fintis coxarum 
i t x e n â i c t s 
pubes 
extrema glas 
txtrem&nates 
m t i i u m f e m w F , 

f u p r a g c n u mediumgentt 

m&Jimtexttriem 

imújârtikwpioris 
mons pedis 
i f n ú t a l i c x l e r i o r i t 

• p l a n t a . ffi j 
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Arteda Tintura. 

3\(omes das tintas que fe laurao a olio• 
Auintas quefevzaõ aoliofaõ eftas. Aluayade,Ver-

melhão, Vcfdcte,Zarquão,Sinopeta, Genolí, ducomo 
outros dizem,Machim,Maficote,5ombra de cintra, ou. 
deofíbqueimado,Cinzas,OcrecIaro,Efmalte,Ocre cf-
curo,Lacra,Coconilha.pretodeFrádeSjOuCarmim, Ver 
daeho,terra roxa, Almagra, Ialde. Todas eftas fe moem 
ria pedra,faluo os azuis que faõ delgados, que na pale-
ta com o olio feconcertão. Depois de moydas para ef-
tarem frefca$,paraemtodootempofe laurarem, fe po-
rão naagoacm fuasvieyrascubertas cõ papeio Aluaya-
de,Zarquaõ,MaíicotejVermelhão, as outras fecubrirão 
muito bem,porque lhes não entre o pò. 

Modo pera aparelhar pano > c> madeira 
pera a pintura. 

Primeiramente, os payneis de |3ao fe aparelhaona 
forma feguinte.Tomaraõ cola feita de baldreu ,que he 
pelle de luuas, os retalhos delias cofidos muito bem,a 
agoa que fica delles depois de desfeitos hea cola, efta 
quenao feja muito forte dayduas mãos no paynel.De-
pois de: enxuta,tomaygeífomoydo,& com a cola fazey 
hua lauadura,ou agoarelha, & afsi day outra mão, de-
pois de enxuta lhe tornay a dar outra mão cõ mais gef-
fo,depois de enxuto o rafpay,de modo que fique muito 
liZo &c içual,depois lhe day hua ou duas mãos deimpri-
midura,& depois de íeco o tornay acorrer com lixa de 
modo que fique muito lizo,&igual.Logo dibuxay &co 
loride morte cor. E notay que a imprimidura não he 
outra coufa mais que terra de cintra,ou qualquer outra 

: £ ,1.. ' cor 
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cor baixa movdacom olio&leuaràfeu fçquante: & que 
coufa feja fecantefe diràemfeu lugar. Os panos feapa-
relhaõ afsi.Tomay hua grade & riella eftiray o pano ~nui 
to bem &c o pregay,depois lheday hua mãoweí&f f ra -
ca,& depois de enxuto fe for neceíTario outra mãode 
cola para tapar melhor,também fe lhe pode dar. De-
pois tomay a imprimidura,& cõ a faca,ou com hua co-
lher de pedreiro pequenina a ydeacentádo,más melhor 
he coma faca,porque leua diante de fi todas as areíías 
que tem o pano , depois de enxuta lhe day outra mão 
que fique bem cuberto o pano > & depois de enxuto, o 
correi com húa pedra pomes de modo que fique muito 
lizo, & fem nòs , logo debuxay & colori de morre cor. 
Chamafemorte cor a primeira cor que fe dà na figura, 
porque fempre morre as cores,& afsihe neceíTario dar-
Jhe depois de bem enxuto auiua cor, com cores bémoy-
das &boas. Outros aparelhaô os panos difer enteméte 
maseftehe o melhor modo porque não quebra,nem ef-
eafcaa pintura como fazem os Romanifcos que àconta 
de os Pintoresjpintarem muito mimofo fazem muito grã 
de codeaj& logo o pano efeafea com qualquer mao tra-
ço. 

T)e todo o modo de fecante. 
O fecante fe faz de muitos modos,& algunsnãoferué 

fenão a certas tintas. O fecante de pedra hume hefp pa-
ra o jalde quando fe vza a olio,& façe defte modo. T o -
may a pedra hume & queimaya em hua telha, & depois 
de queimada tomay aquelle pò, bí mifturayo com o jal-
d e ^ feja de modo que não faça perder a cor do jalde, 
#^/ formea quantidade da cor podeis tomar a pedra hú 
me.Outrofecante ha para o preto , efte he o v:erd'e fè 
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fomente moydo &"mifturado com o preto na paleta. 
Outro fecanteha de vidro queferue para a lacra , faífe 
def^e modo.Tomay o vidro cm pedaços & botayo no 
fogo aíw que fe faça bem vermelho,& fe queime bem, 
depois quando moerdes a lacra depois- de terdes tira 
da toda a lacra com o colhedor da pedra naquella que 
ficar fem alimpardes a pedra botayo vidro jà queima-
do & moei muito bem,& ficará jà de algu modo parece 
do lacra,efte miíturay na paleta com a lacra, & hemui-
tobom fequante. Também na lacra he bom fequante 
hua pontafinhade zarquão.Ha outrofecante de fezes 
de ouro para todas as cores, que he o melhor , & fafe 
deite modo.Tornay as fezes douro moydas,&atayasem 
hum paninho , & logo ponde o olio em hum púcaro a 
feruer & lhe metey dentro as fezes afsi no pano, como 
der hua feruura tiray o olio, &C de dentro o pano , & o 
olio que fique he o fequante limpo ,eíte quando taúrais 
molhai o pincel,ou miíturay, &he-bom fequante.' E fe 
não quizerdes cozer o olio tomay as fezes douro moy 
das,&à noite botay cm hua vieira o olio que aueis de 
gaitar ao outro dia,&nele botay hús pôs das fezes , 
ficaeíteoíio pela manhãmuito bom fequante & muito 
limpo.E não façais muito,porque logo fe fazgraxo. 

Modo de v%ar o jalde a olio* 
Tomay o jalde que tenha boa COL* be amarela, &' dou-

rada, & moeloeis com agoa clara muico bem moydo,de-
pois de enxuto.o tornay a moer a olio , & vzay delle tal 
nos claros com feu fequante como fica dito. E para as 
íombras vzay delle deite modo. Tomay o ialde^aa^e» 
dra afsicomoo comprais, & queimayono f o g C f ^ E ^ . 
colher de fcrro,ou em hum teítinho,& feja fobrebr-azàg 

fem- \ 
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fem fumo,& como fizer fio como mel então efíá jàqueí 
mado,depois o moei muito bem com agoa,Sr depois dô 
enxuto o vzay com olio por fombra do outro jalde, & 
fe quizerdes afombrar mais, mifturayihe terra roxa, 4 u e 

também aíõfre,& Lacra,& preto para os fcrte^. 

Mododevçaro Effalto. 1 

Tomay o Efpalto òc põdeo em hum pequeno de olio 
ao f o g o , c o m o eíhuer brando dailhe quatro voltas na 
pedra & fica moydo.Efte fe vza nos efeuros dos encar-
nados depois da figura enxuta,como quem regraxa. 

<£\4odo defa*er verdes. 
De Verdete & Aluayadefe faz verde,& na paleta íc 

concerta pata os claros & efcuros,& meatinca. Outro 
fe faz de Cinzas,& Mafiquote.Outro fe faz de Verdete, 
& MaHiim9ou Maíiquote,& na paleta podeis fazeros 
claros&mea tinta,5c efcuros,ou ajudandocom Aluaya 
de os claros,ou com preto os efeuros. Os verdes para té 
pera t& illuminação fe dirão em feu lugar. 

Modo dé vçar o Aluayade^ (Jinzas. 
O Aluayade fe moc primeiro muito bem com agoa 

clara,& depois de enxuto fe moe a oli-o de nozes. As 
Cinzas fe vzão com o mefmo olio,& para boas fehãode 
íauar primeiro,como diremos na illuminação aonde fé 
ha de enfinar a lauar as cores. 

As mesclas das corei comofefa^em. 
Primeiramente,© Rofado fe faz deAluayade& Lacra. 

M O Po 
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O Pombinho fefazde Aluayade & Lacra Cinzas, & 
pa palew fe yay fazendiO a vontade. A purpura fe faz 
^[cftc Põ.binho,& depois lhe mífturão mais Cinzas.Dos 
ve ídes jà fica dito.O encarnado fe faz de Aluayade , ô£ 
hua ponta de Vermelhão. Os encarnados rufticosfe fa-
zem com Aluayade>&: Zarquão,& hua ponta de fom-
bra de cintra.O pardo fe faz de Ocre claro , & fombra 
de cintra. Todas eftas cores ferão concertadas na paleta 
à vontade do que as laura. 

Sombras f era os ro&os. 
OíTo queimado & moydocom agoa,& depois de Te-

co moydo a olio he fombra para roftos mimozos. Tam 
bem para roftos mimozos Te faz Tombra com Cinzas & a 
mefma eticaniação. Também fe fez outra Tombra com 
Ocre claro pretò de FcandesvTambé Verdacho faz 
muito boa Tombra. Pera os roftos rufticos Tombra de 
cintra com a encarnação que já fica ditàaTsima.També 
o preto Lápis com a encarnação faz hua fombra gracio 
ía para roftos mimoTos. : » 

. O olio graxo ferue para polimento,& para morden-
t e ^ faífe afsi Ponde o olio ao foi atè que engroíl'e9 ôc 
faça fio como melj& logo então eftágraxo, porque o fer 
graxo não he outra coufa fenão engrofarce.Pera fe fazer 
com breuidàde,tomay o olio & pondeoao foi em vazos 
pequenos para que fei. Jo pouca cantidade mais depre-
ça o penetre 0 íol*&antes de 9 pprdhe botay fezes de 
ouro em pó,ou húm pequenode Zarquão moydo, & lo-
go fe faz graxo, St ao tirar pão venha mifturado o Z^r-

Tera fa^er olio graxo 

quão 
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quão fenão o olio limpo, &: afsr ovzayno ^òtitfi enro. 

£ omo fefa^ o polimento. * 
Tomay o Aluayade muito bem moydo com agoa, & 

depois de enxuto o moey com otio graxo muito bem 
moydo,& logo na pedra podeis fazer o encarnado co-
mo Vos parecer.Tereisa figura aparelhada como fe caí 
tuma»digo engeíTada pulida &im p r i m a d a , o s encar-
nados dados cõ encarnação leue, para que depois afen-
tebem o polimento. E quando afentardes o polimento 
que ficará fobre o grofíb como maça o afentay cõ hua 
brocha afsi rudemente, depois para o pulir tereis hua 
tes de couro de luuas muito delgado demolbo em agoa, 
& fazendoo a modo de dedo de luua no mefmo dedo, 
ireis eftendendo a tinta ou polimento,&afsi o ireys po-
l i n d o , q u a n d o o couro pegar molhay com cofpinho 
leuementé,&: com o mefmo olio tereis moydo o Verme 
Ihão com húa ponta de Lacra para dar nas faces, Sc na 
boca , mas aduerti que fempre o beiço de (ima ha de fec 
mais vermelho. Depois abri os olhos ao pinzel , Sc as 
fobrançelhas. j • 

Tara purificar olio de linhaça pera o <tAlua-, 

Tomay olio de Linhaça, Sc pela manhã IfredfcflíUHft 
olho de foi,& logo lhe botay hu„m pequeno de Aluaya-
de moydo & deíxayo a f s i e n t a õ o 
vzay.De outro modo.Tomayhum yazo quçfeja furado 
pdt baixo doinlifó m tórifib 
dé ftapar, bdfàíil h c• <á o íib 'cbtã^ag^arid&^ú^^é^ fenàt t í t^ 
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muito bem & deixay afentar o ©lio que fiquepor cima 
como azeite,depois leuemente tiray o torno que fayaa 
agoa,&tanto quecomeffar afayro oliofechay, & ifto 
faliSy tres ou quatro vezes & ficará o olio muito purifi-
cado,&que f c pofTavzar muito bem, Quando quizerdes 
fazer Aluayade que fe poíla vzat como com olio de no-
zes,moeio Aluayadena pedra muito bem com agoa 
depois lhe botay o olio de Linhaça,& vereis , que indo 
moendo,a agoa fe vay faindo para fora, & fica o Aluaya 
de íô com o olio que pareçe purificado» 

Modo de regraxar. 
O quequizerdes regraxar fareis primeiro com brara^ 

co & preto,mas os altos fejão bem brancos , Sc os pre-
tos bem pretos.Depois de enxuto & feco tomay o Ver-
dete muko bem peneirado & moydo a oiro * podeis 
regraxar defte modo. Tomayhít pano de linho muito 
brando,& pondelhehu pequeno de algodaõ, & depois 
fazey humodode pinzel de forte que fique o algodaã 
de dentro do pano,Sc que não roíTe a pintura , & afsi 
ideeftendendo o Verdete,que logo vereis os claros em 
verde claro,& os efeuros em verde efeuro. O mefmo fe 
faz cambem com a Lacra.Mas aduitti que leue feu fe-
quantepara queenxuge depreífa.Podeis tambémafen-
tar a tinta ao pinzel,que feja algum tanto rala, & depois 
com hua brocha grande foluer tudo muito bem queâ* 
que bem vnidó* * . 

Modo de fazer Cambiantes. 
Os Cambiantes íe fazem de muitos modos.Hum dei 

ks he fazer os altos de Maíieote,&: a mea tinta dc roza-j 
i 
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d o o s e f c u r o s dc Lacra. Doutro modo. Os altos de 
rozadoj&amea tinta de putpura claja, & osefcuros de 
purpura efcura. Outro modo. Os altos de rozado, 
mea tinta de verde c!aro,& os efcuros.de vejde efcuroí 
& afsi fe podem fazer quantos quizcrem com duas tin-
tas,amais clara nos altos , & a mais efcura fazela ciará 
para mea tintaâ& deixar eíTa mefma cfeura para os efcu 
COS. 

Azul Ultramarino como fe laura. 
O azul Vltramarino ,como he tão caro nao fe vza 

muito,& portanto fenão fabe o vzo delle tão facilmé-
te-Quemo quizervzar ha de Iaurar primeiro as roupas» 
ou o que quizer com azuis de Caftella,Cinzas & depois 
de enxuto ha delaurarpor íima o Vltramarino, que co-
mo he muito delgado fe fe vza fò não cobre bem,porque 
não cem corpo. 

Tomay as cores baixas que quizerdes muito bé moy* 
das a olio,&depois tomay em hua colher, ou púcaro o 
olio conforme á quantidade que quereis fazer,& bota-
do dentro as tintas muito bem moydas poreis ao fogo o 
púcaro acè que fe cofabem fe lhebotardeshum pe-
queno de vemis tanto melhor, depois o guarday , que 
quanto mais velho melhor he. Tam bém fe faz das fobras 
das tintas da paleta^daquellas peles feruidas em olio 
& coado por humpanogroíTo. Quando tratarmos dos 
modos de d o u r a r l a trataremos como fepoem o Mor-
dente, & aonde. 

M$ fera 

(^omofefa^ mordente para dourar. 
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Ter a perfilar. 

Depois de terdes debuxado o que quereis, coftumafe 
à perfilar,priácipaimétc os^neaEnados co sobra, & hua 
migal ha de preto » & outra de Lacra ou Cochonilha. 

Quando fe ouuerde fazer algum paífamane quepa-, 
reçade ouro fe perfilara primeiro todo o debuxo cõ Al-
magra & 2 arquão,& depois de enxuto ò retocarão co 
Mafiquotedourado nosaltos,&aondedàaluz. 
I Pera fazer hum veo branco que cubra cabellos, ou o 
que quizerem depois da figura enxuta a banhay cõ olio 
&alimpay brandamente,depois ide perfilando o veo cõ 
branco,& com hum pincel fe co ide foluendo , & aonde 
for neceífario retocar com mais branco fe pode logo 
retocar. 

Pintura á tempera, 

A Pintura a tempera não fe differença da Pintura de 
olio mais que em fer a cola, & em alguas cores que fe não 
vzãoaolio^como he verde bexiga, & outro verde efeurd 
de Anil, & Ialde, &ainda o montanha. DifFerençafe 
também no aparelho, porque]não leua imprirtladura, 
& parra que fe veja o modo de vzar as cores ponha* 
mos o aparelho^ que fe coftumaa vzar. 

Qomo fe aparelha opanoyou madeixa. 
-i ' Tomay o»pàno, & pregado eíii h u í grade mUiro betft 
eft irado, depois lhe day hua mão de cola,naõfÓrte*, ne 
muito branda fe não que cubra dalgum modo,& fe leuar 
m k :' hum 
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humpequeno de aluayadc,comolauadura,ou aguarelia 
ficara melhor,logo debuxay Sc colori com as corçs que 
quizerdes. À madeira fe conferia,nem mais,nem menos 
afsi como diçemos para pintaraolio,fenaõ que naõ leua 
imprimidura fenaõ fobre o branco fe debuxa, & quan-
do colorirdes o pano aduerti,que fe depois de enxuto 
for neceíTario realçar , que para o pano tomar bem a 
cíor que lhe tornais a por,que o molheis Jeuemente pelas 
coftas>que entaõ fe vnehua cor com a outra muito bé: 
afsi como também quando pintais aolio,& quereis por 

. algua cor que fique melhor aueis de esfregar à parte que 
.. quereis realçar com hum pequeno de olio,porque tam-
bém afsi fica vnido. 

Modo quefe ha de guardar no campir 
do paynel 

Primeiramente depois de coloridas as figuras que ou 
uerem de eftar no painel fecomeçaraõ os pertos,ôdogo 
oslonges,& logo o Orizonte,&:os ceos.Nefta forma.O 
primeiro monte,quefaõ os pertos fe cuftumãoa fazer 
com branco & Ocre, eíçuricidos com roxo, ou fombra 
de cintra,os fortes maisefcuros com fombra de oíTo, os 
altos fepodem realçar com Mafiquote mifturado com 
branco aondedá a luz. As cidades encarnadas realça-) 
das com branco aonde dá a luz-efcurecidascom preto. » 
ou pardo,& roxo mifturado tudo. 

O fegundo monte ferá de verde claro efcurecidocõ 
verde mais efcuro,ou com purpura,que he a Sinopera 
mifturada com azul>& branco. As aruores do fegundo. 
monte feraõ a.zuis,os realços verde claro. As cazas de 
purpura clara efcurecidas cõ outra mais efcura. As janel/ 
las & portas de purpura bem efcura. 

O ter-
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O terceiro monte ferá de azul & branco realçado co 

algum verde bem claro,efcurecido cõ purpura clara, as 
iruores feraõ de azul & branco muito claras, & afsi hão 
deíerascazasbem realçadas com branco. 

Nos ceos fera o Orizonte de Maficote ,&branco, oit 
com Sinopera & branco bem claro , logo azul claro tu-
do banhado como que naçè do Orizonte , logo outro 
azul mais efcuro,'que naça hum do outro. È as nuues fe-
raõ de branco,&cõ purpura efcurecidas.Ifto he o majs 
comú:agora fica ao aluedrio do Pintor pintar as nuues* 
& tudo o mais como melhor lhe parecer. 

As aruores do primeiro monte fe hão demeter pri-
meiro de preto e fcuro , & logo fuas folhas efcuras pela 
banda de fora com verde & fombra de oíTo, outras fo? 
lhas fecas de Maçhimpor fora com roxo almagra. D e 
pois defta aruore feca ferá banhada toda Com verde , &: 
logo lhe faraõ huas manchas nos altos com verde & brã 
co , &enfima defte verde & branco vaõ abrindo as fo -
lhas com branco,ou Maíicote,ou qp outro verde & bra-
ço mais çlaro.E iílo he o comum. 

Modo do colorir em comum. 
A ordem que fe guarda ordinariamente he efta. As 

encarnações,branco com hua ponta de Vermelhão , &C 
outra de Lacra,as • fombras àmeftna encarnaçaõcõqual 
quer das fombras que jà ficão ditas em feu lugar,& aonde 
ouuerde fer efcuro a mefma fòmbra ferue ao aluedrio 
do Pintor. As encarnações robuílas Zarquaõ&brã-
co,ou roxo 8í branco, as fombras todas faõ huas. Os 
cabellos Machim &c branco efcuricidoscõ fombra de 
oíTo & Sinopera,realçados com a mefma encarnaçaõ, 
ou também pretos U realçados cõ â mefma encarnação,^ 

ou 
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ou de fombraoujde Ocreefcuro,conformeàfígura que 
íè pintar,porque os cabelios huns faõ mais dourados ou 
eros menos,outros pardos,&c. 

As roupas vermelhas,branco & Sinopera eícuricidàs 
com Si no pera tal,os mais efeuros com Sinopera, & fom 
bra de offocudo mifturado. As roupas azuis com Cinzas 
& branco os claros<& efcurecidos com azul, & os mais 
efcuroscom purpura tal. As roupas amarelas, os claros 
com Maíicote& branco efcuricidas com Rofado, & os 
mais efcuròs com Lacra tal, como fe vio jàna anotação 
dos cambiantes. A cola com que fe vzaremeftas cores 
não feja muito forte, nem também tão fraca que tudo 
fe deípegue fenão em meyo.E eftc modo de colorir fer-
ue também para todo o modo de pintura. 

P I N T V R A A F R E S C O . 

A pintura a frefeo não fe diíferença dos outros mo-
dos mais que em não fe vzarem nella todas as cores, St 
mais no mododeas acentar. Ascoresqueneliafevzão, 
faõ Ocre claro,& Ocre efcu.ro, fombrade cintra , terra 
roxa, Almagra,pi etos ordinários de Lápis,Efmaltes, Ver 
demontanhajVerdacho , de forte que íè não vzão mais 
que as cores que faõ de terra,ou de area,ou vidro , mas 
as coinpoftasnão. Todas eftas cores ao acentar nãole-
uão cola,nemgoma,nem algúa liga,fomente a cal fobre 
que fe acenta,ifto fe entende nas tintas que não vão acla 
radas, fenão afsi como fe moem, porque quãdo vaõ acla-
radas ferue então a mefmacal muito bem moyda , & fe 
vza delia como fe fora Aluayade,& ella he a mefmali-
ga:& qué cal feja efta que ferue,fe dirá logo abaixo em 
íeu lugar.O efmalte quando vay fô, & o Yerdemonca-
nhaiconcercanfe cõ leite dc cabras, ou outro qualquer; 

N & & 
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t í fe vão aclarados leuao cal & não tem necefsidade en* 
taõ de leite. 
^ A pintura fe faz em acabando logo de guarnecer a pa-
rede em frefeo : & as cores fe acentão muitas vezes atè 
que fartem bem a cal.E notay que fe não ha deguarne-
cer a parede mais que aquillo que podeis pintar antes 
queellafe feque,& fe não poderdes pintar tudo o queef 
tàguarnecido,&fe ha de fequar,aueis de botar a baixo 
tudo o que fe não puder pintar em frefeo,&depois tor-
nalòa guarnecer quando ouuer tempo parà acabara 
pintura. 

Os encarnados, fazenfe da mefma cal& Almagraou 
terra roxa. O roxo fe faz de Efmalte & terra roxa. A cor 
do Maíícotefefaz de Ocre claro,& a mefma cal,& afsi 
todas as meferas que fe cuftumão nas outras pinturas. 
A cal que feruir por Aluayade ha de fer moyda. O de-
buxo ha fe primeiro de fazer em hum papel do tama-
nho do paynel,& então feha depiquarpara fe eftrezir, 
que fe faça a pintura mais certa & com mais breuidade. 
Os pinçeis hão de ferde fedas compridas,& pouquo ata 
das para que não desflorem acal:& para as coufas mais 
delicadas fe vzaõ os outros comuns. 

A cal da pintura a frefeo ha de fer velha de dous ou 
tres annos ou maisj&^ha de eftar todo efte tempofem-
pre em agoa, como fe faz a que ferue no eftuque. E ha 
de leuar area de rio,ou de agoa doce peneirada. E a agoa 
com que-feamaçar ha de íeragoade fonte que »ão feja 
falobra nem falgada,& fera tanto de cal como de area, 
ou duas partes dearea&huade cal. A outra cal da pri-
meira guarnição do imboçar, ferá da outra cal comua 
comarea,ainda que feja maisgroíFa,&também meada» 
& depois do imbocar fepoem logo a primeira cal de q 
falamos ao modo de eftuquei&fe ficar parda algútãto 

ou 
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ou almecegada,afsi ficara melhorracabado ifto fe poem 
o papel picadOj& fe bota o pó de çaruaõ,& pelo debu-
xo que fica fe vay perfilando,& logo pintando: &notay 
que he neceíTario deixar a pintura fobre o efcuro, poíq 
logo em fe fecando aclara muito. 

Também cuftumão fazer a frefco de rafounho em pa-
redes,figuras & lacarias & tudo o que querem como fe 
vêem muitas quintas,& fazem defte modo. Guarnecem 
a parede de cal com preto,&depois de feca & feita to-
da preta dãolheoutra mão decai a colher, ao modo de 
e f t u q u e , q u a n d o fe querir fecando, ou logo emfref . 
co vaõ abrindo o debuxo com hum prego, ou eftilodú-
ro5&vaõ rafcunhando o que querem , fazendo com o 
rafeunho amiudado os efeuros como quem rafcunha,&: 
fica então aparecendo o debuxo em preto do preto que 
eftaua por baixo. As mais lembranças que poderá fazer 
para a pintura de frefco com o vzo fe pode alcançar.-

P I N T V R A D E I L L V M I-; 
meio. 

A pintura de ilíuminação fe faz em purgaminho, &o 
melhor he o de Frandes refpanfado, q o de Caftella não 
he bom. Neila fe guarda a mefma ordem que temos di-
toda pintura à tempera,tirado quenos encarnados,nos 
altos delles ha de ficaro purgaminho tal&aquelle mef 
mo branco, porque de tal modo fe vay apalpando com a 
Lacra & fombra que fempre o purgaminho fique feriria 
d o com a fua mefma cor. 

N i Nmts 
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bornes das tintas que feruem pera a 
illuminação. 

As tintasque feruem &faõ melhores, faÕasfeguifi-
tes.Branco Genuifeo he o melhor. Vermelhão o dc íeue 
ramais comprida he o melhor. Verde ter ra r odacor 
mais fermofahep melhor,& feja bem delgado. Verde 
montanha he hum verde azulado mais delgado que o 
Verde terra. Azul de cabeça. Cinzas tarpbem azuh 
Ocre claro, Lacra. Verde bexiga. Ocre efcuro. Cata-
fol . Ánil ò dc tauoleta he o melhor. Rrafil. Ienolim, 
ou Maficote,ò depains heo melhor.Bollo Armenico-
Zarquãoem torroins heomelhor.Ferrugetn.Maquioi* 
-Sinopeta. Carmim* 

Modo comofelauabas tintai 

As tintas que fe lauaõ & apuraõ fem fe moer, faõ ef-
las.Cinzas.Maficotc. Aluayade.Zarquão. Tomara© go^ 
ma Arabieade molho,&efpezacomo mel, & tomarão 
as tintas hua por hua ,& em huaaltamia , ou qualquer 
tigela vidrada x & com o dedo pòlegar moerão a cor 
muito bem com efta goma. E depois lançarlheaÕ agoa 
clara pouqua & pouqua , & iraõ desfazendo a goma 
atè. fer mui to folra., Depois em quanto fedishum Cre-
do a deixem acentar , &r logo vazem a agpaem outra 
porfolana, & deixena eftar hum quarto , logo a vaza-
raõ em outra, a qual eftaràcompondofe húa noite t o -
da Ô^notefe queo pé deftas tintas he o que ferue, tira-
do do b r a n c o ^ Maíicote,& Zarquaõ , que nãoprefta& 



<±Arte da Tintura. £6 
mais que para Pintores.Depois tomay eftas porfolánas 
& tiraylhe leucmenteas cores, & guardaias , porque 
huas faõ mais claras,& outras mais efeuras. > 

As cores que fe moem lauaõ & apura© , faõ eftas. 
Azul de cabeça. Vermelhão. Verde terra. Depois de 
moydas fe lauaõ, como jàdifedas outras , mas íejáo 
muito bem moydas na pedra. 

As cores que fe moem com agoa de goma fem mais 
purificaçaõ,íaõ Ocre claro. Anil.Bolo Armenico.Ferru 
gem peneirada &: bem Teca. 

Ocre efcuro. Lacra, Sinopera fe moem também com 
goma,& depois lhe lançaõhúapouquadagoa com hu 
dedo de mel,pouqua couíá, ou afucre candil. 

O Machim teloaõ primeiro de molho em ourina de 
moço virgem,ou fumo de lima com ella o moerão 
em lugar de agoa,& com goma fevzarà. Verde bexiga 
com agoa tal fe contenta» 

Como fefa^em as mesclas das cores. 

As mezeias fe fazem afsi. O Rofado com Lacra S£ 
branco,& conforme a miftura quefe fizer afsi ficará cia 
ro ou efcuro. Pombinho fe faz afsi- Tomay Lacra & bra-
ço & Cinzas,& i de compondo o Pombinho. A purpura 
fe faz defte Põbinho,como fica dito, & lhe íançaraõ das 
Cinzas mais azuladas & hum pouco debrafil. Verde ter-
ra fe miftura com Verde bexiga), &í foz hua cor efcura 
ferue para campos deletras.E mifturado o Verde terra 
com Maficote faz hum verde graciofo.Também Verde 
sertã com Machim faz outro verHe ^racipíoi-

... . « . r , 7 As-
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As mefclas das molduras faõ differentes, tomay Ocre 

claro com Zarquão,ou Vermelhão & ferue para os cia 
ros,& os efcuros feraõ de Lacra ou ferrugem,& os real 
ços de ouro. 

Outro modo,Ocre efcuro , & Vermelhão com hum 
pouquo de ouro do mais baixo miílurado tudo & ace i -
tado,depois de feco fe burnirácomodente , & fepode 
afombrarcom Lacrafina,& realçar com ouro. 

, Outro modo,Ocre claro com Vermelhão & ferruge, 
& tudo mexido fica hua mezclaboa,os rifcos ferão pre-
ços &fobre elles outros de ouro,ou prata,ou branco. 

(jomo fe afombrao as cores. 

Todaacorfeafombra com a fua contraria. O verde 
Mafícote,Maquin,feafombrão com verde bexiga ,ou 
Lacra. 

O Azul,Zarquão,Rofado,Ocre claro fe efcurececõ 
Lacra. Ouro com ferrugem,ou Ocre efcuro. A prata 
ou branco,íê afombra com anil,ou ferrugem. A Lacra 
fe afombracomferrUgem,& reaT^^om branco, Mafi-
cote com azulou anil,ou verde bexiga. As fombras dc 
ouro ou prata feraõ ferrugem,ou Ocre efcuro. 

Os campo* fe enchem duas vezes, a primeira ves fra-
ca a cor,&depois forte &grofa. O campo de ouro ferá 
primeiro,com Ocreclaro,naõmuito forte, & logo o ou-
ro por fima depois da cor enxuta,& depois fe burne põ 
dolhehum papel por íima, por fe não desflorar. 

Outro modo das fombras, realços* 

Vermelhão fe afombra com Lacra, & fe realça tom 
Zar-
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Zarquaõ. Azul fe efcurece com Lacra}& ferealçacom 
Aluayade. Verde terra fe efcurece com verde bexiga,ô£ 
o realço he Aluayade,ou Maficote. Ocre claro fe efeur 
rece com Ocre efcuro,& fe realça com ouro. Zarquão 
fe efcurece com Lacra Sc fe realça com Aluayade. O 
Rofado fe efcurece com Lacra (delgada , & fe realça 
com Aluayade. Maficote he realço do Octe claro. 

Goma, comofe concerta per a illuminar. 
Tomaraõ agoma Arabica (queaoutra deEthiopia, 

que he vermelha naõ prefta para illuminar ) &pizada 
humpouquo abotaraõem agoa que a cubra , Sc eftará 
afsi dous dias, depois coarfeà por hum pano, &agrof-
fa fera para moer as tintas , & a delgada para illumi-
nar. 

Tera moer ouro per a a illuminaçao. 

Tomarão hum pequeno de fal cozido com forme ao 
ouro que íeouuer de m o e r , & moeioaõ em húa pedra 
muito bem moydo > depois lhe iraõ lançando os pains 
douro pouquo& pouquo,& indo fempre moendo por 
efpaço de hua hora com força. E parafaber fe eftajà 
moydo tomaraõ hum pequeno Sc poloaõ na borda da 
altamia em agoa , Sc alli quando fe desfaz fe vèfeefta 
jà bem moydo. Depois difto tomaraõ efte.ouro tod o ,Sc 
botaloaõem húa porfolanalauandoofemprecom agoa 
clara atè que a que deitar naõ tenha fabor do fal que fe 
moeo aprincipio.Depois de muito bem lauado fe porá 
em húa vieira ao ar doíume a enxugar em brazas fem 
fumojôd depoisde enxuto vzefe com agoadegoma, Sc 
do mefmo modo fe faz àprata. 

fer a 
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Ter afa^er cor %ofeta. 
Tomem pao do Brafilj& rafpado com hum vidro to-

marão as rafpaduras,& botaias hão cm hua paoelia vi-
d r a d a ^ ahua onçade Brazil botarão íeis de vinho brã 
C0j& efteja afsi de molho vinte & quatro horas , St lo-
go fe porá ao fogo & feruerà ate que mingue a terça 
par te , & tirarfeá logo fora a panella & lancenlhe mea 
onçade pedra hume moyda, 8c para fe afinar mais lan-
cenlhe mea onçade cal virgem, ou grã em graõ>& mfea 
onça de goma Arábica & depois de coada fe pode vzar* 

TeraTZrafil. 
Tomaraõ pao do Braíil que feja doce na lingoâ & fa-

loaõ em rachas miúdas,& botarlheáoagoaem cantida-
deque fique tres dedos cubcrroopao , & eftarà afsi de 
molho hum dia & hua noite, & depois feruerà are que 
gaftequafi ametade,&: depois de frio lance o pao a hua 
parte que fique a agoa fô, na qual botaraõ hua pequena 
de goma Arabica& hua pequena de agoa ardente 5 
efteja afsi ate que a goma fe derreta mexendoa cada dia 
duas ou tres v e z e s , c o m o for derretida ponhafe outra 
ves ao fogo brando & em começando de feruer lhe bo 
tem pedra hume bem pizada pouqua & pouqua ate que 
faça a agoa muita vermelha, &quandojá eftiuer (prouã-
doa na vnha) em cor de carmefim,botenlhehua peque 
nade pimenta machucada,& como feruer tirèfe do fo-
go,8£coefe&guardefe em hum vidro &: vzeífe. 

0t Tera catafol 
Tomemlirio muito bem pizado, & ponhafe emhua 

efcudela 
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efcudclai& efteja aquella maça afsi féis dias,& acabado? 
dcitcnlhe pedrahumecomo quem falga , &: efteja afsi . 
dous dias,&acabados eftes dias efpremafe & molhem 
panos naquelle fumo & enxugenfe ao ar atè que fação. 
corpo , õi quando quizerem obrar feja com agoa de 
goma. 

Terá fa^er verde ̂ Bexiga. 
Tomarão as Tementes dos efpargos em Setembro, as 

quaestem muita íemelhança com manjarona,& efta 
femente fera muito bem machucada,& depois tomarão 
pedra hume, & húa poucadeourinade carneiro , & ef-
premido tudo ifto afsijunto por hum pano lanfaraõ o 
fumo em húa bexiga de carneiro, & porfeá ao fumo ate 
que todo efte fumo fefeque & faça hum corpo, & de-
pois cortay a bexiga Òc tiray o verde & vzavo. Outro fe 
faz de arruda,& erua moura pizada , & o fumo botado 
com fel de cabrito em húa bexiga ao fumo. 

Tera fa^er verde Lírio. 
Colhenfe as flores do Lirio até chegar ao amarelo, 

Amachucadas em hum gral,lhe poràõ húa pequenade 
pedra hume quanto feja húa cafcade nos > & tudo ifto 
afsiferà pizado, & depois efprimido por hum pano. E 
neftelicor botay panos , ostornay a enxugar rnuitas 
vezes para podouros, &: efte verde fe vzafobreo verde 
Bexiga, & faz miftura também com o Verde terra. 

Vermelhão jomofe confeHa fa^. 
Vermelhão he pedra que fe acha em mineraes. Mas 

O oor-
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o ordinário he feiro por artificio,com enxofre*&azou-
ge ,& fogo .Tomafe hum púcaro n o u o , & neile fe bota o 
e n x o f r e , & o azouge partes igiiaes,&r depois fe barra mui 
to bem que não faya o bafo fa>ra,& pofto ao fogo até que 
feencorpore hua coufa com outra por efpaço de íincO 
ou íeis horas. 

Confertafe afs i .Tomem o Vermelhão & muito moy 
do com agoa o deixem fecar, & lançen^he hua feura de 
açaftaÕ,&: quando o qúizercm vzar tomem o quequi -

'zerem,& desfaçano com agoa de goma,&convleyte de 
figueira.E fe for para rabifcar lauéno c o m o o a z ó l , & té 
•peremnocom goma,&lev te de figueira,& quando não 
quizercorrer deitenihe vinho branco , o u vinagre , ou 
hum pouco de m e l , & quando fizer efcuma boten lhe 
h ú í pequena de cera da Orelha. 

De outro modo íc faz. Tomaraõ a clara do ouo em 
hú.i rigela vidrada,& eíleja ate que íe feqlie, & depois 
defequa fe desfaça comagoaiimpa,&botemna no Vec 
melhaó íhoydo>& v^effe. 

(jorna pera o azul* 
Tomaraõ hum quartilho de vinho branco em hua 

vazilha vidrada,& lançarlheão duas onças de goma Ara 
bica,& logo fe cozera pouco & pouco,até que mingue 
de quatro partes húa,& depois coarieà, & quando qui-
zerem vzar o azul , vzarão deita agoa para o desfa-
zer. 

£onwje dejlewpera o a^ul 
Tomaraõ o azul em pó,&: de i ta loãoemhúa concha 

c o m cantidade dç agoa que íeamaçe , & tomem agoa 
i J / ' gomada 
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gomada que não feja muiío fraca,nem muito forte, Sc 
lancemna no azul pouca Sc poucâ,&dahi a hum peda-
ço podem laurar com elle. 

Verdete, comofefa^&fev^a. ? f 
Laguna inteprete de Diofcorides eníinaa fazer Ver-

dete, a quechama rafpado nefta forma.Tomay hua va-
silha dc vinagre muito forre,& pondelhe na^boca (que 
não chegue ao vinagre) huas laminas de cobre, &tapáy 
logoapanella que não fique por onde refpirar , & dei-
xava eftar dez dias,depois tirayas laminas ,&rafpay o 
verdete,& tornay a fazer o mefmo. Outros tomaõ as 
limadurasdo cobre,&*com vinagre bem forte, & tapa© 
a panella muito bem fem refpirar, & a poemao foi no , 
eílio,&: noinuerno íobre fornos,atè que fe compoi^hâ 
húa coufa Sc outra. 

Piamontes o enfinaa fazer defte modo.Tomarao vi-
nagre forte,& de laminas de arame limpo de todo o pé, 
& ferrugem,oito onças de fal comum,quatro onças de 
rafuras de vinho tinto,duas onças de fa 1 Arrnenico? mea. 
onça>& tres onças de agoa fotte & deftemperada com 
o vinagre,& eftaraõ aè outras coufas todas em pc>, o vi-
nagre feja fem medida, Sc quanto mais quanto melhor, 
porque fe fica fempre he bom. Tudo ifto poraõ em hua 
panella vidrada,Sc tapalaaõ muito bem Sc barrada , que 
naõ refpire. Depois põdea debaíxodo efterco por quin-
ze dias,depois tiraya& esbarraya, Sc tiraylhe o vinagre 
pouco Sc pouco,tomay então o Verdeteque fica em hua 
caixa dc pao,&tapandoa muito bem a tornay a por de-
baixo do efterco por oitodias,&: entaõotiray & o vza-
reis defte modo. 

Tomay o Verdete Sc desfazeyo com fumo de lirqão 
O i dei-
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deitalhe hua feucra de açafraõ , & vzay delle. 
Doutro modo. Tomay o Verdete & botayo em fu-

mo de limão por oito dias,& botay lhe húa migalha de 
goma,& depois vzay delle que fica muito bom. Os mais 
modos jà fediferaõ na pintura de olio. 

Comofefa^o Aluajade. 
Ò mefmo Laguna enfínando como fe faz o Aluaya-

deaque chama Cerufa,diz que fe faz nem mais, né me-
nos,como dífemos do Verdetena fua anotação primei-
ra, fe não que as laminas hão de fer de chumbo. E de-
pois dos dez dias fe deftapa a vazilha,& fe tira o vinagre 
limpo, & o pè que fica , que he o Aiuayade femoe na 

X, pedra depois de feco,& fe peneira,& o que fay primei-
ro he o melhor , depois fe compoem em pains com vi-
iiagrôr& tudomuito bemmovdo fe fecaráao fol,ochuÊ 
boque fe não acabou de confumir fe torna 'outra vez 
ao vinagre. 

£ omofefa^ o Zar quão• 
O Zarqúlo , diz o mefmo Laguna que fe faz afsi.To^ 

mayhuas laminas de chumbo muito delgadas, & poa-
deasem hua panellanouahuacamadelaminás, & ou-
tra de enxofre moydo, & afsi continuando atè encher 
a panella,& logo polaao fogo meneando tudo com hua 
vara de ferro,mas tende os narizes tapados, porque h e 
o vapor muito danofo. Outros em lugar de enxofre poe 
Aiuayade,ôrtapao a vazilha muito bem,& folhe deixão 
fium buraco pequeno â por onde refpire, & a poem no 
forno C&iftoheo melhor) atè que fe queime muito 
bem. 

fer0 
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Tera acentar ouro emfeday ou papely ou 
purgaminbo. 

Tomarão clara dc quo bem quebrada , de finco, ou 
feis dias que feja bem podre5& bollo Armenico, &guis 
mate,conuemafaber,tres partes de guis , ou geíTo, & o 
bollo feja quanto lhe dè hua pequena de c o r , & parti-
do afsi deiténo na pedra,& depois demuito bem moy-
do com aclara que iheiraõ botando pouco & pouco, 
lhe lancem juntamente hum pequeno de afuGre candil» 
ou hua gota de mel,Sc. hua pequena de cera da orelha. 
E aduirtaõ,que não feja muito bailo, nem muito ralo fa 
não em meyo,& cõ efta tinta fação as letras , & depois 
de enxutas bafejenlhe,&ponhãolhe o ouro & burnão 
logo. 

Outro modo para feda. Tomay algua tinta concer-
tada atem pera, & com ella lauray as letras na feda, SC 
depois de enxutas ponde omordéte pelos mefrnos rif-
cosjàefcritosã tempera, & comoeftiuer em cezaõ po-
deis dourar.E notay quie não fayais com o mordente fo~ 
rado que eftàefcrito,porque logo repaíTa. 

Out tomodo. Tomay leite do pêdefigueira em hua 
concha,&dcitaylhe hua feuerade açafraõ, desfazédoo 
no leite,&cõ elkeícreuey,& depois dc enxuto bafejay^ 
lhe,& acentay o ouro,& alimpay com algodão. 

Outro modo.Tomay geffo mate tres partes, & hua 
de bollo Armenico,& goma Arabica,& depois de tu-
do cncorporado efcreuey , Sc e íkndo rezente para fe-
co acentay o ©uro & burni. 

O 3 Vem 
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Tera ajentarouro em pedrada o vidro, 
& couro. 

Pera afentar ouro em pedra , fe ha de guardara or-
dem feguinte. Primeiramenre íe ha de imptimar , & 
depois defeca a impcimadura fe lhe hà de poro morde-
te,&: como eftiuer em cezaõ,dourar:mas defte modo c5 
a humidade da pedra,nosdiasde chuua nao remluftro 
o ouro , & para que a humidade o naõ penetre fe fará 
defte modo. Depois de imprimadaa pedra & pofto o 
mordente , lheacentay folhas de eftanho ao modo de 
quando dourais, & depois de afsi eftanhada lhe ponde 
outra vez outraimprimadura,& outro mordente,& po-
deis dourar,que entaõ fica o dourado com luftro , & fo-
ra de humidade , & de pois fe quizerdes perfilar algúa 
coufa fobre o ouro , perfilaycom Ocre efcuro,ou com 
fombra. 

O pao íe doura de dous modosra hum delléschamao 
ouro mate,como heoque fica afsimadito , q afsi íerue 
também no pao como na pedra, & o outro íe chama 
ouro burnido. O ouro mate fe acenta fobre o pao apa-: 
relhado como dizemos na pintura ate fer imprimada, 
& depois fe lhe poem o mordente j & quando eftá jà 
quafi feco fe lhe acenta o ouro com algodaõ. E fe qui-
zerdes fazier,hum ouro muito fermofo que pareça ou-; 
ro bu inicio , fazey que o mordente feja pulimento de 
Ocre claro,ou efcuro, & depois de eftar muito polido 
& lizo(quenifto eftâ fayr o ouro bom)depois de enxu-
to lhe acenfty o ouro que ficará muito fermofo tão, 
bom como feifora burnido. 

; O oUío bi&nido fe faz afsi. Depois de eftar o pao 
"SL encolado 
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encolado lhe day bua Hl •«10 dcgeífo comum , & feja ao 
modo de lauadura delgado , 6c fe na cola lhe botardes 
húa cabeça de alhos ferue para que não falte, depois J 
lhe dav tres ou quatro mãosdegeífo mate,o qual fe j iz 1 
afsi. Tomafe o geífo comú,& depois de moydo 6c pe-
neirado febota em húa panella chea de agoa clara , Sc 
cada dia fe lhe muda 6c fe bate duas ou tres vezes,&aos 
dez dias fica geífomate entaõ o tiray & fequay,&vzay 
delie. Depois de dardes eftas mãos que digo , lhe dareis 
duas de bollo comum,& depois outras duas de bollo fi-
no,& íejio todas eftas mãos dadas com cola quente, de-
pois de enxuto quando quereis dourar molhareis muito 
bem,&:íobre o molhado com agoa clara acentay o ou-
ro, & depois defeco burni com o bornidç>r,quefe faz de 
pederneira muito lizo 6c ficará o ouro muito feimoío. 
Pera fe dourar o caderno de hum liuro fe ha de guardar 
efta ordem. Tomarão húa clara de ouo & botarlheao 
húa gota de agoa^ôc depois bateraô tanto efta clara atè 
queíe faça em efcuma, depois a agoa que fayr defta ef-
cumãhe a que ferue. Com efta agoa cubriraõ tudo o 
que fe ouuer de dourar,& depois de enxuta fe lhe porá 
por fima humtoque de azeite,&logoo ouro por (ima, 
depois com o ferro quente em forma que poíla aquen-
tar a clara do ouo,que já efta feca, & depois de ímpref-
fos os lauores que quizerdes alimpay com algodaõ, & 
fó ficara o ouro aonde carregâftes com o ferro. Ifto fe 
pode fazer também em borzeguins,&em çapatos,&em 
todo o couto que quizerdes. 

E fe quiferdes douraras folhas do liuro guarday efta 
ordem.Tomay o liuro, &pondeo na emprença muito 
bem apertado,depois o rafpay com húa jfdjíl muito bê, 
d tp o is de bê cortado,& logo depois de ra f iado o burni, 
6c acabado de burnirlheday hua mão cõ à çlara de ouo, 
^ l l i i i l f t i ^ ^ ^ ^ R l l ^ f t t i ' ' como 
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como fica dito,&eftando a clara ainda frefea, tonray hu 
pequeno debollo Armenico moydo , & c o m o dedo o 
ide pondo fobre a clara,& esfregando até que as folhas 
fiquem da cordo bollo Armenico.Depois de enxuto lho 
tornay a dar com aclara outra mão,^eftando emcezao, 
&quaíi enxuta lhe pôde o ouro,&depois de enxu to bur-
ni com o dente Sc lhe imprimi como ferro os lauores 
queejuizerdes. 

E fequizerdes fazer as folhas de ouro fobre cotes, 
guardayefta ordem.Tomay a mefma clara &cõella con 
íertay o verde ou azuLO verde feja montanha, ou o que 
íe fazdeanil,&Ialde,& o azul,ou Aluayade Sc ani l , ou 
deOrchilha,& depoisde enxuto o burni muito bem: 
tornay lhe a dar logo com outra maõ da clara de ouo, 
como fida dito,& tanto que eftiuerenxuta lhe ponde o 
ouro Sc logo com o ferro quente ide laurando, Sc íô fi-
cará o ouro aonde o ferro imprimir, Sc alimpay com o 
algodam. 

Pera dourar o vidro fe ha de fazer o mordente liqui-
do que corra pela paleta,& ha de ferde Ocre efcuro pa 
ra bom,ou dourado. E com elle lauray no vidro o que 
quizerdes,depois de refente parafeco lheacentay o ou-
ro,& como o ouro pegar em todo o vidro com o mef-
mo algodão tocado no cufpinho alimpay, Sc ficara fò o 
ouro pegado no mordente. 

Peradourarhuarodela,ou bandeijaaomododaChi-
nanotay que fe hadeaparelhar como difemos da ou-
tra made i ra^ depois da imprimadura lhe dareis a cor 
que quizerdes a olio també,ou preta,ou vermelha, &c. 
Depois de muito bem enxuta que não pegue nella o 
curodebuxay com o mordente de que tratamos no dou-
rar do vidro, Sede pois que eítiuer em cezao acentay o 
onroj& depois dedourado,&muito bem enxuto enuecN 

nizay 
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nizay toda a rodela,ou taboleiro com vernis de efpique» 
que he muito fequante, Sc depois podefe lauar cõ «igoa 
quando eSiuer íuja porque íe nãodesflora nada. 

Tera ejlofar hua figura. 
O eftofo de fígurassou de roupas,outudoo quequi-, 

Zerem eftofar não fe faz fenão fobre ouro burnido, Sc, 
guardafe efta ordem. Primeiramente fobre o ouro que 
quereis eftofar aueis dedar hua mão,ou duas de Aluaya 
de concertado com gemade ouo , o qual fe concerta 
afsi.Tomay a gema íem clara,Sc botaylhe hua põta de 
agoa-,&depois bateyamuito bem,& com efta compoíi-

aueis de confertar as cores como fe fora cola , ou 
goma. Depois de dadas eftas mãos de Aluayade que fi-
que a figura muito alua,ide então colorindo o damafeo, 
ou relia,ou ramos,ou pãíTarinhos, ou o que quizerdes, 
que en tão feruem aqui as cores da illuminaçáo com ef 
ta compofiçaõ da gema de ouo,& feruem os realços to* 
dosadepois de tudo 1 aura do ao pinzel,& enxuto ide en^ 
tão rifquando,&: abrindo a pintura com hum eftilo do 
pao,ou de prata,ou hum ponteiro duro do que quizer-
des t Sc ficareis defcubrindo o ouro aonde vós parecer 
bem , & para fe fazerem hus alcathofres como tem o 
brocado fazey hum ferro como punção em que efteja 
aberto o modo que melhor vos parecer ,Sc Com ellepú-
çay.E quando o ouro não tomar bem a cor do Aluaya? 
de primeira,mifturaylhe hua ponta de fel. 

Ter afa^er hum pajnel com tres figuras 3 que 
huafò apareça a vÍMa,[ 

t Perafe fazer hum paynel de tres figuras,quecada qual 
P fe 
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fe veja por fi,&não todas juntas, fe faráafsi. Fazey hua 
grade do tamanho que quereis o paynel, & na regra do 
altodacabeca,& na de baixo dos peis auei^éèdar huas 
cercaduras eom hua cerra delgada até quanto feja o c õ -
pruíientode hua vnha,& quanto tiuer de altura a cerra 
dura tanto ha de ter de largura de hua a outra,& afsi irão 
cerrando eftas duas regras igualmente,depois de cetra 
das acentareis nas coftas da grade hum paynel que ja 
eftarà feito5nem mais nem menos,como fe agrade fora 
feita íô paraelle. 

Depois tereis já dous payneis pintados do tamanho 
da grade, os quais fareis em tiras da largura das cerra-
duras,& grudareis eftas tiras dehum.paynelcom aS do 
outro paynel,por efta ordem , que a primeira defte fe 
grudara com a derradeira do outro côas eoftas hu pa-
ra outro,&logo a fegundacõ a antepenúltima,& logo as 
ide acentando começado na primeira cerradura da mão 
cfquerda do paynel a 8c afsi quando por efta ordem as 
fordes grudando & acentando, quando puzerdesopay 
nel na parede,vereis a figura fronteira fem que vejais as 
outras, & depois quando vos puzerdes da ilharga efquer 
da vereis outro fomente, & da ilharga direita outra fo-
mente.E fe quizerdes fazer ifto mais faeilmente tomay 
huas taboletas de faya donde fazem*as bainhas de efpa-
das,& eftas ordenadas como pavnel pintaynellas, &de 
pois as viray hua &hua,& nas coftas pintay a outra figura 
ôc depois as eneaixilhay nas cerraduras como fica dito. 

Ter afazer hum paynel do mefmo modo com 
duas figuras. 

Tomayhuataboa- nella manday fazer o payne 
y do tamanho que quizerdes, & feja groífapara que nella 

fe 
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fe poíTaõ abrir h uns canais que venhão osaltosa ferco 
moas duas racesde criangutodireito , & que vão todos 
iguais cão largos huns como os outros?como fe vè nefte 
exemplo» ' , I j p 

Tereis então já pintados os douspayneis, & cortalos 
eis cambem em eiras tão largas, como he hua da banda 
doscanais,ou trianguÍos,& pocordem ireis acentando a 
primeira tiradehum paynel na primeira face do trian-
gulo,& logo no fegundoafegunda, & afsi as outras do 
primeiro paynel.Depois tomay as outras tiras do outro 
paynel,êípondea derradeira nas cofias do triangulo dõ 
de puzeftes a outra primeira, & logo a penúltima põdea 
nascoftasdo triangulodofidepuzeftes a feguda tirado 
primeiro paynel,&:afsi ide pondo as outras por efta mef 
maordem,& ficareis então fazendo hum paynel que te 
nha duas figurasjiua que fe veja da ilharga efquerda, Sc 
a outra da ilharga direita. 

Efta taboa afsi feita em triângulos, como fica dito, fe 
defta forte quiferdes fazer hum paynel coriofo , fa-
reis que os triangulos fiquem atraueíTadòs da mão eí-
querda para a direita, & afsi lhe poreis as figuras, n e m 

P i mais, 

Outra inuençao deffasfiguras. 
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<mais,né menos,como fica dito no paynel de duas figu-
ras. Mas a figura defima lhe poreis os peis para lima, &C 
a cabeça para baixo,depois ponde hum ^pelho por íi-
VÊÊStà modo de guarda pó,& pondo o recablo em lugar 
dc altura boa de hiim homem vereis hua figura frontei 
ra,& a outra figura ficarfeà vendo no efpelho. E fe lhe 
puzerdes cortina quando tiuerdes cuberto o retablo tã-
bemnão vereis nadano efpelho,&quando o defcubrir-
des então vereysa do efpelho,&aoutra fronteira. 

Outra inuençad delias figurm 
Daniel Barbaroenfina a fazer húa figura ,demodocj 

viftaamefma figura de húa ilharga pareça outra coufa 
differente do que parece defronte. E dis afsinafuaquin 
ta parte cap.i.& cap.i . de fua perfpe&iua, Tomay húa 
folha de papel na qual debuxareis duas cabeças huma-
nas,ou o que quizerdes depois piquay eftas figuras que 
debuxaftes com hum alfinetegroflb,que|iquemos bu-
racos grandes, depois tomay a taboa aparelhada aonde 
quereis pintar as mefmas duas cabeças humanai a. qual 
eftaiàmuito plana & polida,tomay depois opapelque 
efta picado &pondeofòbrea cabeçada taboa que fique 
o papeljuftó comos cantos databoa^como fe cllafora 
húa parede,&c o papel quefoíTe taboa,que fique em ef-
quadria perfeita,depois de terdes ifto afsi feito , ende-
reitay a taboa com o fio ou talho^ao foi fegundo fua al-
tura atè quepafíàndo os rayos pelos pontos picados do 
papel,que faõ como entreuiftasfe veja na taboa que os 
rayos do foi efcreuem as ditas cabeças humanas, & afsi 
eomoasrifquas aparecerem afsi as debuxarei?, asquaes 
ferão largas & eftreitas em forma,que pondóuos a húa 
parte da taboa não vos parecerão cabeças , mas huas 

linhas 
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linhas direitas,&outrastortas fem forma aígua , mas fe 
vos puzf rrlesao ponto donde vierão os ràyos do foi", en 
tão vos apai .cerãoas cabeças afsi como eftão debrua-
das. Mas ha de fupriraquiaabilidade do Pintor perípe-
&iuo,quedepoisconformeaeftes liniamentos que apa 
recem fora do pontohade faberdifsimularaslinhas,&: 
a tefta há de fazer que pareça hum rochedo, & do naris 
hade fazer hum tronco,& da boca & barba ha de fazer 
as rayzes s & dos bigodes ha de fazer hua fonte , ou 
o que melhor lhe parecer , mas guardando fempre as 
linhas prmci pais,&dando as cores em as partes que vir 
quefaõneceílarias para não desfazer o debuxo princi-
pal, & pode fazer rios,ferras,longes,& pertos, em o mais 
capo da taboa que fique vendofe ,não da ilharga donde, 
leue a figura, fenão da vifta fronteira,& para ifto não tem 
necefsidade de vzar de papel picado,fenão pintar á von-
tade pera deíimular a figura principal. E notefe , que 
também os rayos da Candéa podem feruir como feruem 
os do foi. O mefmo Autor na fua nona parte tras hum 
inftrumento do modo deporás coufas em perfpe&iua 
que tomou de Alberto Dureiro , quem o quizerfaber 
neftesdous^utores o podever. 

Exemplo do fobr edito. 

P % tModt? 
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Modo fácil para cofiar hua cida qual-
quer coufa. 

Pera com facilidade poderdes copiar hua cidade fa-
.zey hum quadrado do tamanho que quereis copiar ac i 
dade,&: pondelhe hua rede eftirada de modo que fique 
as malhas todas direitas na fua porpoífaô. Depois no 
pape l , ou taboa em que quereis copiar fazey á mefma 
redederifquas com outras tantas malhas,"pt^ois pon-
deuosde paragem donde defcubrais a cidade, & donde 
vós fique melhor,& ponde o olho em hum ponto para 
quenáoperquaisavilta perfeitadoperfil , & afsi podeis 
facilmente copiar.porque a torre que fica em hua ma-
lha da rede,bufcay nas rifcas a ma lha que lhe refponde, 
& alli ponde a corre. Enaoutramalha aonde aparecea 
aruorc, pondea também na outra que lhe refponde no 
papel,U afsi pouco & pouco podeis copiar a cidade ,ou 
o que quizerdes. 

E feo quequereis copiar hecoufa de pintura também 
fe pode copiar fazendo hua grade na pintura que rcfpõ-
daàs ditas malhas.E outra no papel, ou paynel em que 
quereis copiar, & afsi podeis ir pelas malhas copiando 
pouco & pouco. 

Daniel Bárbaro na fua nona parte cap. 5. enfina outro 
modo de copiar cidades,& tudo o mais que quizercm, 

dis afsi. Fazey hum buraco detrás de húa janella da 
banda de dentro,na porpoçaõ , & diftancia donde vos 
fica fronteira a cidade,011 o que quereis ver,&: o buraco 
fejatamanhocomo he o vidro de hum oculo. E tomay 
hum oculo de velho quevtenha algum tanto de corpo 
no meyo , &não feja concauo como os oculos de mo-

ços 
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ços que tem a vifta curta,&r encaixay efte vidro no bura-
co dectiminadpjferray depois toda a janella,& as portas 
da e f tanCig^nde quereis fazer i f t o , de modo que náo 
tenhais maistluz,que aquella que vem .do vidro. 

Tomaydepois hua folha de papel, &pondeadefcõ-
tra o vidro tanto apartado, que vejaes miudamente na 
foihade papel tudo aquillo que efta fora de ca fa, o que 
fe faz cmhuadetreminadadiftanciajmais diftintamen-. 
te: o que achareis encoftando,ou apartando a folha de 
papel do vidro atè q acheis o fitioconueniente. E afsi 
vereis nona jp l a s coufas que quereis na forma em que 
ellas eftac, mas importa fazer ifto em dia claro & c o m 
àCo muito fermofo:&fazendo experiencia vereis que 
vidro melhor reprefenta,&o que reprefentar ireis per-
filando eftando firme o papel que fe não perca o perfil. 

Outro modo» 1 

Pera copiarhuacidade,ou o que quizerdes em breus 
eípaço,tomayhum efpelho,ou hu vidro claro criftaljno 
do tamanho que quizerdes, &pondeo em paragé donde 
poífais nellebem vero que quereis copiar então na 
reprefentação que vos fizer ireis com o pincel lançan-
do as linhas principais , & o perfil do que quereis co-
piar,& feja com algua tinta de olio. Depois que dentro 
no efpelho,ou vidro tiuerdes efcrito & perfilado tudo, 
tomay outro tamanho papel lrmpo pondeofobreos 
perfis que eftão jà no efpelho, ou vidro para que o pa-
pel os receba em fi Depois de enxutos no papel o po-
deis picar muitomeudo,& depois efterzilo às direitas, 
porque no efpelho fica as aueífas, & pelos perfis cerros 
podeis ir colorindodo mefmo modo que as coufas vos 
aparecem,a muralha,a torre,as cafas,&c. 

Outro 
n 
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Outro modo de cofiar. r ^ 

Pera fazer htftn retrato do tamanho do viuo fe ha do 
guardar efta ordem para que depois fe poffa fazer bem 
ao viuo, & Iconico. Tomay hum vidro do tamanho do 
ròfto que quereis retratar,& pondelho no roftoque to 
me tOdo o perfil que melhor vos parecer perfilay, & o 
perfil fera com tinta de olio afsi como difemos aísima. 
Depois tomay hua folha de papel , & pondeu fobre os 
perfis que jà eftão no vidro para que os receo depois 
opicaymuitobé,& por elle afsi picado podeis efterzir, 
& ficara âs direitas,porque o perfil também foy às direi 
tas. Depois podeis ir colorindo çendo diante a pefíba 
que retratais,porque como o perfil eftà ao certo, mui-
to facilíerá a quem fabe, depois imitar o viuo. 

: Ter afazer vernis. 
Perafefazer vernis quetfzão os officiaesdegadame-

xins,fe faz neftaforma.Tomay agraxa que quizerdes. Si 
olio de linhaça igual parte,& ponde a feruer afsi a gra-
xa como,o olio cada hu em feu púcaro, & para faber quan 
do eftão em cezão,a graxa fe meneará com hum pao, & 
Com0nao tiuergrãque desfazer,então eftàjàem cezao: 
&ool io parafe faberquando eftà feruido meteilhehúa 
pena dentro,& fe efta lar jà eftà cozido. Depois mifturay 
hua coufa com a outra afsi em quente , & quando o qui-
zerdes vzar aquentayo ao foi,ou ao fogo,& tftédey muir 
to bemachareisquetemluftro baftante,& he fequante, 
masnobranco fe não dè,porque não faz ob.ra.boa,mas 
nas mais cores fi. 

Outro 
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Outro modo. 

Out ro medo de fazer vernishe para madeira,& f~ faz 
afsi. Tomay duas partes de almecega, &c tromentina de 
beta hua parte,fezes douro as que quizerdes , hum ou 
dous dentes de alho,& d e olio quatro partes, feruafeo 
olio,& logo naferuurafelança a almecega, & logo as ou 
tras coufas, & fe quereis que feja cheirofo, botay lhe o 
cheiro quequizerdes,& pondeo acurar aofoi. E quãdo 
ç quízea /zar feja quente,& eftendey bem. 

Terafa^er betume de imbutir que pare* 
^marchetado. 

Para fazer betume para imbutir, fe fará deftemodô. 
Tomay Lacrepizado,&pez,ou refina, &feruido tudo, 
mas não muito feruido,porque fe fazleuado, deitaylhe 
a corquequizerdes moyda muito bem, & depois botay 
efte betume afsi quente nos debuxos que tiuerdes la-
urados,& depois defeco lauraycrom a garlopa , & ficara 
muito bem imbutido que pareça marchetado. 

Ter afazer tinta preta para pergaminho. 

Pera hua canada de vinho branco,& fe for vinho bra-
ço verde, tanto melhor, lançay quatro onçasdegálhas 
partidas,&eftejão dc molho dez ou doze dias,mexedoas 
duas ou tres vezes cada dia,& depois deftes dias coay ef-
te vinho & pondeo aó lume atè que queira começar a 
feruer,& então o t iray fora do lume,&lhe lançay tres 

Q ^ onças 



onças decaparrofa,mexendo por efpaço de quatro cre^ 
dos,& ifto feito eftarão preftes tres onças de goma liqui 
dacomotermentina,que tereis jà feita em agoa , & bo-
tandoa no vinho a meixey outro tanto. Sepois deixai 
ifto afsi dous ou tres dias mexendo cada diaduas ou 
tres vezes,depois coay efta tinta & vzay della/erue tam-
bém para pergaminho. 

Outro modo. 

Pera hua canada de tinta, tomay fíncr as de ga-
lhas & quatro de caparrofa,& tres onças deg ma &c qua 

. tro quartilhos de vinho branco,o qual fe repartira pe-
los materiaes,que cada hum por íi fe fará em huas por-
folanas quebrando primeiro os materiais : eftejaõafsi 
quatro ou finco dias,mexendoos cada dia. Defpois def-
te tempo .tomay as galhas, &t fcruaõ emduasou tres 
feruuras,&: depois de coadas por hum pano eftãdo afsi 
quente lhe lançay agoma,&caparrofa , & efteja quatro 
dias afsi,mexendofe cada dia duas vezes, depois tornay 
a coar &c efteja dous dias até que fe acente , & logo fe 
pode vzar. 

Outro modo para pergaminho. 

Peràhua canada de tinta tomarão tres quartilhos do 
agoa doce,&hum quartilho de vinagre em hua panella 
noua,& deitarlheão dentro quatro onças de galhas, & 
quatro onças decaparrofa,& quatro de goma Arábica, 
as galhas ferão machucadas, & a caparroía ferá moyda, 
& tudo ifto junto eftara de molho dez ou doze dias 
cada dia o meixerã0|& depois defte tempo, poraõ a pa-

nella 
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nella ao fogo a feruer hum bom pedaço,& depois fepo-
nhaa esfriar, & coada porfhum panodelinho, logo fe 
pode efcreuer com ella, &Jie a melhor parapergami-
nho. 

Outro modo» 

Tomarão feis onças de galhas de Frándes, quatro 
de caparrofa, & tres onças degoma Arabica, &hua ca-
nada de agoa de cífterna,& poraõ efta agoa com as ga-
lhas machuçadas ao foi mexendoas com hum pao de fi 
gueira,& % a dous dias lhe botaraõ a caparrofa, & à-
cabados cácfos dous dias lhe botaraõ a goma, & depois 
fe porá ao fogo que de húa feruura, & depois coarfeà 
por hum pano de linho,& vzeíTe. 

Outro modo & mais comunu ! 

Tomarão para húa canada de tinta preta, húa cana-
da de agoa de cifterna,ou de chuua,& quatro onças de 
galhas miúdas &crefpas , & eftaraõ de molho dez ou 
doze dias com as partirem primeiro em tres ou quatro 
partem , & meixelas cada dia , & acabado efte tempo 
lhe botaraõ dentro na panella,que fera vidrada tres on-
ças de caparrofa moyda,& eftaràafsicõ as galhas dous 
dias,depois deftes dias tomay tres onças de goma Ara-
bica bem pizadajou liquida como mel , & eftarà afsi ou-
tros dous dias,&acabado efte tempo poraõ a panellaao 
fogo& feruera duas feruuras , & depois a coaraõ por 
hum pano,& logo fe pod£ vzar. E fe quizerem que feja 
mais preta botenlhe menos agoa de cifterna do que 
digo no principio. 

Q, 2 Tinta 
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*Tintfipera pergaminho. 

Tomaraõ de vinho branco fobre o verde mea cana-
da & tres onças de galhas, & duas de caparrofa, & duas 
de goma,& farão como qualquer das outras tintas,aduir 
Co,que no cozimento fe lhe podem botar folhas de lou 
ro,oucafcas de tomam,ou de nogueira,& pedra hume, 
depois muito bem tapada fe porá ao fereno por alguns 
it»ai,& vzarfeà. 

Com as licenças neceffarias, & priuilegio, 
Por Pedro Crasbeeck. 
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